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Prêmio 1W tea hiii
? Foi lançada, pelo Clube dos Exploradores dos Estados Unidos, a candidatura do
Marechal Rondon ao orêmio Nobel do: Poz. Não é a primeira vez que isso acontece, mas
-orno da cutra-c prooonente foi o Brasil., viu-se preterido esse grande indianista e paci-
ficador. Esperemos que desta vez seja dado a Rdndon um prêmio aue poucos homens no
mundo merecerão tanto quanto êle, marechu c o ril n o'.' & n í c im anos e que dedicou toda
sü~a'vída cara a realização de um grande ideal: pacifica? y proteger os índios brasileiros.
Desdp jovem Cândido Marianc da Silva Rondon, vciaoo óríão de pai em Mato grosso,
começou a amar profundamente nossos índios — donos da terra que um dia aela ;oram
expulsos, senhores de um mundo que passarem a escave?. - e que encontraram em
Rondon um companheiro e um amigo, um ser compreensivo^ paciente, capaz de taze-ios,
inclusive, aceitar leis, hábitos e deveres da nossa civilização.

Há sessenta anos que êsse grande brasileiro, luta em defesa da. causa indígena; foi
ele, com seus trabalhos, seu dèvotamento, sua luta que despertou a consciência nacional
para êssíe problema, êle, cujos trabalhos de pacificação e p. otece-:-, nem sempre encontrou
apoie- e auxílio dos governantes brasileiros. Bem sabemos >oàc- :Aouar.'c- tem sido:, áspera
e dura a vida de Rondon, mesmo agora que a idade o impede dc tomar parte mais ativa
no Serviço de Proteção aos índios por êle criado em 1910. Varou sertões, foi procurar
nossos índios dentro de nossas florestas, encontrou-os sempre em guerra contra os brancos

que 
"os 

dizimaram à bala, que lhes tomaram as terras com violência, contra os brancos

que os escravizaram e em quem sempre viram -— naturalmente — p mais tremendo e
-uei dos ^!migos. Paciente e corajosamente Rondon foi conquistande tribos, transfor-
mando-lhes o ódio. formando quadros para o trabalho da pcciíicação, desenvolvendo em

jovens das cidades o amor pela causa indígena, trabalho que o atua! ministro da Agn-
cultura quer liquidar entregando-o a aventureiros inteiramente leigos no assunto.

Quando em 1954, Rondon recebeu o marechalato, um de seus discípulos, c então
direfe- do S. P. I. lósé Maria da Gama Malchér, saüdou-o dizendo snke r.« -a- coisas:
«Pcrc cquelas aldeias perdidas nas últimos fronteiras der civil!2-aç/ãc haver'.::, ^fcere,
como houve até agora, um Rondon, simplesmente Nonie aue òfónunV ¦¦:•¦ -.Ava

dialetos diversa?
rer.Peitc

sempre de modo arrevesado. mas inyqrjàyeimerité com me-.: :"o!ur;ao
o ainAa. «Vós tornasie-j mais digna a civilização revelando-

vítimas oo; uma iace cordial e humane que ela jamais soubera ass;
Êsse documento; de grande beleza humana, termina, assim: «Em nom
Serviço dc Proteção aas índios lutam pelo mesmo tdeal, proiundam'
discípulos devotados de tão grande mestre, èrn nome daquel-cs qrúé
empenham cela salvação e pele felicidade dc, remanescer:'

quero assegurar-vos consioéramos que e "10 ^ i.^ o M(

suas proppas
n i'" d i o r. i 'h d. e: o: s»¦
dera fCles qüe no

te hurnanc íórrio
i-hct nosc.c pais se
c. popüxo:çãc: mdí-
'.jeranie à. pátria,gena, ....... . - • ---_— -

sermos cüanos de vossa obra, levar avante a '/o.ssq bandeira de«po.z'.:é ^ ampare*...
Nenhum favor será der a Càncidc Rondon o p êmio ÍMoHel oc ?¦:¦¦ Ninguém mais amante
da paz <4c que ele que «desarmou o braço assassine muitas vezes constituído po: tropas
oíiciais c que nos sertões de S. Paulo, de Minas, da Espírito Santo e Senta Catarina
exterminava as últimas populações indígenas hostis.»

O Prêmio Nobel dc Paz para Rondon, eis um desejo que deve existir hoje no coração
de todos os brasileiros.
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REVOLUCIONÁRIO DE 30 * TRAÇOS DE

UMA VIDA QUE FOI -TÃO DISCUTIDA

QUANTO SERÃO ESTES VINTE ANOS DE

REPÚBLICA * UM MILITAR QUE GOSTA-

VA DE TERÇAR ARMAS NOS ÉÍVIBATES

CIVIS • AS CONFISSÕES DO OCASO

Reportagem de W. GUARNIERI

Durante a Conferência Inter-Americana de Quitandinhc, Góis cumpriu
brilhante atuação. Ei-lo num flagrante expressivo da época.

A 
representação da «Cena Final» da qual serei o artista principal vem
sendo tão bem «ensaiada» nestes últimos tempos que não tenho

receio de provocar convulsões quando minha hora soar definitiva.

Falava assim ao repórter «Velho Góis», quando pela derradeira vez nos
avistamos. Cercado pelos entes mais queridos, o Velho «shogum» aban-
donou o mundo, tranqüilo, sereno, reconíortado. Não houve frases patéti-
cas; apenas o sorriso agradecido cr sua fiel e dedicada esposa D.
Conceição.

— Meu «Velho», sente alguma dor?
O menear de cabeça foi a última resposta do general.

Sem honras militares, simplesmente vestido com um uniforme de gabar-
dine cinzento, sem nenhuma condecoração, sem as dragonas do genera-
lato, nem mesmo a insígnia do Curso do Estado Maior — assim foi
sepultado o general Góis Monteiro.

Melancólico e vazio — inexplicavelmente vazio — foi o seu velório.
Velhos companheiros como Oswaldo Aranha, Juarez, João Neves e alguns
mais, além de parentes (inclusive'-. o irmão desagindo) completaram c

pequeno grupo que varou a madrugada ao seu lado, na capela mortuário.
Pela manhãzinha cheaou o presidente da República e o contingente foi

aumentado por almirantes, generais, brigadeiros, oficiais superiores e
inferiores das Forças Armadas, nas visitas protocolares.

Faleceu Pedro Aurélio de Góis Monteiro sem- deixar fortuna.
-_ Êle que foi quase o dono do país,, que enfeixou em suas mãos

depois de 1930 táo elevada soma de poderes, superior a do Chefe dc
Revolução; êle que tutelou o sr. Getulio Vargas por tantos anos — nuncc
teve dinheiro para comprai uma casa para legar aos seus — confidenciou-
nos um veino amigo.

MODESTO AUTOR DE UM DOS MAIORES FEITOS
POLÍTICOS DO CONTINENTE

Em palestra com seus velhos amigos e familiares, facetas novas e curió-

sas da personalidade do general foram então reveladas. Hugohno Men-

donça jornalista que por muitos anos privou da intimidade de Góis Mon-

FARDADO

Em fevereiro de 1946, subindo as escadarias do Palácio Tiradentes para
a cerimônia da posse do Presidente Eurico Gaspar Dutra.
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Em 1936. em companhia do então ditador Getulio Vargas, durante a
execução das manobras nos campos de Gericinó. Jamais alguém no

Brasil enfeixou tamanha soma de poder; mas, Góis morreu pobre.

lei! o, relatarnos passagens ainda inéditas, ouvida do próprio general.
Denifé elas merece especial registro, pela característica histórica de que
se reveste., o episódio ocorrido m 1942, durante a segunda guerra mundial.

— Graças as excelentes relações de amizade que o unia ao general
Marshall, pôde o general Góis evitar uma das maiores catástrofes do
continente — conta o sr. Hugclinc Mendonça — e adianta:

«Houve, um período., em 1942, em que do Estado Maior da Nação
Ianque determinadas ordens foram expedidas ao comande da esquadra
norte-americana em operação nó Atlântico Sul. O então almirante Jn-
grharris, chefe da esquadro, procurou o nosso ex-ministro, (a quem'-fora
distribuída importante tarefe: para a defesa do hemisfério; e comunicou-
lhe o próximo cumprimento da ordem há pouco recebida.-» ' 

/t .
Relembra o sr. Hugolino que ac mencionar o fato, o general Góis jamais

admitiu que, enquanto vivesse, tosse o mesme comentado publicamente.
Tratava-se — prossegue aquele jornalista — do bombardeie da

cidade de Buenos Aires, já aprestado pela colocação,estratégica de pede-
rosos vasos de guerra, sob o comando daquele almirante.

«Ac ter conhecimento do assunto (mantido sob rigorosd reserva) não
conteve o general Góis Monteiro o seu espanto e passou a verberar
colérico o ilustra almirante, fato que provocou inclusive um afastamento
deímítivc entre oinbos. Imediatamente, o nosso ministro procurou entrar
em contado com r oeneral Marshall a quem. após relatar o iate,, falou
clero. Nem mesmo admitiria uma ordem dessa natureza partida do
próprio presidente do Nação irmã, enquanto vivo êle fosse, e m.luéncia
tivesse no^ destinos da guerra desta parte do hemisfério, tão absurda
ordem jamais seria cumprida.

Novembro de 1940. por ocasião de seu regresso dos Estados Unidos.
ainda bem moço e cheio de vida. iria, em breve, assumir importante

papel da complicada tarefa de defesa do hemisfério.

— Apelou, contudo — prossegue o sr. Hugolino — conforme me relatou
inúmeras vezes — para que o general Marshall intercedesse junto a
Roosevelt a fim de evitar semelhante catástrofe.

«A retificação veio afinal e o episódio foi encerrado honrosamente,
araças ao espírito magnânimo do velho general. O episódio é inédito.»

VIDA E MORTE DE UM BRAVO SOLDADO
Na velha propriedade do S. Luís do Quitunde, no Engenho do Guin-

daste, nasceu, poucos dias após à proclamação da República em 1889,
Pedro Aurélio de Góis Monteiro, nas terras das Alagoas que já dera ao
Brasil tantos outros militares de destaque a ponto de ser mui justamente
chamada de «terra dos marechais». Aos 10 anos transferiu-se para
Maceió e aí se matriculava no Liceu Alagoano, porque seus pais, o mé-
dico Pedro Aureliano e sua esposa D. Constança, sonhavam ver o iilho
«feito gerite». Não pôde todavia concluir os estudos e aos 14 anos sentou

é

¦ucc

.:. u i

vmac >;ír_ seguida para a Capitai da República, onde ingressou na
Multei! do Realengo. Em 1906, transferiu-se para o Rio Grande de
tíclütndc : curso em Porto Alegre, em 1909, e casand.o-se em Ale-

!ül o.
anciã,
regidos pela
A revolução

Cavala
iromoviao a 1? Tenente em 1919, Góis Monteiro,
;: pára a Rio em 3921 c. fim do lazer os cursos

i-

Francesa chefiada pelo general Maurício Oarru un
1922 nãc a envolveu, pois pela época cursava êle oil,

Escola ac F.kIh< e era oficial legalista. Em 23, deflagrado o mo-
virhénto revolucionário no Rio Grande do Sul, foi-lhe soucüaco um esboce
de defesa peic governo gaúcho. Seu plano foi aceito, mas nao chegou a
ser executado, pois a tranqüilidade voltou ao Estado. Em 1924, atingindo

i...
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Em agosto de 41. entre velhos companheiros de armas, e em companhia do Chefe da Nação, assiste às cerimônias do «Dia da Marinha». «O Exer-
cito acaba de sofrer uma grande perda, porque o general Góis Monteiro era incontestàvelmente um chefe militar» — declarou o ex-Presidente Dutra

ao tomar conhecimento do passamento de seu velho companheiro.

y



>rTr7*"fY' ¦''""""v" rr-^-w- x yí.y-.xX.y.j;

o posto de cupitáo, íoi nomeado professor estagiário pela Missão Francesa,
pouco antes de eclódii c movimento revolucionário de 5 de julho. Quando
o então capitão Góis iria receber o seu «batismo de fogo». Coube-lhe,
mais uma vez, elaborar um «plane de ação;- desta vez levado a cabo com
pier.c êxito. O ano de 25 vai surpreendê-lo na perseguição da «Coluna
Prestes*, autor de feitos memoráveis pelos sertões brasileiros. Em 27 é
promovido a major, atingir.de a tenente-coronel em fins de 1929, por
anuguidade.

CJrri ano depois, chamado à chelia militar do movimento revolucionário
que se alastraria por todo o pais acabando por depor o governo consti-
tuído, entregou o poder civil — come solenemente prometera antes ac
sr. Getúlic Vargas. A revolução veio precipitar a sua promoção, isite
coronel em março de 31, menos de 2 meses depois chegaria a general de
brigada. Pouco mais de um ano já era general de divisão, com apenas
42 anos de idade.

— Desolado — confessou nos derradeiros anos de sua existência —

cheguei à conclusão de que a Revolução de 30 íoi um sacrifício em vão,

porque uma inutilidade.
De 1930 para cá, c general Góis Monteiro esteve sempre em evidência

na vida pòlíticó-militar do país. Fêz do presidente provisório um presidente
constitucional, sufocou a insurreição comunista, inspirou o golpe de 10
de novembro de 1937, e sustentou a ditadura até que, dela desençanígd.o
e sendo então Ministro da Guerra, destituiu-a depondo o Ditador. A última
vez que o ex-presidente o viu foi por ocasião da visita que^ lhe ièz na
clínica de repouso onde se internara o general, em julho de 1954.

Per essa época, segundo também confidenciou a amigos:.o: ocasião,

previu os insucessos de agosto daquele mesmo ano. Quando lhe anun-
ciaram a morte do major Vaz, nãc teve dúvidas em vqticinar para um de
seus familiares bem próximo do presidente — Se êsse majói morreu de
fato (comentou tão pronto recebera a notícia), é o fim do doutor Getulxo.
Diga a Zenóbio (falou dirigindo-se a seu ajudante de ordens; que me
venha ver com urgência, É preciso urgência1. — recomendou aflito.

Mas, a oportunidade passou e a catástrofe aconteceu como tristemente

previra. ?
«A não ser de Vargas, neste país, de ninguém se íaleu mais extensa-

m^nte mais cooiosamente, mais ininterruptamente nos últimos vinte e

cinco'anos» —'comentou o sr. João Neves da Fontoura, velho compa-

nheiro da iornada vitoriosa de 30.
Pedro Aurélio de Góis Monteiro ocupou todos os altos postos ao bxercito,

foi por mais de uma vez ministro da Guerra, desempenhou um- manaato

eleitoral, ccmo senador por Alagoas, e por fim exercia a magistratura

militar no Suoerior Tribunal Militar., quando a morte o vem. colher quase

à sua mesa de trabalho. Pois, até algumas horas ante? permanecia, tron-

qüilamente informando Drocessos tendo julgado, inclusive, naquele

mesmo dia, 3 processos de deserção e um outro de peculato,
— O general partiu, como um comboio que sai antes ao. hora. Nem. ac

menos tivemos tempo de dizer-lhe «Adeus» - comenta emocionado c

capitão Alberto Hage, que tora durante os derradeiros meses seu ajudante

de ordens que presenciou o passamento. ¦
Discípulo da estratégia bonapartista. o «Velho Gois» lançou-se, como

sempre, da ofensiva. Até na hora da morte.
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Incluído na Legião de Honra. «Há duas coisas que jamais lhe poderão
ser negadas — comenta o deputado Afonso Arinos — o seu ardente

amor pelo Brasil e a sua probidade inatacável»».
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F m«lo dianificante foi a presença ao enterramento do general de alguns seus mais ferrenhos adversários, como os senadores alagoanos
txempio Cavalcanti e Rui Palmeira.
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• CERTO FOTÓGRAFO de certa revista fotografou o «14-

Bis» voando, ameaçador, em sua direção, na «fabulosa» veloci-

dade de 60 quilômetros por hora. A coisa, porém, não se pas-

sou exatamente assim: pois quando o aviãozinho deu pela pre-

sença do famigerado profissional à sua frente, desviou imedia-

tamente seu rumo. Afinal de contas, como diria mestre Aristó-

teles, «a natureia aborrece o vácuo».

,J.

NACIONAIS
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O CORONEL Menezes Cortes, que tinha sido designado para exercer
o cargo de adido militar no Chile, pelo general Teixeira Lott, declinou
de sua indicação, a fim' de evitar manobras de caráter político. Assim,
prejudicou sua carreira.

JÁ ESTÁ em Pa-is o jovem Paulo Frederico Borges, que deu um ver-
dqdéiro «show», pela televisão, sobre vida e obra de Balzac. O patroci-
nador do programa «O Céu é o Limite» — em que o «Conde» apresentou-
se com tanto êxito — concedeu-lhe uma bolsa de estudos èm Paris,
por um ano.

UM ESPETÁCULO de ballet, nò Maracanãzinho, atraiu quinze mil pes-
soas. Exibiu-se o Corpo de Baile do Municipal, comandado pelo notável
Leonide Massine. Depois dizem que nós, brasileiros, não nos interessámos
pelas coisas artísticas.

GÔIS MONTEIRO, que exerceu durante tantos anos papel preponde-
rante na política brasileira, faleceu vítima de um edema pulmonar. Seu
irmão Silvestre Péricles de Góis Monteiro, fazendo um paralelo entre
Góis e Rui Barbosa, afirmou: «Rui sempre quis ser presidente, e nunca
o pôde; meu irmão sempre pôde, e nunca desejou».

ENEIDA, AGRADECENDO os abraços dos amigos, por ocasião de seu
aniversário, terminou uma crônica com essa frase deliciosa: «Quero mor-
rer bem velhinha, e sempre achando muita graça em certas coisas.
Amém».

CELSO BRANT, diretor da Rádio Ministério da Educação, oficial de
gabinete do ministro da Educação, poeta, e ensaísta, mineiro, será, ao
que tudo indica, o secretário da Educação da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Sua gestão, na Rádio Ministério da Educação, vem sendo qual-
quer coisa muito triste. Todo o velho prestígio da emissora outrora di-
rígida por mestre Fernando Tude de Souza vem sendo sistematicamente
destruído pelo felizardo amigo de seu Clóvis Salgado.

O FLAMENGO venceu por 12 a 2 o São Cristóvão, que vinha de duas
boas exibições contra o Bangu e o América. E' verdade que no dia se-
guinte se comemorava a festa de São Judas Tadeu, o que explica mui-
ta coisa. Quanto aos demais jogos, venceram todos os chamados gran-
des clubes, e sempre a zero." Sendo que Valdo, do Fluminense, ai ti-
lheíro do campeonato, marcou quatro gols — os quatro conquistados
pelo seu clube — contra a Portuguesa.

NEIDE FREYSLEBEN, uma jovem comerciaria de Niterói, partiu para os
Estados Unidos, a fim de se casar com Tom Runyon, um homem conde-
nado à prisão perpétua por haver assassinado um guarda, durante um
assalto. Tom Runyon um dia escreveu um artigo, num jornal da próprio
penitenciária a que se acha recolhido. O artigo veio a ser lido pela
cronista Elsie Lessa, que em 1952 escreveu uma'crônica a respeite de
Tom. Neide interessou-se de imediato pelo rapaz, e começaram a trocar
missivas. Agora, Neide, franzina, pobre, mas dona de uma alma admira-
vel e de coragem a toda a prova, segue para os Estados Unidos, onde
vai afinal encontrar-se com Tom.

•
ENQUANTO NAO se cansam de dizer que existe funcionário público
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? O DEPUTADO Augusto Viana Ribeiro dos Santos, um dos lideres do
movimento industrial do país. presidente da Coniederação Nacional da
Indústria, foi agraciado, durante os festejos dedicados a Santos Dumont.
com a Comenda da Ordem do Mérito Aeronáutico. O ministro Henrique
Fleuiss fêz pessoalmente a entrega desta alta distinção ao ilustre par-lamentai.

REVISTA DA SEMANA — 8

NiceA J^c^Hotl 
°lal^ 

í"" P°rtaS- Tal Como ° Ca,é Bel« Artes' °
qu. »ai aos poucos d"àpaeeacePndLe d:„P/nrama " Um RÍ° de ^^mente remodelado Em _ 

|Jurecenao' aando lugar a um novo, completa-
sentaram, em momentos d^T^k 

°rtÍStaS e Polític°« muitas vezes se
do o seu fim. E iá estão l~ im" 

Agora' a velh« confeitaria vê chega-
Mercado das Flores, o Mercado! Mun^pat!"011^0' 

° ^^ CrUZeÍr°' °
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? NO RIO o ator argentino (se
bem que nascido em Toulouse,
França) Pablo Moret. Êle já fêz ei-
nema, em Buenos Aires, tendo apa-
recido, ao lado de Carlos Cores e
Aida Luz. em «Los Tallos Amar-
gos», e agora participará de seu
segundo iilme. Circunstância inte-
ressante: Pablo, que é louro e tem
somente 23 anos, fará assim que
regressar a Buenos Aires sua es-
tréia em teatro, na peça «Chéri» de
Colette, que aliás teve oportunida-
de de assistir, agora no Copaca-
bana.

? HAROLDO VALADAO, que nõo
faz muito foi eleito paraninfo, na
Faculdade Nacional de Direito, da
turma de 1956, acaba de partir pa-
ra a França, onde, em Aix-en-Pro-
vence, receberá o titulo de profes-
sor honoris-causa da Universidade
local. O ilustre mestre de Direito
Internacional Privado vô assim au-
mentado o número de seus títulos,
com mais essas duas distinções —
a que fax jus, verdadeiramente, pe-
los seus conhecimentos excepcio-
nais.

demais, no Brasil, agora aparece um figurão, tipo importante, bem fala-
dor dizendo existirem 33.243 vagas no Serviço Público!...

•
UM NETO do barão de Drummond — aquele benemérito que inventou

o jogo do bicho —, vem de ser preso, corno. .. ora, bicheiro. Seguiu assim
a tradição da família, num exemplo de fidelidade às tradições de seus
antepassados.

*

NÜCIA MIRANDA, corisla de beleza excepcional, operou-se na semana
passada do apêndice. Tudo correu às mil maravilhas, não apenas para
Núcia, como também, e principalmente, para o felizardo médico que lhe

passou a faca...

CACILDA BECKER e seu elenco, apresentando-se atualmente em São
Paulo no TBC, causaram grande escândalo, durante a representação da

peça 
'«Uma 

Gata num Telhado Quente de Zinco», de Tennessee Williams.
E* que o enredo de tal peça está eivado de palavrões, que muito choca-
ram os espectadores. Por isso, a censura determinou o corte dos .ais pa-
lavrões O que veio tirar muito do valor da obra, para muita gente.

•
UM TENENTE do Exército, desses que usam longos revólveres à cinta,

puxam a carteira do Ministério várias vezes por dia para espantar civis

e estão sempre na bica para promoção, matou a tiros uma linda iren-

cezinha de apenas 17 anos, somente porque ela/esolvr\uJn[? u^ 
ggfej

no Graiaú, em companhia'do rapaz de quem gostava. Chegada ao Bras.l

havia 5 anoTórfã de pai e mãe, Michele Franklin - que esse era seu

nome - teve um destino infeliz. Como não deve ter levado recordações

amargas essa menina, se para onde foi, como dizia, o poeta, «memória

dessa vida se consente»!...

? O SENHOR Zoláquio Diniz (que
rima fácil para batráquio!) av >u

que Campo Grande não mereça
uma rua com o nome de seu pai,
o jurista Almáquio Dinix. Coitado.
E' que êle ignora, por exemplo,

que em Campo Grande mora esse
broto, cuja fotografia ao lado estam-

pamos, que se chama Maria Ma-
nuela, estuda direito na Faculdade
Nacional e canto com a professora
Ivone Zita. A população de Campo
Grande solicitou ao prefeito que
não mais desse o nome de Alma-

quio à rua determinada pelo pre-
feito. E nós, daqui, fazemos ao pre-
feito uma sugestão: que dê o no-
me de rua Maria Manuela àquele
logradouro. A menina merece mui-
to mais do que isso, convenhamos.
Mas, por enquanto» •»»« Hemena-
gem ià lhe basta...

INTERNACIONAIS
GREGORY PECK, cujo casamen-

te, ano passado, com a jornalista
francesa Vercnique Passiani, fei
uma grande surpresa para suas
ias do mundo inteiro, acaba de ser
pai, pela quarta vez. A criança
nasceu em Hollywood, em 25 de
outubro. Gregory tem 40 anos, e
sua esposa, apenas 25.

•
FORÇAS ISRAELITAS invadiram

o Egito, como represália a preten-
sós atos de vandalismo, praticados
pelas forças egípcias sobre cida-
dães de Israel. Foram repelidas,
com grandes danos.

*
O PARTO sem, dor já é motivo

para um filme: ao menos, o famo-
so produtor italiano Luciano Em-
mer acaba de iniciar as filmagens
de «II momento piü béllo», que fo-
raliza justamente esse novo rumo
de moderna .obstetrícia. São atores
Marcello Mastroianni e Giovanna
Ralli.

*
MARIA LUIZA, da Bulgária, ca-

sar-se-á com o príncipe Friedrich
von Hohenzollern, de apenas 17
anos. Ela é filha do rei Boris, da
Bulgária. Os dois estão na Itália,
onde ficaram noivos.

•
HARRIET BROWN, que se hospe-

dou há pouco em Londres, num
grande hotel, não despertou de
início grande agitação. Porém, as-
sim que se soube que ela era o
famosa Greta Garbo, a correria foi
grande. Tão grande, que Garbo
teve de mudar de hotel, prosseguir.-
do sua viagem errante através da
Europa. •

PIERRE BALMAIN, Jean Desses,
lacques Griffe, Jacques Heim, Lan*
vin-Casíillo e lean Patou, seis fa-
mosos costureiros franceses, já se
comprometeram a tomar parte no
grande desfile de elegância que a
jovem condêssa Jowitt pretende le-
var a efeito em Mayfair, em bene-
fício das vítimas do polio.

O CHEFE de Polícia de Cuba
invadiu a Embaixada do Haiti em
Havana, ali matando a tiros nada
menos de 9 refugiados políticos
cubanos. Foi, porém, ferido grave-
mente na cabeça por um desses
refugiados. •

NUM PROGRAMA de televisão
do tipo perguntas e respostas, rea-
lizado na Argentina, o doutor Raul
Fernandes Aguirre conseguiu atin-
gir o fim de todas as etapas, res-

pondendo absolutamente certo, o
todas as questões, e ganhando 100
mil pesos. Tema sobre o qual era
interrogado: automobilismo.

•
MORREU O GRANDE pianista

Walter Giesenking, reputado o me-
lhor intérprete da música de De-
bussy e Ravel. Giesenking nasceu
em França, de pais alemães. Tinha
50 anos. •

A ESPOSA de Juan Ramón Jime-
nez, Prêmio Nobel de Literatura do
corrente ano, acaba de falecer, vi-
tima do câncer. Chamava-se Zenó-
bia Jimenez, e era célebre como
tradutora de Rabindranath. Tagore.
Também foi crítica literária de gran--
de argúcia.
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? PUSKAS, o grande jogador hún-
garo de futebol, que deu tão gran-
de trabalho aos jogadores brasilei-
ros, por ocasião do último campeo-
nato mundial, morreu e ressuscitou
inúmeras rezes, durante a última
semana. E' que os jornais, através
de seus noticiários, teimavam em
fazê-lo morto na revolução húnga-
ra que arrebentou por esses dias,
para desespero dos comunistas do
mundo inteiro. O cadáver, porém,
deitou falação pela rádio de Bu-
dapest, afirmando que vai indo,
bem, obrigado.

A PRINCESA Margaret, que aça-
ba de regressar de uma excurs.ãc
pela África, trouxe de presente um
diadema ornado de nada menos
de 250 pedras preciosas, doado pe*
les proprietários de minas de dia-
mantes da África do Sul.

•
ALI KHAN mandou construir, por

120 mil dólares, uma casa às mar-
gens do lago de Como. Ali preten-
de morar, com Betina, a ex-mcdêlc
que é sua atual paixão.•

TROPAS INGLESAS e francesas
deram início à operação contra o
Egito, aproveitando-se do pretexto
de as forças israelitas terem inva-
dido o território egípcio. Aviões da
RAF, e grande parte da esquadra
britânica do Mediterrâneo, prepa-
ram-se para entrar em imediato
ação contra os soldados de Násser.

? MINDSZENTIY, CARDEAL da
Hungria (foto à esquerda), foi li-
bertado por uma turma do Exército
magiar, quando se encontrava em
Felsoepeteny. Há exatamente oito
anos que o cardeal encontrava-se
detido pelos comunistas, sofrendo
es mais gravas vexames.
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Romance de ARINO PERES Desenho de ZARCO

CAPÍTULO XXIII — MIRIÁPODOS
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CADEIRA de rodas avançava pelo cimento lisc conduzi-
da pela docilidade de Rosa branca, quando Otávio a
fêz parar com uma exclamação:

— Fare, Rosa.
A centopéia movimentava-se estranha sobre a multi-

plicidade de pernas, e nem por isso devorava rápida as
distâncias. Era um espetáculo estranhe pa:a o homem
ápodo a fileira de pernas que se encurvavam no passo
cadenciado, .Rosa seguiu a direção cio olhor de Otávio
e libertou a gargalhada:Foi por isso que você me mandou parar?Não é admirável, Rosa, a precisão desse deslocamento?

Não acho. A centopéia possui pernas demais.
Eu, de menos.
Mas repare como é ridícula.
Nem tanto, mais ridículo pareço eu, que não me desloco.

~ Tolices, Otávio; você me prometeu não pensar mais em suas pernas;
não combinamos que eu as substiuiria?

\Zocé já imaginou a visão de insuficiência que a cenpéic tem dos
homens? Ainda o classificam como animal superior. Duas pernas apenas
sustentando o corpo pesado e complexo. As centopéias devem rir-se in-
timamente da figura humana.

Aquelas pernas todas devem atrapalhar. O excesso também condi-
ciona, prende. Animalzinho ridículo êsse.

Você faz-me lembrar a raposa e as uvas.
As minhas duas pernas satisfazem, não posso invejar a pluralidade

da centopéia. Estou mais equilibrada sobre esses dois membros que ela
sobre aquela coleção, posso chegar mais depressa onde quero, e possoesmagá-la e às suas dezenas de pernas.Que aconteceria à centopéia se arrancássemos todas as suas per-nas? Seria um cilindro indiferente, sem apoio fixo, verme. Em que se
transformam os homens quando lhes falta o polígono de sustentação?

Deixemos a centopéia; vamos até a mangueira.
Rosa, você não sente um «frisson» quando olha as ondas criadas

pelas pernas da centopéia ao moverem-se? Não sente uma espécie de
nervoso assistindo a êsse deslocamento coletivo? Eu sinto isso ao olhar
os homens. Para mim vocês são miriápodos, e tenho a dolorosa impres-
são que vou ser esmagado sob a coletividade de pernas.Tolices, Otávio. Minhas pernas conduzem-no.

E as outras9 Estou inerme ao sadismo dos miriápodos. e não posse
íugir, não tenho onde esconder-me. Sinto as pernas todas abaterem-se
pera calcar-me. Todos cs animais se arrastam quando perdem as pernas.

Você também poderá esmagar a centopéia, se quiser; basta avan-
çar um pouco a cadeira.

Não; seria a | vingança inútil de um verme sobre outro. Apanhe a
centopéia para mim e guarde-a em minha caixa de fósforos; preciso es-
tudar essas pernas.Você parece uma criança grande.Em certo ponto você têm razão, não ando.

Vamos à Esquina da Saudade.
Não Rosa. Vamos até a entrada do hospital; quero olhar os homens

passando, quero ver centopéias gigantes.
Otávio pouco falou naquele dia. Os planos de Rosa ficaram sem eco,

enquanto a centopéia deslizava morosa sobre a mureta branca que dava
para a rua. A altura que separava Otávio dos miriápodos era a mesma,
relativamente, que separava os homens da centopéia. E as pernas movi-
mentavam-se síncronas, cadenciadas.

A centopéia lembrava o pelotão na marcha inútil de meias-voltas cons-
tantes:

Ordinário, marche. Esquerdo, direito; um, dois; esquerdo, direito;
um, dois. . .

A. centopéia deslizava, as pernas formando a onda do avanço impro-
fícuc, virava à direita, à esquerda, o verme enorme de pernas uníssonas.

113, acerte o passe.
Pobre da centopéia, se cada perna teimasse num ritmo próprio: a per-

na da frente prenderia a de trás, avançaria sobre a dianteira, e o movi-
mento inutilizar-se-ia pela justaposição de espaços simétricos. No funde
é inútil ser miriápodo; cs pés avançam a mesma quantidade nc mesmo
espaço de tempo, em conjunto; não há avanço individual; o corpo des-
loca-se a medida exata de um só passo. Invejava, contudo, a centopéia,
pleonasme de pernas. ',Atenção, pelotão. Alto!

A centopéia parava, indecisa sobre as pernas todas, cada uma descre-
vera o mesmo vetor, não houvera adiantamento de umas sobre as outras,
a disposição ordenada dependia apenas da colocação.

Cinco metros abaixo os miriápodos deslocavam-se, e Otávio fitava-os
com a mesma admiração que votava à centopéia.

CAPÍTULO XXIV — ANUNCIAÇÃO
AO iria até a Esquina da Saudade hoje, não poderia
também deslizar-se sobre o pátio; Margarida estava com
visitas e era dia de folga de Rosa. Restava-lhe o mono-
lego com o Cristo ou as respostas esporádicas de D. Inês.

Abriu o livro de poesias que Marcos lhe emprestara,
de'.endc-se pouco nos poemas escritos, inabsorventes:

«El cuerpo tiene más hambre,
o el alma? ... Y de que? Si hago
el gusto dei cuerpo, el alma
es Ia que ansía... »

Sim, que teria mais fome? O corpo já quase nada exigia, entorpecera,
parecia haver perdido a maior parte da potência quando as pernas o
abandonaram. O sexo não é um órgão, é um conjunto; paralisa-se, adap-
ta-se à morbidez quando o corpo se desmembra. Sentia o desejo de ai-
guma coisa, havia imperiosa necessidade em possuir; mas o quê? o corpe
de Madalena, o entregar-se de Teresa ou a pureza de Rosa? De que a
fome que movimentava os seus sentidos? Que precisava fartar-se? A ter-
nura de Rosa comprometia-o, habituava-se à sua solicitude, o vestido
branco eclipsava o vestido verde de Madalena, não refratava os olhos
verdes de Teresa. Havia ânsia, mas de quê?

Qs olhes fugiram de Juan Ramon Jimenez, sem resposta, e encontraram
o verde-garraía eterno, indestrutível, fixo como o crucifixo, diferente po-
rém, porque estatizava-se dinamicamente na rotação constante. Embebeu-
se de verde; algo precisava sa:isfazer-se: o corpo ou a alma, eu ambos?
Era o marco de posse chantado no chão polido de mosaico. Junto aos
seios a resa vermelha, numa promessa de perfume e vida, respirando o
odor sensual do corpo completo, que o descompletara.

Madalena, as mãos convexas enchendo as suas, o violino queixando-
se do arco sádico que o cc/tava. Madalena, ceio moreno exposto aos
olhos antropófagos dos homerts, enquanto éle corria para ganhá-la, para
ganhar dez minutos que lhe prometiam n satisfação. Madalena, as per-
hás l|ie faltavam

— Otávio.

Lágrimas. Os olhos choravam, o corpo elevava-se no convulso entre-
certado; as mãos tremiam entre as suas. Por que choram as mulheres
quando precisamos odiá-los? Suas pernas desapareceram sob o serrote,
e ela entregava-se ao marido, voltara, esquecera a traição, enganava-se
a si mesma, roubara-o, dera-se quendò já não se pertencia. For quechoram as mulheres quando precisamos odiá-las?

Ajude-me a passar para a cadeira de rodas. Conversaremos lá fora.
Os condutores têm seus métodos próprios de conduzir. Quatro mulheres

empurraram aquela cadeira pelo mesmo caminhe, mas a trajetória jc-mais- se repetiu. Levara-o a ternura, a conformação, a sensualidade, mas
agora era Madalena; algum instinto mecânico despertou no carro, pare-cia que as pernas rotacionavam, sabia para ende ia; pela primeira vez
sabia o caminho.

Não. Sérgio não sabe. Estamos em São Paulo, vim ao Rio só, visitar
mamãe, mas precisava vê-lo. .. Você deve saber.

El cuerpo tiene más hambre
o el alma? ...»

Repôs a mão morna nc invólucro vazio, deixando que os olhos mergu-lhassem nos abismos sucessivos. Não havia perguntes a fazer. Deis rne-ses sem pernas; quanto tempo ainda dependeria delas? Madalena eslavoali, junto dele, reconduzindo-o ao caminho perdido, mas as pernas? Como
poderia acompanhá-la, quando partisse?

As palavras amentearam-se na soíreguidão de libertar-se, mas os lá-bios ardentes de Otávio sacrificaram protestos de desejos e gritos dedesespero. As pernas ausentes não o permitiam erguer-se á altura docolo moreno, adivinhando atrás do vestido verde; as mães áesesoeradasagarravam-se a Madalena num gesto de socorro.Otávio, vou ter um filho.
Nesse filho?
Não sei, Otávio; seu ou de Sérgio. .. não tenho ce-tezaSeu. Era seu filho, êle sabia. Precisava das pernas, queria abraçar Ma-dalena, sair correnao a comunicar aos amigos, Seria pai; complPtar-se-iaEra seu filhe, tinha certçza, Sérgio fora ludibriado mais uma vez '•'

(Cont. no próximo número)
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Por M.A. BIEV Desenho de RAMÕN

Especial para a Revista da Semana —- Copyright Keystone e Pierre Horay

maciço montanhoso de Gorolesié dispõe de numerosas

reservas 

uraníferas, mas o minério é pobre e seu enri-
quecimento custa muito caro. Mais tarde, consegue-se
trazer o minério bruto de Joachimtal, bem mais rico. Se
Garelkine colocou o grupo 8 neste lugar afastado foi

I. para ocultá-lo mais facilmente à curiosidade e pô-lo ao
!KS:aBMSW?ewsJ abrigo de um ataque aéreo. Enquanto isto, a grande cen-

trai de Sterlitamak fornece energia à vontade.
O vale de Tchortov Dol é uma região oval de cerca de quarenta qui-

lômeiros quadrados. Ao norte encontra-se o grupo residencial. No pri-
meiro plano ergue-se o edifício do Instituto, de três andares, e depois as
residências ajardinadas do pessoal livre da direção. Em seguida, o bair-
ro dos técnicos, dez vezes maior que os outros grupos. A maior parte
dos seus moradores são prisioneiros. Finalmente, em posição tanto ou
quanto excêntrica, está o «bloco comunal». Atualmente — em novembro

de 1942 — a colônia conta com aproximadamente oito mil homens, dos
quais a grande maioria se acha alojada no «bloco comunal», em barra-
cas. Após a construção des estabelecimentos previstos, dos quais quatro
quintos ainda estão por construir, poderá comportar uma população de
40 a 60.000 habitantes.

Dos 8.000 homens que formam o efetivo atual, uma décima parte é
de trabalhadores «livres», que assinaram contratos de trabalho com o
Estado. Eles podem se fazer acompanhar de suas famílias. E salvo uma
honrosa exceção, toda a correspondência com o mundo exterior é inter-
ditada. Esta colônia não tem nome. Não sofre grandes dificuldades de
trazer um apelido, pois possui um número para uso secreto, e isto é o
bastante. Não dispõe também nem de Soviet (Conselho), nem de sin-
dicato e nem de tribunal. A direção, invisível mas poderosa, substitui
todos esses órgãos. A situação legal é bastante simples. Ou o indivíduo é
«livre» ou «sujeitado». Mas o trabalhador livre transforma-se facilmente
num «sujeitado». E uma prisão, dentro do perímetro, geralmente significa
a execução imediata. Um comando especial da N.K.V.D. regula tudo isto.
O delito mais freqüente é um olhar de soslaio, uma tentativa de comu-
nicação com o exterior.

A diferença de regime entre o trabalhador «livre» e o «sujeitado», re-
side essencialmente no número de horas de trabalho. O trabalhador «li-
vre» não deve trabalhar mais que oito horas diárias. Enquanto o «su-
jeitado» suporta uma jornada de 10 a 13 horas. Porém, sua média de
trabalho é de onze horas. O indivíduo «livre» recebe o seu salário inte-
gralmente. O «sujeitado», segundo o grupo ao qual pertence, recebe en-
tre 20 e 60 por cento do salário normal. Trata-se, praticamente, de regime
de economia forçada, uma vez que 20 por cento do salário é o suficiente
para um trabalhador comum. Mas de que serve esta economia, se não é
possível gastá-la fora do «perímetro atômico»? De resto, a vida é pràti-
camente a mesma para todos. Quase todos os trabalhadores, livres ou
não, podem ir ao cinema ou ao teatro (os chamados «clubs»). Não exis-
tem receptores de rádio de uso pessoal, como ocorre em toda a Rússia.
Dos alto-falantes sai a palavra correta da Rádio de Moscou (a única
emissora admitida).

NAO SE PODE SAIR DA ZONA TABU

A zona habitada não ocupa uma quinta parte do vale. Após uma zo-
nanntermediária começa o verdadeiro «objeto» atômico com suas usinas.
Ao sul, acham-se as casas que servem de lojas, distantes de quatro a
cinco quilômetros da zona habitada.

O vale é cercado por uma cadeia de colinas, seguindo-se depois um
outro vale. Este vale exterior oferece possibilidades de aterrissagem e de
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decolagem para aviões do tipo mediano. Mandou-se construir um campode pouso em lumai e outro perto de Sterlitamak.
Quatro passagens comunicam Tchortov Dol com o mundo exterior. Duas

delas são hermèticamente -fechadas; as outras funcionam, uma como en-
trada e a outra como saída. Existem dois postos de trânsito. Uma colunade caminhões se dirige para uma dessas estações. Os motoristas saltamde seus veículos e imediatamente tomam lugar numa outra coluna, quevem de descarregar, e partem. A carga dos caminhões é protegida poruma equipe especial da cidade atômica.

Fora, no vale de proteção há uma dezena de postos florestais.
Cada guarda florestal leva consigo dois ou três cães. Todo mundo sabe
que os guardas não podem chamar seus cães quando estes surpreen-
dem uma pessoa perdida na região. Tudo ali se acha rigorosamente iso-
lado do resto do mundo. Não se pode conceber uma evasão.

Somente um pequeno grupo, umas vinte pessoas mais ou menos, tem
direito de sair da zona. E' o chamado grupo de ligação ou de contatp.
Nele estão incluídos, além do professor Kurtchatov, os seus dois primei-ros assistentes Flerov e Petrzak. Ninguém pode sair sozinho. E' necessá-
rio estar acompanhado de pelo menos uma pessoa.

No avião que conduz Kurtchatov, Béria, Kapitza e Ioffe reina um silên-
cio glacial. Ninguém ousa pronunciar uma palavra.Após a aterrissagem no vale circular, eles se entregam de corpo e ai-
ma ac trabalho, nos edifícios do Instituto. Estão integrados no «laboburo»,
que é uma abreviação de «Bureau do Laboratório», E' a sede da direção
das pesquisas.

Mesmo como membro do G.K.O. e comissário superior em assuntos atô-
micos, Béria e os três sábios são submetidos, a um quádruplo exame cor-
poral antes de lhes permitirem à entrada no edifício central.

Após um-ligeiro reposto, todos começam a trabalhar. A Ioffe, Kapitza
e Kurtchatov e seus dois auxiliares vêm se juntar sete outros técnicos e
pesquisadores. Silencioso, mas atento, Béria acompanha os debates. Es-
força-se por calcular a duração aproximada do plano de trabalho. Os
primeiros cálculos são terminados: são necessários nada menos de de-
zoito meses .para se levar a efeito á primeira ejcplosão,

Após mais sete horas de discussão, durante a qual Kapitza intervém
raramente, o prazo é reduzido para quinze meses.

Os trabalhos prosseguem noite a dentro, até ao meio dia. Béria deve
voltar para Moscou.

O ULTIMO PRAZO

Enquanto isto, chega-se à conclusão de que o prazo deve ser reduzido
para um ano. Estamos a 15 de novembro de 1942.

¦¦¦BBBWMaBMBKiaa&ãsiagaaBgasMSi^^

RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA — Kapitza e um numeroso
grupo de sábios trabalham ativamente na Sibéria, cumprindo um
gigantesco programa de pesquisas atômicas. A finalidade era dar
à União Soviética a supremacia neste setor. Enquanto isto, vários
literatos, tendo à sua frente o conhecido Ilya Ehremburgo, empre-
endem poderosa campanha de desmoralização contra os referidos
físicos, com o fito exclusivo de desorientar os observadores ociden-
tais. Os trabalhos se prolongam demasiadamente. Kapitza é cha-
mado a Moscou, onde conferência com Stalin, Malenkov e Béria.
£sie último, que é o mentor político do plano, estabelece um prazo
de um ano para que Kapitza e Kurtchatov realizem a primeira ex-
plosão atômica soviética, que seria também a primeira da história.
Estamos em principios.de 1943. O limite final do prazo concedido
se aproxima.

Béria não é um físico. E' um engenheiro de pontes «quase diplomado».
Entretanto, êle conhece vagamente o problema e reconhece que os cien-
tistas precisam de, no mínimo, um ano para atingirem o fim visado.

O engenheiro vê, mas o chefe é quem fala: -•-¦¦'-¦
Último prazo: 15 de maio de 1943, professor! E comecem a trabalhar

com afinco!
Kapitza dá de ombros.
Dois dias depois, Kapitza e Ioffe voltam à Moscou. Ambos ajudaram

da melhor maneira a Kurtchatov, mas êste não conseguiu reduzir o pra-
zo imposto. Na quinta-feira seguinte, os dois sábios são convocados por
Stalin.

Então, Kapitza? — Pergunta êste. — Quando chegaremos ao fim?
Nunca antes de um ano — responde Kapitza, com simplicidade.

E você, Abraão Feodorovitch, que qcha disso? — Torna Stalin, vol-
tando-se para Ioffe.

Bem antes disto, Jossif Vissarionovitch.
Excelente. Quanto tempo?
Trezentos e sessenta e quatro dias, Jossif Vissarionovitch — replica

Ioffe, retendo um sorriso.
Stalin se mostra surpreendido.

Quero crer que a coisa irá mais depressa. Bem mais depressa!
E' o fim da reunião hebdomadária. (Cont. na página 58)

$1fW x ^00**" ¦¦ \ &' W Jm\W

¦Xtrçx^T yy''°''yyiÊãiemAm WÊAmix \ m àwÀW C:....... ..... .....***.¦* ¦¦¦ ... : ,.".--«saai mk.- m k m mt^Lé^Êm BffS^^M Bfc -tílm BWW B^. \ fib mw-'mm\ mW'-tiVV**-; ^JÊmm mmwLimÊm mmmm^' flo^ mm ^^B ^flfr-jtrifl flfll Bi. '" M ÊrM/^Ê mw•jAmVHM m.- m MB B-:.^\já^g_ f____ f, w m mr

m-L-àWÊ-^^^ \w '--x\i P

';í*Ib| Qb'."V^i- 'flK^fli^fl l^k? *¦> '¦¦"'' -^Hl Dk'-'íI Ml Iv .ifÍÍKiiÍflRI wl Pyfl x^^l ^fl^H l¦ • fl BPSIr iB^Prfl B o^yjfl mwk\ bém ByiiJiBPSiB BB Bxfl B«
feflx * fl Bfefl Ras 'xB Wy$W WÈÊWmÊBi Bx fl WÁÍm ^^^^^^^^^^^^^^^HfWmjyy ,Jri'B Bfc. '¦ .' ^pM|BB IP^bIbbIBÍ bb 'BRiIflflflitP'! - fl^B __JÉk w. H Ifl ^ni^^^fl iy BB I m
flBBx^'^^flflBp!!^ ii ^L x' BBt^H fl.' "¦*.¦¦¦*? ''B^^ifl^^^'''''fflflBBBfl H Ik -ifl VBrir^^^lB^^il Bt ¦ <y fl Bfl fl^$<^Vfl fl W- ':ÍWmÊÊA -SillfBr^BKífl flfl W- *m Bl

W>. v*** ,m • -y Wi^^^ÊmW^^^^^y >^M BI '<,»%BnBIBi'in''''ir#:;iiBB I ul Bi JB«%»-'ií Sfl- -' "-V^fro^R ^B'1 ¦-; -''^Rl:i *^fl ^B," '''' --•-•^^&y --^-Smi^mA '-'mi''? A*'jrUWmr jfl ^fl^flfl ^R-^" : flfl Bfl

I iSlBP - i lk ;¦ imk^Mmwy &m W*&* m[- flr '$&&&*>-.- i-ifl '•'''''¦'¦-¦' fl Bl H mmÊlmY'"¦ '^#51 flr ^flfl R. - / jfl mi ... B /'íiBfl ,<^fl BEb ''.I l^PiiB' * ¦¦'!¦ flfl *xfl Hl flfl B-
-^xl^r;;m'*^|| ':"^l * *tlllflW ; - M ^fl fl^k / ; flfl"

^^i . .^«^ v «ifll^B ^B Hk .- .^çjBB' .' Aa WrJ ^B fl K'...... mpi ¦ wi. \-mKiw.r}.j0tyy- .•>*'w»5Nf»í*lí9'"" at ^«^B»B '¦ -nM«rini "T^WItUlfiiimHi B Bm . • ; tk.'">:BH ^ MÉH ^F» ! ^B BI ^*fl Kl.
X?.' |'Xflfl *• •'" ^^f^v.fl fl^ 

¦ ' 
is, fl.-:' ¦/ tüfl Bf/--- -Afl VI'' /Vfl8 .^flBfeX ' 

flfl Ir BB. -'if --'^fl WI ¦ «fl Bfl • fl fl^fl B
' rflfl \ flj fl"- I li flfl "-SflBr"V".-f flfl

• ^ >bB ^*^^ ^^ iw «•__ fl B^' T * jBH ^fl Bi -^^ ' BB - ¦-' ^^fl B
n BB^> hf -' « ... y*^*^tr^^_________m__. it___\ ^-^ktUSÊÊk-if •"¦' .áÉ-w^ mÈ-'"' .H ^l-fll ^^t ^HÉH E^i^D^

La .a j» _J| ifl Bfl Bf ^B B Ok ^flBk^ Ri fl f^flEfl flr
r ^^ f>iK *TTTr"fl|aL^ ^^bb Bi^B fl^^B flHHRp^fl ^^B 'V^^H BB\ T^^ ^^fl^^i^^^^^B B^^^^^^fl flfl mt- Ammp^x. ^fl^tf R-'flriPl BI^ j! ^\ ^iiN R ^É P-
^^^^B^jR mA^^^ • mmlmi WKmf' flfl Bk.--- ^Jw_j fl ^r .^^B^b BBI PflSBfl Bfl^^"'* '"'At Bb^?5é/' flrfl R<jx*$v fl w^^Êrm BfEp^oE^Xit^,;,^^^BI^^IHjffiB^RBi^aP^a^^' ' /xb fl^r^--^ ^wmURÈ fl,

ÉB»^^»^* ***^ B^ ' _^^^flfl flBfljTH ^áfl B''BflV%^i -/' o:- ;j|^^m :-'?x-^^p#^7^pÍ^^^fl Refeí^*'-fll Bfl Rr^^iS ^Ijfl K-
fl_|Éí§? âflBi^KtP^PÜflL ^^% --'xfl^Bi ^k^a^k flflflBQ B-
^ê^^4^^I R^.^^m^^^^I^^^^ R^'' '.Tátfeiia^^^^^ai B-'
^BÊ*?\ --^^B^^flBg<á£iwoj!jBg^H»Sc^ftialEÉIilM^^ v ^^%"• jjflfl Ei ^^MÊÊmWW*^- *• 'm!*éC**tBB 

^^b^^^fl BflUBBv" :'-:^«Bi^^"xo-^MaiBBEKB BWB^^fl Ba&WE^ãB Bnfl Br^õ; •¦,oox,al fl
Bi¦Jm.-Jmmmmtj^'- ¦ -^oMBfl ga-A^v.s^-^ifc^TBr.v^.^ji flifl b^mbi fl
f !B*'^R^dfl H^Pr''*' "ji^l^i^ESom^rfl Btw// -l ^T

*f- Bfl BflÉBwíS^psf^s^íjBH lu^fl B •^BflHB:
^/BBBwiMPTrTT I "k i rf " ^^^^^BBi^^^^^fllB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^lBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi BB'BflBXfl^'.. ^ê0**~~~- .^Xrjr- -^aâaflfl B fl B

^^^I^Pxfy-i-^yjmm^y^'* -^B^tfflBft^flÉfli^S ^K_^^| feflflfll ^F^j^PB ^BK^^I ^r '/¦fl fl^SÉBx ^BSwB-S BPÜff^P^fli BBB M^BiyB E.'
BflBHflR*^*»»«..--^ai.a*^5S2s^ii^^o.- -"--¦•--*"B^^^^^^^SE.-.:^s,...,,.;^x<,., ^t^flHBBPBBBBBHBSHBflMBBflflBflBBBBB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*^-"*^^^^^

1

'¦!'iH^Í

i

/

t;

HK

REVISTA DA SEMANA — 13
w

¦



riri. .lill
WMI ii*T-ihiBiinl"*"l*,"WM"",'*?' ¦-——-¦' jMg*1"*'1'"'''- —...—

il

«fi!

1

11

m

I

II
i.í.

iwT- i 1mM

ifilI- fl

1wr.riI

:riv* .riri
y

&y~

I
Im

¦

<íi"

|!

i

_^____^irr I <«Lv «31 Ç

_fl fl _x % ^^^^ L^^fl_S__HM______________»

II ™ 
1 '^^^^^ " -

II • * "

..,,

«fl

***<

s
IP

v ¦ * '¦Se- *'>*' :.ri>f(%\
•^riri/5^:.^--;';

D

OUTROS

— _M*L —
^^ IWM ^/CÊÍLm^t

————— lul W^J

—————¦«mh-- VI- Ml ¦' "«—- .mm^52^"""~""~

/

»i ^ __^
'¦ _J-__-__-v*

¦

tm^m ¦» í

—^ f/finw^J _^^^*^^^ W/i JL^^^^^^^^^^^ j -*^»~-

fitam,\~ _^^»__^^^^^_^'*^_2í_5_K^^__«w~^^^^___^^^^ _^1fl " »* i"1 / /^*.X*^^_^^^^5_/ A^*^2__S______lBfc^^^__5^__.^^^^__^^^^^_fc

*'

¦I



'-¦'¦ ¦ ¦• •*.. i

»"-¦»¦¦¦-¦—¦——"— —-¦————«_¦_____¦__________________w—mm—*m^m-imm*mmim~-*mmmmm

PUXE P E L O CIR EB tO

NOSSA COLUNA DE TESTES

1—Elmano Sadino era o pseudônimo de:
Manuel Bandeira?
Marquês de Sade?
Bocage?

2—-Que é gado de Proteu:
carneiros?
peixes?
nuvens?

3—Morreu aos 28 anos:
Rafael?
Corregio?
Masaccio?

4—Lumière inventou:
isqueiro?
cinema?
televisão?

5—«Sifilis» é o nome de um poema de:
Erasmo?

. — Sebastian Brandt?
Girolamo Fracastorio?

6—Coelho Neto morreu em:
1922?
1938?
1934?

7—Qual desses três escritores não foi político:
José de Alencar?
Álvares de Azevedo?
Francisco Otaviano?

8—O Limburgo é uma província:
do Luxemburgo?
da Bélgica?
da Holanda?

9—Erasmo é pseudônimo de Geert Geertzoon; significa:
O Satírico?
O Digno de ser Amado?
O Solitário?

10—Ao nosso «etc», corresponde, em alemão, o:
a.s.o.7
enz.?
usw?

11—As vèstais que traíam seu voto de castidade eram atiradas do alto da:
Montanha Célia?
Rupe Tarpeia?
Montanha Aventina?

12—Desses rios, qual o que não fica na Itália:
Guadalquivir?
Rodano?
Yang-tse-Kiang?

13—A que santo é dedicado o Escoriai:
San Tiago?'— San Lorenzo?
San Isidro?

14—Qual desses quípers foi também boxeur:
Aimoré?
Batatais? ?

—. Tadeu?

15—Erzerum está situada na:
—> Armênia?

Sibéria?
Lituânia?

CLASSIFICAÇÃO: — Resposta 0: estado primitivo — homem-macaco;
de 1 a 3: cultura inferior — selvagem; de 4 a 6: cultura média — estu-
dante ginasial; de 7 a 11: cultura superior — universitário; de 12 a. 14:
um sábio; todas as 15: um gênio em pessoa.
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RIBEIRÃO PRETO
ARARAS

LEME
PIRASSUNUNGA

PORTO FERREIRA

CRAVINHOS

12 VIAGENS
POR DIA

PARTIDAS OE SÂO PAULO

6,05 - 7,05 - 11,05 - 15,05
PARTIDAS DE CAMPINAS

7,30 - 8,50 -12,50 - 16,50
PARTIDAS DE RMEIRÀO PRETO

5,40 -8,50- 12,50 -16,50

18,05 - 22,05

19,50 - 23,50

21,50 - 23,50
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AGÊNCIAS:

SAO PAULO
Ay. Ipiranga, 885 -Fone 34-1395

CAMPINAS
Pça. Flor. Peixoto, 292 (Igo. da Estação) - Fone 5848

RIIEIRAO PRETO
Rua Alvares Cabral, 287 - Tel. 2385
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VERDADEIRAMENTE ALARMANTE A MARCHA DAS DOENÇAS

MENTAIS, EM NOSSA TERRA • DE DEZ ANOS PARA CA,

QUASE TRIPLICADO O NOMERO DE ENFERMOS MENTAIS

• ESQUIZOFRENIA, A ENFERMIDADE MENTAL MAIS COMUM

EM NOSSOS MANICÔMIOS • CENTO E VINTE MIL LOUCOS,

NO BRASIL • LOUCURA E VIDA CONTEMPORÂNEA • MEDI-

DAS QUE SE DEVERIAM TOMAR • DEPOIMENTO DE PROFES-

SORES, CIENTISTAS E PSICÓLOGOS A RESPEITO DO PROGRES-

SO VERIFICADO, NO BRASIL, PELAS ENFERMIDADES MENTAIS

Reportagem de MARY WESP

Fotos de ALBERTO FERREIRA

E' VERDADEIRAMENTE alarmante o surto que vêem tomando, en-
tre nós. as doenças mentais. Nossos hospícios estão repletos, e já não
podem mais receber as centenas daqueles que — às vezes, até sem
o saber — estão a braços com enfermidades mentais. A trepidante
vida contemporânea, a cada vez maior angústia que parece ser a ca-
racteristica da civilização contemporânea/ as dificuldades de toda es-
pécie. a civilização ultra-mecanizada que nos cerca, tudo concorre
para o aumento da população de nossos hospícios. No intuito de pro-
porcionar a seus leitores dados concretos a respeito. REVISTA DA SE-
MANA procurou ouvir a opinião de vários especialistas em doenças
mentais, apresentando-lhes um questionário que a seguir reproduzi-
remos:

i

1, — Está a loucura progredindo, no Brasil?

2, — a *lue a*«buir tal fato? . * t

3, — que medidas seriam precisas para evitá-lo? '

4, — há relação entre arte contemporânea e loucura? »

5, — • entre vida contemporânea e loucura?

6, —- qual a população de nossos hospícios?

7, — qual a doença mental mais comum, entre nós?

Os professores Lysanias Marcelino da Silva, diretor do Serviço Na-
cional de Moléstias Mentais. lurandyr Manfredini, clínico chefe da Fa-
culdade Nacional de Medicina, Emílio Myra y Lopez, do I.S.O.P., Hen-
rique Roxo, da Liga Brasileira de Higiene Mental. Hélio Gomes, ca-
tedrático de Medicina Legal da Universidade do Brasil, e Fernanda
Barcelos, docente de Sociologia da Universidade do Brasil, tecem,
em suas respostas, interessantes considerações a respeito do assunto
palpitante. O professor Maurício de Medeiros, atual ministro da Saú-
de, procurado por nossa reportagem, infelizmente não pôde responder
ao nosso questionário, alegando falta de tempo e compromissos ina-
diáveis.
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HENRIQUE ROXO
Professor Emérito da Universidade do Brasil, Pre-

sidente da Liga Brasileira de Higiene Mental
Catedrático (aposentado) da Faculdade Nacional
de Medicina.
1, — Sim.

2, — Principalmente cs desajustados na vida familiar e na social. Os
abalos emotivos. Há uma vibração intensa no mundo. Uma inquieta-
ção generalizada. A pessoa nervosa sente mais que as outras.

3, — As medidas que me parecem indispensáveis para controlar a
atual situação, seria cumprir os preceitos de higiene mental. Fazer
aquilo que há tentos anos preconizei: multiplicar ambulatórios em
que cs fronteiriços e as pessoas já com as primeiras manifestações
de doença mental fossem atendidas gratuitamente, já se lhes fazen-
do aplicações de psicoterapia. Depois seriam transferidos para o Pa-
vilhão de Observação e Hospital de Agudos, em que aqueles doentes
tratáveis e curáveis em prazo de 3 meses ficariam recebendo todos
cs tratamentos modernos. Depois passariam para as Colônias de
Alienados, em que a terapêutica pelo trabalho e a distração seriam
indispensáveis. Todo e qualquer doente deve sofrer, sempre, minucioso
exame. Em hipótese alguma deve ficar sem tratamento. A psicanálise,
nos casos adequados deve ser aplicada, mesmo nos hospitais de indi-
gentes. Os problemas de sexualidade muito importam, e no meu livro
digo ser opinião de Freud que, com uma vida sexual normal, é im-
possível a neurose.

4, — Não vejo realmente relação entre arte contemporânea e loucura.

5, — A vida moderna muito influi para o crescimento do número de
doentes mentais. Não há tranqüilidade. Há uma luta permanente. Ca-
da qual quer' auferir mais proventos.

Çt — Impossível responder, pois faltam-me dados.
*]m — As mais comuns são a esquizofrenia e a psicose maníceo-depres-

siva. As psicoses ligadas à sífilis estão menos freqüentes, desde que
se empreguem a penicilina e o bismuto. Tabes e aneurisma são hoje
em dia raridades. A paralisia geral é menos freqüente. As psicoses
alcoólicas também diminuíram.
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FERNANDA BARCELOS
Docente de Sociologia da Universidade do Brasil,

autora de vários livros, como «Psicodiagnóstico atra-
vés do desenho infantil», «Sociodiagnóstico», etc.
1, — Pelo que dizem as estatísticas* nunca houve tão grande número

de doentes mentais quanto agora. Os sanatórios estão repleios, pre-
cisa-se entrar na fila até para um internato de doente em hospital
psicopático.

2, — Carrel nos faz meditar profundamente sobre sues causas quando
indaga sobre as repercussões que trarão ao sistema nervoso os novas
descobertas, os novos ruídos, as novas arma de guerra. A industriou-
zação trcuxe mudanças tundameniais para o. aspecte da família. Fêz
mudar a face da terra — e a homem se debete em conflitos morais e
econômicos desconhecidos de épocas antigas e daqueles que vivem
em zonas rurais. *

3, — Além das medidas profiTátiçás, clínicas, et
pete analisar, além das medidas ~i ámbite

r.., que nao me com-
mais gera! que estão li-

gadas à corrida econômica entre os povos, à inflação eriire nós; à
guerra, etc. acho que poderíamos melhorar muito (um paliativo útií)
se déssemos às gerações nçvoz urna educação diferente, üm novo
senso de vida. A higiene mental, e educação dos adolescentes para
o casamento, a orientação dos pais e mestres em regras de pedagogia,
viriam amenisar os conflitos íntimos, as preocupações., cs desajusta-
mentos cenjugais, pais lilhos, etc , causas, muitas vezes, senão únicas,
pelo menos concorrentes das doenças mentais. Nós vivemos énclausu-
rados, perdemos, completamente, o contato com a natureza, Família
nossa, nas cidades, só se distrai em ambientes mais confinados, ain-
da, que os apartamentos: cinemas, teatros. Acho que uma vida ativa
como o escotismo para a mocidade, um programa novo para ás famí-
lias incluindo «pic-nies», excursões, divulgação maior de .ôáa? estas
idéias através de cursos públicos, gratuitos, seriam remédios para a
situação.

4. — Li há pouco tempo que o maior pintor do Japão é débil mental...
Pouco entendo de arte para responder com exatidão à pergunta e
nãc gosto de soluções simplistas.

Se tem aumentado assustadoramente o número de doentes mentais,
êste aumento incide sobre a vida contemporânea que, por sua vez,

. segundo vários tratadistas é a causa daquelas doenças mentais...
Karen Horney, num magnífico livro sobre o assunto «La personaiidadneurótica de nuestro tiempe» aponta estas relações numa análise tão
profunda que gostaria de remeter os leitores da «Revista da Semana»
àquela obra. Também, para quem se interessa pelo assunto, na partede prevenção dos desajustes, há livros como cs de William Steckel— O matrimônio moderno, Cartas às mães; os de Ch. Buhler e outros:
Los problemas de Ia infância y Ia maestra; o de Ofélia Boisson Car-
doso: Problemas da infância (Editora Melhoramentos).
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PROGRIDE A LOUCURA NO BRASIL
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HÉLIO GOMES
Catedrático de Medicina Legal da Universidade

do Brasil e da Universidade do Rio de Janeiro, autor
de um tratado de Medicina Legal clássico.
\m — Sim. O número de alienados está crescendo no Brasil. Calcula-se

em 2 por mil a cifra de doentes mentais entre nós. Sendo a população
do país de 60 milhões, segue-se que ternos atualmente 120 mil alie-
nados. Desse número estão excluídos os oligcfrênicos, isto é, os idio-
tas e imbecis — atrasados ou retardados mentais — que, por 

'sua vez,
representam outros 120 mil indivíduos mentalmente prejudicados.

2. ' — Atribuo essa deplorável situação a diversos fatores, que passarei
rapidamente em revista:
a) As principais causas da loucura (predisposição constitucional, si-
filis, alcoolismo, baixo-espiritismo) atuam largamente entre nós, sem
combate rigoroso e eficiente, atirando milhares de brasileiros na lou-
cura.
b) A assistência aos alienados e a higiene mental, apesar dos inegá-
veis progressos dos últimos anos, são ainda deficientes no Brasil. Atin-
gem a milhares de doentes e deficientes mentais que vivem pelas
ruas das nossas cidades e vilas, inteiramente desassistidos de qual-
quer proteção, procriando outros desequilibrados.
c) As demais causas da loucura encontram terreno preparado na nos-¦sa falta de educação eugênica e higiênico, na desnutrição generali-
zada do povo, na instabilidade das populações campesinas (êxodc
rural, abandono dos campos), nas comoventes migrações forçadas per
calamidades climatéricas (secas do Nordeste), na falta de habitação,
no desconforto' das favelas, no consumo da maconha, a erva maldita...
d) A imigração nem sempre selecionada trás para nosso país muitos
anormais psíquicos, que, via de regra, têm seu estade mental agra-
vado pelos problemas, às vezes dolorosos, do reajustamente a nove
meio, a novos ambientes, a novas profissões.
e) Finalmente, fator ponderável de numerosos distúrbios mentais e ner-
vosos vem a ser as complicações e atribulações da vida moderna, a
estafa física e psíquica, os excessos sexuais e alcoólicos, a instabili-
dade da vida econômica, a insegurança permanente, o barulho urbano
excessivo... O homem contemporâneo, por isso mesmo, é um inquieto,
um nervoso, um intranqüilo, um angustiado, um nevrosado, um doente,
que facilmente pende para a loucura.

3. — As medidas destinadas a reduzir o número de doentes mentais
entre nós ¦ são de conhecimento quase que popular: tratar precoce e
adequadamente a sífilis; combater o abuso das bebidas alcoólicas e
do uso da maconha; melhorar as condições de vida das populações;
ampliar as medidas de assistência aos doentes mentais; difundir a
higiene mental; baixar o custo da vida; combater, na medida do pos-
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EMÍLIO MYRA Y LOPEZ
Professor de Psiquiatria da Universidade de Barce-
lona em 1933, de Psicoterapia da Universidade de
Buenos Aires até 1943, Diretor Técnico do I. S. O. P.
da Fundação Getúlio Vargas, desde 1948, com inú-
meras obras publicadas em vários idiomas.

\a — Não tenho estatísticas válidas para poder responder com segurança
quanto à loucura, porém posso afirmar que prõgridem as neuroses.

2. — O aumento das neuroses é devido às maiores dificuldades que
a vida e as pressões sociais atuais apresentam.

3. ~ Organizar uma campanha pró saúde mental, com amplo apoio
dos Ministérios de Saúde e de Educação. Melhorar também as con-
dições materiais de vida da população.

4. — A Arte é sempre a expressão duma personalidade através duma
técnica; a arte contemporânea é distorsionada e torturada porque

também o sãc os artistas que a criam.

5. — Aumentando as exigências e diminuindo as satisfações. Cada
dia se reduz a franja existente entre o proibido e o obrigatório.

6. —• Não tenho dados atualizados. Podem ser fornecidos pelo Serviço
Nacional de Doenças Mentais.

7. "— As modalidades esquizofrênicas.

sível, o sensacionaiismo e as complicações da vida moderna. . . Dar
paz de espírito e saúde de corpo aos homens.

4. — A neurose contemporânea, atingindo a número imensc de ho-
mens, não poderia poupar a arte e os artistas. Mas mui les artistassuperam as contingências ambientais. O tema não me é familiar, porisso o deixo para quem o conheça.

gt .—j Nos Hospitais Psiquiátricos de todo o Brasil existem internados
cerca de 40.000 alienados. No Distrito Federei sãc 5.000 os internadosem hospitais públicos. Quanto aos .internados em Casas cie Saúde eHospitais particulares não tenho dados para avaliai o seu númeroOs alienados criminosos, internados no Manicômio Judiciário, são emnúmero de algumas centenas.

7. — A doença mental mais comum é a Esquizofrenia.
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LYSANIAS MARCELINO DA SILVA
Docente de Psiquiatria da Faculdade Nacional de

Medicina, Diretor do Serviço Nacional de Doenças
Mentais.

1 — Em 10 anos, o aumento do número de doentes mentais internados" 
nc Brasil foi da ordem de 40%, e o movimento nos consultórios de

higiene mental subiu a mais de 200%, quer dizer, triplicou.

O — Há vários fatores concorrendo para êsse tremendo aumento de" 
internações e de consultas. Um deles diz respeito com a propaganda

e educação sanitária, isto é, uma maior difusão entre o público de noções
e informações relativos às enfermidades do espírito. Não há dúvida de
que a nossa população tem sido, nos últimos decênios, melhor esclarecida
sobre o assunto, através de conselhos, palestras, conferências, folhetos
instrutivos, e sobretudo pela ação educativa de certos órgãos de mais
direta penetração junto às massas, como a imprensa, o rádio e a televi-
são. E' por êsse mctivo que, sempre que um indivíduo começa a mani-
festar sintomas de distúrbio mental, a família já sabe que deve sem de-
mora levá-lo ao médico ou ao hospital. Outro fator importante é a me-
lhoria verificada no padrão assistencial de nossos estabelecimentos, quer
públicos ou particulares. Antigamente os hospitais metiam medo. Havia
«asilos de loucos», que acorrentavam os agitados; e outros, em que os
doentes sofriam fome e frio, pela irregularidade das refeições e pela es-
casses das roupas. Muitas famílias preferiam tratar os seus doentes em
casa. Essa fase de atraso, felizmente, já foi superada.

Controlados ou fiscalizados pelo governo federal, os hospitais psiquiá-
tricôs e as casas de saúde para internação de doentes mentais, em Jo-
do o território nacional, vêm dia a dia melhorando as suas .instalações
e os seus métodos de tratamento, atraindo assim a confiança do público.
Essa é uma das razões da procura dos hospitais, que se verifica atual-
mente.

o —Há duas medidas mais urgentes a serem adotadas: primeiro, in-
lensificar a profilaxia, pelo melhor aparelhamento dos dispensados

de higiene mental e também com a extensão da educação sanitária, a
todas as camadas da população, cinda não alcançadas pela propagan-
da de ensinamentos úteis sobre as doenças mentais; em segundo lugar,

prover os estabelecimentos psiquiátricos de uma melhor aparelhagem
assistencial.

• Toda gente sabe como vivem superlotados os nossos hospitais. A
superlotação não favorece uma boa assistência, por melhor boa vontade

que haja da parte dos médicos, enfermeiros e administradores.

Nos Estados Unidos, por exemplo, o maior hospital psiquiátrico, em ta-
manho, é o Pilgrim State Hospital, no Estado de Nova York, que abriga
cerca de 12.000 pacientes. Os recursos de que dispõe, em dólares, para
manter os internados e pagar a enfermeiros e médicos, é qualquer coisa
de assombrosamente elevado. Não lhe faltam verbas. Mas, ainda assim,
o hospital não se acha classificado entre os de padrão assistencial ra-
zoável, visto ser ponto pacífico que a assistência a doentes mentais nos
grandes aglomerados hospitalares se torna extremamente difícil.

Exemplos também temos aqui, entre nós: os psiquiatras paulistas se
queixam de que não é possível conseguir melhor assistência no Hospital
de Juquen, que compreende vários órgãos instalados numa.vasta fazen-
da, abrigando um total de aproximadamente 13.000 doentes! E também .
no' Rio temos o exemplo da Colônia Juliano Moreira, em Jacarepaguá,
que abriga cerca de 4.000 doentes, não sendo aconselhável aumentar a
sua capacidade, sob pena de ficarem prejudicados os serviços assisten-
ciais, que felizmente, vão sendo conduzidos a contento.

Medida útil, e urgente seria, pois, a construção de uma nova colônia,
em outro local do Distrito Federal, e também* um hospital de agudos, tipo
pronto-socorro psiquiátrico, que atendesse às emergências que ocorrem
diariamente no setor urbano, principalmente nas zonas central e sul. O
aumento e a melhoria, das instalações nos Estados são também necessá-
nos. O governo federal vem procurando suplementar os recursos esta-
duais para êsse fim, e temos esperança de que nos próximos orçamen-
tos da União sejam consignadas verbas adequadas para atender a um
plano de maior, desenvolvimento da rede hospitalar psiquiátrica em
todo o país.

5 ..— Nos países de grande progresso industrial, como os Estados Uni-' 
dos dà América do Norte, a Inglaterra e o Canadá, o avanço da civi-

lização está sendo, em parte, responsabilizado pelo aumento do número
de doentes mentais. Uma incidência de 5 por mil na população, como
ocorre atualmente nos Estados Unidos (mais da metade do total de leitos
hospitalares existentes naquele país está sendo ocupada por doentes
mentais!), é uma cifra bastante elevada. Admitem os cientistas que a vi-
da hodierna trepidante, o esforço competitivo exagerado, a avalanche
dos problemas financeiros e econômicos, a corrida para o sucesso sem
obediência ao ritmo usual pa:a o qual o homem havia sido preparado
por gerações anteriores, de hábitos mais calmos ou menos tumultários,
podem ocasionar desajustamentos, tensões e impactos emocionais^ que,
em última análise, se responsabilizam pela eclosão de vários distúrbios
mentais. Não quer isso significar que devamos renunciaria civilização e
às suas conseqüentes vantagens, em vista da incrirhinação acima apon-
tada. Um melhor equilíbrio mental se consegue quando se põem em
prática os preceitos da moderna higiene do espírito. Mesmo nos' ambien-
tes de grande tensão nervosa pode-se viver, sem maiores complicações,
uma vez que a personalidade do indivíduo esteja preparada para en-
frentar as situações, e também lhe seja propiciada a assistência que se
fizer mister nas ocasiões am que êle se ressentir do impacto das circuns-
tâncias ou do meio.

C — Pelo último censo estatístico coletado em 31 de dezembro de 1954,
" 

existiam internados no Brasil 42.210 doentes mentais. O número de
estabelecimentos da especialidade, registrados no Serviço Nacional de
Doenças Mentais, é de 140, dos quais 48 mantidos pelos governos esta- •
duais e federal, e 92 por entidades particulares. Existem ainda 8 ou 9
pequenos sanatórios que não completaram o registro ou ainda não o
iniciaram. Duas terças partes dos doentes menta.is estão recolhidas a
estabelecimentos públicos. Aqui no Distrito Federal acham-se internados
6,435 doentes, dos quais 5.191 em hospitais pertencentes ao governo da
União, e o restante em 19 sanatórios ou casas de saúde. Convém notar
que o' número de doentes novos, admitidos pela primeira vez nos hospi-
tais psiquiátricos, vem crescendo sensivelmente. No ano de 1954, foram
admitidos 31.838 doentes novos, em todo o território, nacional, sendo que.
no Rio 5.833. Das cifras acima ,deduz-se que a rotatividade dos nossos
hospitais é bastante grande, ou em outras palavras, a demora do doente
é relativamente curta. E' claro que uma certa percentagem de doentes
exige tratamento longo, ficando retida por um ano ou mais. Daí a razão
da superlotação que se observa em quase todos os hospitais, apesar do
crescimento incessante do número de leitos.

7 — A mais freqüente é a esquizofrenia, também chamada «demên-
" 

cia precoce», por atacar os indivíduos ainda jqyens. De acordo com
recente apuração realizada no Serviço Nacional de Doenças Mentais e
abrangendo as primeiras admissões nos 85 maiores hospitais psiquiátricos
do Brasil, no período de 3 anos, entre 1951 e 1953, chegou-se à conclusão
de que as maiores incidências, em ordem decrescente, cabiam a esqui-
zofrenia (27%), psicose maníaca depressiva (10%), alcoolismo e tóxico-
manias (10%), cligofrenias (8%), epilepsia .(7%) e em proporção mais
ou menos igual (5%) a sífilis, as neuroses e. as psicoses senis ou por le-
soes cerebrais. Tem-se constatado, nós últimos anos, uma sensível di- •
minuição dos casos de psicose devidas à sífilis. O mesmo, infelizmente,
não se poderá dizer com relação co alcoolismo, que tem conservado semr
pre a sua" posição nefasta nas estatísticas.
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JURANDYR MANFREDINl

Docente Chefe da Clinica Psiquiátrica da Fa-
culdade Nacional de Medicina, autor de «O Ca-
samento — Psiquiatria Forense», em colaboração
com Maurício de Medeiros.
\m A resposta a essa pergunta depende de que se queira entender pela

palavra «loucura».
Se a intenção da pergunta é incluir também os casos chamados fron-

teiriços, os neuróticos, as anomalias de conduta e os pequenos deficientes
de inteligência, aí o problema muda muito de figura. Tenho a impressão
de que vem realmente aumentando o número desses fronteiriços, sobre-
tudo dos psiconeuróticos e dos anômalos de conduta, que hoje pululam de
uma maneira impressionante em toda a parte. Os quadros de angústia,
de pensamentos obsessivos e de depressão irritável multiplicam-se cada
vez mais. E o mesmo se pode dizer dos sintomas hipocondríacos e das
neuroses psicossomáticas (alterações e lesões orgânicas de origem psiqui-
ca), que aumentam tanto como se fossem verdadeiras doenças contagio-
sas. Também parecem em grande moda e em crescente incidência as ter-
ríveis depressões do fim da maturidade, isso tanto na mulher como no
homem. Mais do que no passado, a aproximação da velhice traz uma
violenta crise de insegurança, de desânimo profundo e de sentimento
de ruína. A par desse aumento de neuróticos de toda a espécie, vê-se,
igualmente, um chocante aumento dos doentes da conduta ético-social,
desde os pequenos anômalos de temperamento (esquizóides, paranóides,
etc.) e pequenos desequilibrados (instáveis, mitomanos, etc.) até os
grandes impulsivos, amorais, psicopatas criminosos e, enfim, todas as
formas aberrantes de sexopatias.

Entre as variedades que me parecem numa prosperidade alarmante: a
impulsão ao álcool, o que só tem feito aumentar; a criminalidade psi-
copática (basta ler diariamente as páginas de ocorrências policiais dos
jornais) e as anomalias e aberrações da vida sexual, que a atualidade
não só aceita, como estimula e até glorifica.

2, Como já disse, os casos de alienação mental (psicoses e demências)
têm sofrido um influência natural e espontânea, a do crescimento

da população.
E por que aumentam os fronteiriços (os neuróticos, os anômalos de con-

duta e os débeis)? Esta pergunta envolve uma resposta muito complexa
e extensa, que não seria possível dar inteiramente aqui. Em primeiro
lugar, surge um grupo de fatores indiscutíveis e poderosos, que muitos
querem pôr em dúvida e até desconhecer, mas que estão ligados a deter-
minismos biológicos situados muito acima de todo livre-arbítrio humano:
as influências inumeráveis, umas bem definidas, como o álcool, a sífilis,
os traumatismos durante a gestação, etc; e outras bastante presumíveis,
como os distúrbios endócrinos parentais, antes e depois da fecundação.

Sem dúvida, permanecem ainda desconhecidas muitas possíveis influên-
cias genéticas e embrionárias, entre elas as que dizem com o estado
psíquico e emocional dos geradores.

Que numerosos tóxicos (avultando entre todas as bebidas alcoólicas) e
que vários agentes iniecciosos (notadamente o germe e as toxinas da
síiilis) agridem as células germinais e os gámetos, maleficiam o ôvo e o
embrião, — eis o que está .hoje acima de qualquer contestação. Esses
tóxicos, essas iníecçóes, bem ccmo traumatismos de gestação e de parto,
além de íatóres imponderáveis, — respondem por uma boa parte dessa
humanidade de astênicos e de imaturos constitucionais, em cujo terreno

(Cont. na página 48)
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JORGE GUINLE
CONVERSA

TEMPO DE JAZZ
Entrevista de BOLÍVAR COSTA

0 
mundo inteiro tomou conhecimento do estrago que o já célebre «rock
and roll» — por muitos considerado como a mais recente música ja-

zística norte-americana — andou fazendo na Europa. O lançamento do
filme que primeiro difundiu internacionalmente esta loucura musical,
provocou a depredação de um cinema na Holanda; cenas de extrema
violência na Inglaterra e chegou mesmo a determinar o aparecimento do
«gangsterismo» entre a mocidade escolar italiana. A imprensa do Velho
Mundo ocupou-se largamente do €rock and roll», repudiando os
efeitos maléficos que o seu ritmo produz sobre o sistema nervoso dos
ouvintes. Chegou-se, finalmente, à conclusão de que se tratava 'de um
sinal de decadência do «jazz». Entretanto — é o que dizem os entendi-
dos — o trock and roll» não tem qualquer parentesco com o «jazz»; é
uma forma musical estereotipada, cujo ritmo só visa a provocar uma con-
vulsão epilética e, conseqüentemente, a depravação da receptividade.

Tais divergências nos levaram a procurar um grande conhecedor do
assunto para com êle elucidarmos certos pontos obscuros, mormente no
que se refere às diferenças entre o «jazz» propriamente dito e as diver-
sas outras formas musicais de «caráter jazistico» existentes nos Esta-
dos Unidos.

Jorge Guinle, o milionário que escuta «jazz» desde 1926, possuidor da
mais alentada e preciosa discoteca brasileira no gênero e autor do
conhecido «Jazz Panorama», recebeu-nos com a sua habitual simplici-
dade. Sua «alta fidelidade» enchia a saleta com um rarissimo «thriller»
do famoso Charlie Parker.

Uma beleza!... E quanta bossa!
Charlie é o maior — disse com uma pontinha de entusiasmo.
Coisas que somente o negro americano é capaz de fazer, não é

isso, Jorge?
Embora muita gente pense o contrário. Mas neste ponto, sou cem

por cento intransigente: o «jazz» é uma arte negra por excelência.
Quer dizer, então, que o «jazz» branco, se é que existe, não me-

rece atenção?
Até certo ponto. Como imitação do «jazz» verdadeiro, sim. Mas o

diabo é que o branco tem ânsias de perfeição formal, idéia já muito
arraigada e que de maneira alguma se coaduna com a expressão ne-
gróide, que se baseia no improviso e possui um conteúdo emocional
bastante acentuado.

Mas sempre ouvimos dizer que o «jazz» é muito intelectualizado?Isso não, meu caro! Se o fundamento do «jazz» é o improviso e é
na inflexão sonora que está a sua grande virtude, como, então, acusá-lo
de cerebrino? E depois, é preciso não esquecer que a música jazísticadesperta certas forças subconscientes do ouvinte,, e produz um verda-
deiro transe, que é precisamente a comunhão entre o intérprete e o
ouvinte.

Mas que espécie de comunhão é esta?
Comunhão com coisa alguma Muita gente me chateia quando eudigo que o «jazz» tem muito de existencialista, de sartriano. Não sei

porque, mas sinto que o ritmo, a inflexão e a improvisação «para o ins-
tante» tendem constantemente para o NADA.

O «long-plcrying» de Charlie Parker chegou ao fim. Jorge levantou-se
e foi até à sua estante, onde mais de 1.000 LPs estão alinhados por or-dem cronológica. Gravações feitas a partir de 1897 e passadas para ovmohte, graças aos processos modernos. Desfilaram ante os nossos olhosdiscos de King Oliver, Louis Armstrong, Jelly Roll Morton, Sidney Bechet,Basie-Lester Young, Charlie Parker.

Agora olhe aqui. Estes discos são a vergonha da minha discoteca.E entregou-nos dois discos de Harry James. Tentamos defender o fa-moso pistonista:
Jorge, cuidado com as idéias preconcebidas. Afinai de contas, oHarry é mundialmente famoso.

r^!í?oSc 
é„Um 

vmisÍif!cador; 
Deus ?e livre de compará-lo aos grandes«clássicos» que você tem aí nas mãos.Todo esse barulho é só porque êle comercializa o «jazz»?_ Nao é só por isto, não E como não dizemos a mesma coisa de umBenny Goodman, por exemplo, que é um dos maiores comercializadoresda musica jazística? Este pelo menos, tem uma personalidade forte. Sabeaproveitar os elementos de que dispõe.E isto que está tocando agora? E' um «dixieland»? '

Exatamente.
E' «big», não?
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JORGE GUINLE, que escuta «ja«» desde 1926. possuidor da mais alentada e preciosa discoteca brasileira no gênero, e autor do livro «Jasx Panorama»

Mas é íalso. O «dixieland» não passa de uma imitação branca do
«jazz» negro.

Esta não, Jorge! Você é purista demais! Neste caso, a que íica re-
duzido o «jazz»?

E onde é que está o «blues»? E o célebre «bop», que ao meu ver
é uma revivescência do Estilo Nova Orleans?

Que dizer, então, do «rock and roll», que anda causando tanta fúria
por este mundo a fora? A imprensa européia diz que é uma depravação
do «jazz».

 Nada disto. «Rock and roll» nunca foi «jazz». Só tem valor como
excitante. E' uma forma musical tipicamente dirigida. Seu objetive é

provocar o sistema nervoso, envolvendo inteiramente o ouvinte com o
seu ritmo artificial e contundente.

Jorge levantou-se, dirigiu-se novamente à estante e voltou trazendo
um disco.

Vamos fazer uma experiência?
E' perigoso!... •

Uma música frenética, completamente maluca invadiu o amplo e luxuo-
so apartamento da Praia do Flamengo. Sentimos o impacto dò seu ritmo
desesperado atuar sobre o sistema nervoso. Começamos a bater com o
pé no soalho. Logo mais, as mãos, a cabeça e até mesmo o coração (!)
já se haviam rendido ao estado béribérico.

Bem, Jorge, vamos logo dando c fora senão os teus móveis acabam
pegando pela brincadeira. Sinceramente! Estamos com uma vontade lou-
ca de depredar! E como não queremos te causar prejuízo...

Da porta de saída, ainda ouvíamos aquele torpor musical. Era uma
gravação original de «Rock Around the Ciock» do filme «Blackboard Jun-
gle» (Sementes de Violência), que no ano passado fêz estremecer o pú-
blico cinematográfico.

¦JMm
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CORRETORES (AS)

Predial Cruzeiro do Sul S.A. para lançamento
do sensacional Plano Novidade, convida os snrs.
e sras. que tenham vendido loteamentos, para
venda externa, sem horário, de formidável mer-
cadoria imobiliária, que virá revolucionar o mer-
cado de imóveis.

Tratar diariamente das 9 às 18 horas, em sua
sede, à Rua da Assembléia» 36 — II? andar

V

N.B. — Não se trata de loteamento, nem ca-

pitalização.

fl£SM.

COMO APRENDER A DANÇAR
7* EDIÇÃO AMPLIADA

Com ps últimos passos de Mambo, Bolero, Rumba.Guaracha Swing, Fax. Tango, Valsa, Samba, BaiãoChoro e Marcha.
Contendo 120 gráficos e 320 passos. Facilitando asdamas e cavalheiros a aprenderem, em suas própriascasas, em 10 dias apenas, no início sem cavalheiroou sem dama.
Método moderno pelo Proí. Gino Fornaciari, diretordoj «Curso de Danças Ritz». Aulas particulares: Ave-nida da Liberdade n<? 120 — São Paulo.

Pedidos pelo reembolso postal: Cr$ 70,00 — CaixaPostal 649 — São Paulo. A venda nas livrarias doRio e São Paulo.

ÓLEO DE CEDRO
INEGAVELMENTE

0 MELHOR PARA
0$ MÓVEIS£ fTFnDfl2 ¦ *»»flfli W-Wm"

|j USul
%6»>~- ¦

RUA MÉXICO, 111 - 21.° - S/2.105

Tel.: 32-9415

PAIAYRA1 CRU ZADAS

PROBLEMAS N? 144

PARA VETERANOS
• HORIZONTAIS: — 1. de mais! —

5'. Cachaço — 9. Grande cópia
(pi.) — 10. Cilada — 11. Sapo do
Amazonas — 12. Epíteto que os chi-
neses acrescentam ao nome dos
seus deuses principais — 13. Inicia-
ra — 17. Colar e punhos com fo-
lhos (pi.) — 18. Planta hortense li-
liácea, cujo sabor é um misto de
cebola e alho (pi.) — 25. Rajada de
um vento do Mediterrâneo —,26.
Terceiro — 27. Ilha da Iugoslávia,
no Adriático — 28. Baterá — 30.
Prossiga — 31. Comprar bezerros
de ano para criação e engorda —
32. Arruela.

VERTICAIS: — 1. Bebida alcoóli-
ca da índia —. 2. Safar-se — 3.
Extorsão escandalosa — 4. Mi-be-r
mol na notação alemã — 5. Trata-
mento que antigamente o irmão
mais moço dava ao mais velho —
6. Que não admite parcelamentos ou divisões — 7. Nascente — 8. Piroses
.14. Cidade da Bélgica — 15. Cidade santa do Indostão — 16. Psiu! — 18.
Proteção — 19. Educar — 20. Símbolo do metal de peso atômico 107,88 —
21. Nota musical — 22. Sufixo designativo ide serventia — 23. Aptidão— 24. Espécie de palmeira — 29. Aspecto — 30. Símbolo do estrôncio.
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PARA NOVATOS
HORIZONTAIS: — 1. Estado do

Brasil — 5. Rosto — 9. Gritos, ge-
midos — 10. Lavram — 11. Fizera
rabiscos — 12. Pequeno molusco do
Brasil — 13. Rezar — 14. Folha de
ferro estahhado — 17. Guarnecer
de ctbas — 20! Que desperta ape-
tite -7-21. Ato de gozar — 22. Ca-
tnareiras — 23. Verbal — 24. Pou-
co comum.

VERTICAIS: — 1. Casta; sem
mistura -— 2. Içar — 3. Qualidade
de robusto — ,4. Uma das cinco
partes do mundo — 5. Pedaço de
louça quebrada — 6. Serpente da
região do Amazonas — 7. Extraor
dinária
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* ,„QTÍlerer bem — 14- Porção de água cercada ae terra — 15
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SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS N* 143

PARA VETERANOS
HORIZONTAIS: cama - tela ora ~ rim - dulcifica - Ornar - item-- vejam - re - or - negam - bati - reta - atulmutua - lar -Hib — arai — doma.
VERTICAIS: codas - Arum - malaventura - aritmômetro - lice -«nane - Ci - crê - li. _ jog _ aMa _£„_„„_ caaba _atar — tuim — aü.

PARA NOVATOS
HORIZONTAIS: cem _ MU - <,»„ _ „„„. _ lic0listas _ A _ „,„- «a - agi - marmelada - atai - arar - ras - asa.

J™™?181 ', ~ emir ~ macieir<", — —»¦««« ^ '<¦«¦ - tai -ror - nua - cata - ami - «Ia - idas - mar — ara.
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? Na demonstração de apreço que, anualmente o
Jockey Club Brasileiro presta à Aeronáutica, ao en-
sejo da Semana da Asa, foi envolvida, desta vez, a
figura do pioneiro da aviação, Santos Dumont, cujo
cinqüentenário da notável descoberta está sendo jus-
tamente comemorada pelo Brasil e outros países ami-
gos. No Salão das Rosas, do Hipodromo da Gávea,
antes do programa turfista, realizou-se o tradicional
banquete à Aeronáutica. Em torno da diretoria do
Jockey Club Brasileiro e de membros dos seus con-
selhos e comissões, sentaram-se à mesa o ministro
Henrique Fleiuss, brigadeiro em funções de chefia
nesta capital e o major-general Burton M. Hovey,
da Missão dos Estados Unidos.

Ao champagne, o dr. Mário de Azevedo Ribeiro
féz brilhante saudação. O presidente do Jockey Club
Brasileiro, frisando o justificado orgulho com que to-
dos os brasileiros evocam a figura gloriosa de San-
tos Dumont, na comemoração do cinqüentenário do
seu notável feito, disse que «o traço predominante do
altruismo e da bondade inclui o genial descobridor
entre os benfeitores da humanidade, que não hesitou
em conclamar o mundo civilizado à paz e à con-
córdia» — Depois de destacar o zelo com que as
Aeronáuticas civil e militar exercem seus misteres e
da satisfação com que o Jockey Club Brasileiro cola-
bora com as autoridades e nas iniciativas do governo,
recorda, com orgulho,- que do seu quadro social sai-
ram cinco ministros da Aeronáutica: Salgado Filho,
Armando Trompowsky, Nero Moura, Vasco Secco e o
atual titular brigadeiro Henrique Fleiuss. Em belo
improviso, agradecendo a homenagem, falou o mi-
nistro da Aeronáutica, que começou por destacar a
tradição do Jockey Club Brasileiro em prestar sua

- constante colaboração às forças armadas nas sema-
nas com que anualmente reverenciam feitos e nomes
de suas respectivas histórias. Acentuando a satisfação

NO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

::: K&iáflB , /„ 
"" 

yfcu. WflW'"-f^-^-^eSJrifli-^--- P%^%*a__Kf^B «P^ ___^^v^^S_$^^^_| ________( P HEI

_H_ _^H_é_ fl^H mmmY'-' Ifl *n_V__I 3$_MC->**^*!S^_I _^_fe_^fl _^_t_^_^_fl. .. *'"?fltttt#K-£*:•"'¦¦¦'. .¦ _^_i _Bl
flfl -_____! mW$>fty-':'Zy'-z ' _, yJSPr& '¦ '¦' :^9__3__5!_lfl __B\ ¦ ¦ .flsflíwK':-:vK,v: ¦¦¦ flJBJMPfl ¦ flfl

__fl_flflfl_9flBBHBflflflflflflflflflflflflflflflflflHflflflflflflr^ ^T^Wfc ^fc yy?- >%h_ ___F^^_P^flfl flHflHFJÍflfl flfl 7^ _j35i• flfl

¦¦¦'¦' ,jV '¦'¦ " '¦*¦'¦" ^^^^^mc'tt:-.-.%&'.:'.- '.'X».  ~* ¦.¦¦¦ .-^^ ¦¦ ..yfoX'! -'.-.'flHHlv^. ¦¦¦-.¦¦-,-^|fl^^-.'.v.'.'.-. fl^B-, Bfl

. fll

Discursa o dr. Mário de Axevedo Ribeiro, presidente do Jockey Club Brasileiro, entre o ministroHenrique Fleiuss, o brigadeiro Armando Ararigboia e o ministro Armando Trompowsky, 2* vice-presidente da sociedade. Em baixo: Os casais Mário de Asevedo Ribeiro e Henrique Fleiuss naTnfcuna de Honra do Hipodromo da Gávea, em companhia das senhoras Armando Trompowsky.Vitor Cunha, Alberto Cavalcante e Júlio Moura. I
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Discursa o ministro Henrique Fleiuss, agrade-
cendo a homenagem do Jockey Club Brasileiro.

Tocam-se as taças o ministro e o presidente do
Jockey. ao término do discurso deste último.

real com que a Aeronáutica tem recebido o apoio
da nossa grande sociedade turfista, que — declara
S. Excia. — «não goza apenas da simpatia da Aero-
náutica, mas da simpatia geral», passa o ministro

Henrique Fleiuss a rememorar o feito de Santos Du-
mont, cujo valor e justiça das comemorações são

salientadas. Por fim, disse que «a Aeronáutica se

sentia feliz em passar aquele momento com tão digna
sociedade».

A seguir, o ministro da Aeronáutica e demais par*
ticipantes do ágape assistiram, na Tribuna de Honra,

às corridas, que, diante do público numeroso, se de-

senvolveram. Após a realização do Prêmio Santos
Dumont, que teve como ganhador ò nacional Tate!,
criação e propriedade respectivamente do dr. Pei-
xoto de Castro Júnior e de d. Zélia Gonzaga Peixoto

de Castro, foi servida uma taça de champagne, ien-

do sido trocadas saudações entre o presidente do
Jockey Ciub Brasileiro, o ministro da Aeronáutica e

o dr. Peixoto de Castro Júnior. A sra. Zélia G. Pei-

xoto de Castro ganhou uma taça, oferecida paio mi-

nistro da Aeronáutica. Foi, enfim, uma festa magní-

fica a que o Jockey Club Brasileiro ofereceu à nossa

gloriosa Força Aérea.
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parada de modas e

beleza no desfile final

para a eleição de
"miss" elegante bangu

de 1956I'mmiií'I' I;'
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Maria Sônia de Araújo desfilando com deslumbrante vestido
de passeio, confeccionado com «popeline» e «otoman» Bangu.

Neste aspecto colhido no Copacabana Palace na noite do desfile, vêem-se entre
outras pessoas de destaque social, o embaixador de Portugal e o dr. Guilherme

da Silveira Filho.

CENTENAS 

de pessoas da alta sociedade brasileira compareceram aos
luxuosos salões do Copacabana Palace, a fim de presenciarem o «Gran-
de Desfile Final Bangu», como também a escolha da «Miss Bangu de
1956», realizados recentemente nesta capital. O acontecimento social,

que sem dúvida alguma pode ser considerado como ò maior e mais
discutido do ano, teve dupla finalidade: mostrar aos presentes o aprimora-
mento técnico dos tecidos Bangu, e o inigualável realce que eles proporcio-
nam quando transformados em elegantes vestidos, como os que as participan-
tes do concurso exibiram à distinta e numerosa assistência, que ficou maravi-
lhada com o deslumbrante espetáculo.
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O prefeito, embaixador Francisco Negrão de Lima colocando afaixa na senhorita Maria Sônia Soares de Araújo, eleita «Miss
Elegante Bangu, 56».
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Senhorita Denise Chermale Barcelos, represen-
tante de Porto Alegre, ostentando lindo modelo

feito com «popeline» Bangu, estampado.
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Srta. Maria Alice Leite Cesarino, representante
do Clube da Aeronáutica exibindo encantador

modelo com «fustão» azul-claro Bangu.

Senhorita Zaida Saldanha, representante da So-
ciedade Hípica Brasileira vestindo gracioso mo-

dêlo de «fustão» Bangu.

O julgamento da comissão que cons-

titui o júri foi favorável à senhorita

Maria Sônia Soares de Araújo, inegà-

velmente uma perfeita representante

da beleza e elegância feminina brasi-

leira.

Foi uma festa inesquecível àquela

em que os fabricantes dos famosos te-

cidos Bangu, de tão singulares quali-
dades e padrões, puderam oferecer ao

mundo social do país, reafirmando o

seu elevado conceito no meio indus-

trial da América do Sul.
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Mirtiz Bergamaschi, representante do Rio Gran-
de do Sul, com original e elegante vestido de

«fustão» estampado e bordado Bangu.
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Denise Leyraud, representante do Clube Mili-
tar, vestindo aplaudido modelo feito com «fus-

tão» branco Bangu.
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Destacam-se neste flagrante, entre outras figuras de projeção social, o
embaixador da Itália, o D. Pedro de Orleans e Bragança, a princesa d.

Fátima e o dr. Joaquim Guilherme da Silveira.
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Ana Maria de Freitas, representante da cidade de Caxambu e Conceição
Lirne Fernandes, representante do Tênis Clube de Santos, desfilando
com vistosos modelos confeccionados com «organdi» puramente Bangu.

REVISTA DA SEMANA — 25
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SEMANA ASTROLÓGICA
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A qualquer hora

do dia

ou da noite

RÁDIO RECORD
de São Paulo

tem um PROGRAMA

que VOCÊ ouvirá

perfeitamente

em qualquer

ponto dopaís

EXPERIMENTE!

ondas médias: 1.000 kcs. 50.000 watts

ondas curtas: 19. 25, 31 e 49 metros-
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INDICAÇÕES DO SEU HORÓSCOPO ENTRE OS DIAS 10 E 16 DE NOVEMBRO DE 1956
(HEMISFÉRIO SUL)

S« o leitor nasceu sob o signo do:

!# CARNEIRO (2!/9 — 20/10) — O novo período continuará a fase favorável iniciada
na semana anterior. Os melhores dias para qualquer iniciativa, serão
10, 11, 14 e 15. Nesses dias o leitor contará com um forte concurso de
circunstâncias.

ifc TOURO (21/10 — 20/11) — Se 03 seus negócios estão precisando de um reajus-
tamento, aproveite a oportunidade que lhe vai ser oferecida. A semana lhe
facilitará as iniciativas em tal sentido e ainda lhe dará uni alio poder de
sugestão.

!fc GÊMEOS (21/11 — 22/12) — A semana não lhe favorecerá a solução dos negócios
em andamento. Não será conveniente, portanto, precipitar as coisas. Nos
casos de urgência, adote uma solução provisória, evitando, assim, prejuízos
maiores.

-to CÂNCER (23/12 — 20/1) — O leitor terá muitas satisfações, durante a semana,
na vida social e no meio doméstico. Na vida profissional, igualmente, tudo
andará a contento. Haverá, nos próximos sete dias, uma série de ótimos
aspectos planetários.

<# LEÃO (21/1 — 20/2) — O influxo planetário da semana será fraco, no caso do
leitor. Não será desfavorável, porém. Recomendamos, por isto, não alimentar
ilusões, esperando grandes coisas, no transcurso dos próximos sete dias.

Jte VIRGEM (21/2 — 22/3) — Não assuma compromissos maiores, por escrito, prin-
cipalmente, nos dias 12 e 16. O meio astral, nos dois mencionados dias, será
o mais desfavorável para tais atividades. Os dias restantes lhes favorecerão
os negócios.

Ite LIBRA (23/3 — 20/4) — Haverá fortes ameaças de desentendimentos e de perda
de amizades. A vida sentimental estará sob o bombardeio direto de Marte,
não lhe oferecendo margem ou vantagens nas coisas do coração. Previna-se,
P°»s- a

tte ESCORPIÃO (21/4 — 20/5) — A semana reclamará muita atividade de sua parte.
De outro modo não terá um rendimento satisfatório. Não confie nas promessas
de apoio, de ajuda. Na hora precisa os prometentes não aparecerão.

Mr SAGITÁRIO (21/5 — 23/o) — A semana será vazia, não terá expressão, em três
setores distintos: o sentimental, o social e o doméstico. Nada do que estiver
projetado atingirá o desfecho. Não obstante haverá possibilidade nos negócios.

>te CAPRICÓRNIO (24/6 — 22/7) — Os assuntos econômicos e financeiros receberão,
na semana entrante, um forte impulso de Saturno, favorecendo-se, assim, a
posição do leitor. Haverá folga quanto ao Caixa e facilidades de aquisição.

ite AQUÁRIO (23/7 — 21/8) — O leitor vai experimentar, nos próximos sete dias, um
estado de certo abatimento psíquico ou espiritual. Um pessimismo generali-
zado se marilestará e produzirá efeito, fazendo-o perder boas oportunidades.

tfc PEIXES (22/8 — 20/9) — Os dias pares da semana serão os melhores, no caso
do leitor. As viagens e as mudanças serão beneficiadas se iniciadas em
tais dias. O rendimento do seu trabalho será medíocre. £ preciso fazer força
para conseguir algo.

+ OS NOMES DA SEMANA
\ Novembro, 10

»
12
13
14
15

Getúlio
Claudionor
Ivo
Apolonio
Custódio
Salvino
Vanildo

Mdns*
Al vinda.
Reinalda.
Angela.
Ninfa.
Queima.
Adilsa.

* -

? EFEMÉRIDE DA SEMANA
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REVISTA DA SEMANA — 26

(Marcha e posição do Sol ao meio dia de Greenwich)

(Signo do Escorpião)Novembro, 10 18? 4' 47"
11 19? 5' 8"
12 20? 5* 30"
13 21? 5' 53"
14 22? 0' 18"
15 23? 6' 44"
16 24? 12'*»
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NOTA — As efemérides e as tábuas astrolégieas do que nos sorrimos são prepara»das para o hemisfério norte. Nas previsões para o hemisfério sul, temos d* invertê-las
para que o- prognosticou correspondam à realidade, como acontece em relação aos
ten ameno* cósmicos. Observamos, oeste particular, a doutrina e a técnica do
Colégio Astrológico de França, único centro, em todo o mundo, de astrologia verda-
de trame me RACIONAL E CIENTÍFICA.
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EIXANDO Brèrhen, ganhou Hans Staden a Holanda e em 1547 che-
gava a Lissebona' — que era Lisboa. Devera ter sido soldado na
Alemanha, pois como artilheiro engajou-se no barco de um certo
capitão Penteado, que se fêz de vela para o Brasil.

A Prannenbucke — Pernambuco — chegou a 28 de janeiro de
1548. A pedido de Duarte Coelho, logo socorreu proflquarnente os

«vizinhos» de Igaraçu — implacavelmente assediados pelos Caetés.
Voltou a Europa e na Sevilha de 1549 é contratado por Senábria para

a guarnição de um dos três navios que vinha ao Paraguai. Mas — ba-
tido por duro temporal — desgarra-se o barco em que estava Hans Sta-
den e, rumo perdido, a 24 de novembro de 1549 aporta em Superawai —
Superagui, na baía de Paranaguá. De uma igara que avistou, índios tu-
piniquins informaram aos navegantes particularidades da costa. Assim,
na direção sul alcançaram certa ilha onde, numa cruz, leram este aviso:

«Si viene por ventura aquy Ia armada de Su Magestade, tiren un tiro
y averan recado». Isso logo fizeram e de pronto aproximaram-se do navio
cinco canoas índias. Numa delas estava um «cristão barbado» — Juan
Hernandez, de Bilbau — que de Assunção mandara Irala para ensinar
agricultura aos Carijós.

Onde estamos? — inquiriram os navegantes.
Em Schirmorin, — íoi a resposta. Era Jurumirim — boca pequena, na

língua geral — que, aíinal, era o canal da Ilha dos Patos, a Santa Cata-
rina dos dias presentes.

E' quando Staden conhece a aldeia de Acutia — aquele que come de
pé — e é quando entre os nautas e os aborígenes são trocados anzóis,
facas e tesouras por frutas e raízes. Três semanas depois chega o navio
de Senábria. Mas quando os navegantes tentam deixar o porto um dos
barcos naufraga e por dois anos ficam os espanhóis naquelas paragens.

Resolvem, por fim, alcançar Assunção: uns irão por terra e os demais
no único navio que restava. Mas como em busca de recursos rumassem
a S. Vicente, espatifa-se o barco contra uns baixios perto de Itanhaem.

XXX

Acolhido pelos moradores, consegue Hans Staden ser contratado como
artilheiro para o tosco fortim de Bertioga, na barra da ilha de Santa Ama-
ro. .Foi quando — com cinco filhos de Diogo Braga e mais três cristãos —
defendeu-se de violento ataque dos Tamoios, que incendiaram a taba
dos Tupiniquins. Mas em 1553 — ao visitar Tome de Souza a Capitania

a casa íorte foi reconstruída de melhor forma e, tornado o Forte de S.
Felipe, Staden teve o contrato renovado por quatro anos. Certo dia em
que esperava a visita de Heliodoro Eobanos — feitor do Engenho dos
Adornos, em S. Vicente — foi ver que caça apanhara seu escravo^carijó.
E' quando — de emboscada — aprisionaram-no os Tamoios. Ern vão ten-
taram os portugueses libertá-lo. E' levado para Uvatibi — Ubatuba — e
torna-se escravo de Iperu Wasu. Por mais de uma vez viu-se na eminên-
cia de ser abatido a golpes de tangapema e, era seguida, devorado pelos
bárbaros. Vira outros cristãos — tal o mameluco Jorge Ferreira — aca-
baram assim... Mas salvou-se obrando milagres: — orando durante certa
pescaria para que um temporal cessasse; curando, de outra vez, um doen-
te de importância. A 31 de outubro de 1554 é resgatado pelo navio fran-
cês «Katarina de Vattauilla» e a 20 de fevereiro do ano seguinte desem-
barca em Honfleur.. Regressa a Alemanha e —-dedicado a S.A. o príncipe
Philipsen, conde de Nassau e Sarprück — publica em Francfort (1556)
sua aventurosa VIAGEM AO BRASIL. Foi, depois, a obra vertida para
várias línguas. A edição latina é de 1567 e quase vinte, em diferentes
países, alcançou até o começo deste século.

Mas o melhor original é o de Marpurgo, aparecido em 1557 através da
casa de André Colben e realizado pelo dr. Dryander. Contém..numerosas
gravuras ao gosto da época. Em Cassei, no ano de 1664, entre desenhos
para a' obra encontrou e publicou o grande Winckelmann o retrato tido
como de Hans Staden.

A primeira versão do livro para o português foi feita — através da
coleção francesa «Ternaux Compans» — pelo historiógrafo Alencar Ara-
ripe. Apareceu, em 1892, na Revista do Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro. Em 1925, teve em S. Paulo uma edição dirigida por Monteiro
Lobato. Mas a melhor tradução — conforme o texto de Marpurgo — data
de 1900 e fê-la Alberto Lõfgren. Revista e anotada pelo benemérito Teo-
doro Sampaio, foi em 1930 reeditada pela Academia Brasileira de Letras
e contém uma «Nota Preliminar» de Afrânio Peixoto.

XXX

Nesse livro hoje clássico, narra Staden — a par de dramáticas aven-
turas  a vida e costumes dos Tamoios, «gente bonita de corpo e fei-
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Hans Staden, sogundo o »#teato (CassoL 1664) «mcontrado «nic* y
desenhos para a obra • publicado polo grando Winckolmaxut.

ções, tanto os homens como as mulheres», somente queimados do sol.
sem barbas, orelhas e lábios furados, sempre nus e sempre a guerrear.'

Conta como foi levado ao bravo Cunhambebe — Konyan-Bebe, fala
arrastada — o poderoso morubixaba que Villegagnon conheceu e que ao
redor de 1560 encerrou seus dias. Dele falou com admiração' Andró Thevet
e para a França levou sua tangapema «capaz de abater um boi».

Conta o que cortiu como escravo de Iperu Wasu. Descreve a cena pas-
sada na aldeia de Tyquarype — Na água do poço — durante o sacrifício
de um prisioneiro. Leu Staden uma oração de certo livro que possuía
e como desabasse forte temporal, zangaram-se os selvagens com êle. Dis-
seram-lhe então: — «Apomirim jurupary ybytu uaçu omô», Aquilo diabi-
nho (o livro) é quo trouxe o iuracão». Mas isso não impediu o suplício.
Antes de tombar entretanto, disse a vítima: — «Os valentes morrem na
terra dos inimigos. A nossa é ainda grande. Os nossos me hão de vingar
em vós». Fala do Poracé — «reunião para folguedo ou para dançcr» —
ao festejar o selvagem o amadurecimento dos cajuais ou a colheita da
mandioca. Descreve como se fabricava o cauixn. Enumera múltiplas áx-
vores, entre as quais o precioso pau-de-tinta. Alude ao algodão, à pimen-
ta, às raízes alimentícias. Cita pássaros. Discorre sobre os bichos que
lhe pareceram mais curiosos: — «serwoy» — que é o gambá; «attun» —
o bicho de pé; tigres, as onças e, ainda, morcegos e abelhas. •

Voltou Hans Staden à pátria em 1555 e, no dia 10 de novembro dêsse
ano, Villegagnon — a sonhar com a «França Antártica» — chega a Gua-
nabara e na ilha de Sergipe ergue o forte de Colligny.
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A PRAGA
? O falecido Oswald de Andrade* como todos
sabem, tinha uma língua verdadeiramente te-
mivel, ferina. Ai daquele que caísse no seu de-
sagrado! Assim, quando os seus inimigos, ou
pessoas que viviam de olho nele tinham uma

. oportunidade... malhavam-no! O escritor acha-
va-se na França, quando arrebentou a Segun-
da Grande Guerra Mundial; e logo que as tro-
pas nazistas invadiram a França, o nosso em-
baixador deu um jeitinho de recambiar depres-
sa tudo quanto era brasileiro que vivia em
Paris. E numa dessas levas, lá veio de volta o
nosso Oswald de Andrade, furioso, com a Un-
gua cortando mais do que nunca! O irreverente
e temido escritor paulista foi então morar num
apartamento no mesmo edifício onde morava a
Adalgiza Neri. no Leme. Ora, aconteceu que

dias após surgiu naquele bairro um surto de
«poliomielite» — paralisia infantil, como é mais
conhecida. E, como é natural, nestas ocasiões,
as famílias ficam apavoradas, os boatos se alas-
tram... As pessoas mais visadas pela praga,
que são as crianças, não podiam sair à rua, ou
eram mandadas para fora, a fim de não con-
traírem o mal... Um amigo de Oswald, que o
não via há muito, que temia a sua lingua, pois
já fora vítima de algumas perfidias suas, en-
contrando-o a perambular pela praia, aproxi-
mou-se. E após conversarem sobre os mais dife-
rentes assuntos, tocaram afinal na praga... Ai
aproveitou-se para tirar uma desforra: «E você
não vai se mudar, ó Oswald?» O temível escri-
tor paulista só depois que o amigo se afastou
ó que veio a compreender a pergunta...

As reminiscências do fotógrafo JOR-
GE DE CASTRO, narradas a GASPA-
RINO DAMATA.

AS JABUTICABAS

? O arquiteto-paisagistct e também pintor de
renome Roberto Burle-Marx, no inicio de sua^
carreira, levou muitos calotes, inclusive de gen-
te rica, passou por muitas decepções... A sua
luta para se impor não foi deste mundo! Os
quadros que vendeu e nunca recebeu um tos-
tão, os «arranjos» que fêz para mesas de con-
des e marqueses sem nunca ver a côr do di-
nheiro.. = A maior de todas, porém, das muitas
que sucederam ao Roberto, foi esta: um dia o
falecido Marquês de Saavedra mandou chama-
Io. O ilustre nobre lusitano queria que o artista
fizesse o jardim de sua bela residência, de Pe-
trópolis. O Ràberto ficou logo entusiasmado e
não teve dúvida, meteu mãos à obra... Acon-
tece que o artista, matando-se de trabalhar,
chegada a hora do almoço não foi chamado pa-
ra a mesa. Estranhou, mas como era no primeiro
dia. achou que talvez fosse esquecimento...
Ora, no segundo, terceiro e demais dias, aconte-
ceu a mesmissima coisa. E o pobre Roberto, to-
do acanhado, só faltava morrer de fome! Um
dia, esquecendo o seu farnel, resolveu dar um
passeio pelo parque e descobriu um pé de ja-
buticaba carregadinho... A fome era tanta, que
não teve dúvida, tirou o lenço, encheu-o de ja-
buticabas, sentou-se no chão e começou a co-
mer as deliciosas frutas do barão... O ilustre
e sovina português, aproximando-se todo cir-
cunspecto, disse, em tom de quem estava ofen-
dido, para o arquiteto: «Sr. Roberto Burle-Marx,
eu o contratei para fazer o meu jardim e não
para comer as minhas jabuticabas!»
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0 TRAQUE
? O volumoso poeta pernambucano Ascenço
Ferreira, que conheci pessoalmente quando visi-
tei a capital daquele Estado, é outra figura da
nossa literatura cuja vida está cheia de fatos
anedóticos, de incidentes que dão motivo a
boas gargalhadas. O poeta, que era funcionário
público, costumava ir todos os dias à Diretoria
de Documentação e Cultura do Estado, funcio-
nando nesta época na cúpula do Palácio da
Justiça; ocasião em que o engraçado poeta
aproveitava para fazer uma das suas... O ele-
vador, pequeno, abafado, tornava-se assim uma
câmara de gases mortíferos!... Aconteceu que
o dito ascensorista — o único a saber quem era
o autor de tamanha ignomínia, um dia adoeceu
e foi substituído por um outro novato, recém-
chegado do interior; um «arigó», como costu-
mam chamar por aqui. E o Ascenço, muito
brincalhão, continuou a fazer das suas... Uma
tarde o pobre homem apareceu muito encabu-
lado no gabinete do diretor, pedindo para falar
com êle. E gemeu: «Dr. Soiza Barro, vocimecê
percisa dá um jeito nesse doto Aicenço. O ho-

me tá qui nem uma peste!» O Souza Barros
sem saber do que se passava, indagou do çoi-
tado: «Mas uma peste, como, sr. Miguel?» «Uma
peste, doto! Vossenhoria cumpriendi o qui'eu
quero dizer...» O Souza Barros sabia que o
autor de «Cana Caiana» gostava de brincar
com o antigo cabineiro, mas não conseguia ati-
nar com a queixa insólita do seu substituto...
Alguma brincadeira de mau-gôsto, judiação? E
despediu o homenzinho, prometendo-lhe que iria
falar com o «doto Aicenço» para êle deixar de
«atrapaiação»... ,w

Mas no dia seguinte lá apareceu de novo o
pobre homem, gemendo: «Dr. Soiza Barro, voei-
micê percisa dá um jeito nesse doto Aicenço!
Agora o homê tá mesmo insuportáve!» E o
Souza Barros, novamente sem atinar com aque-
la queixa, indagou: «Mas insuportável como, sr.
Miguel? Vamos, explique-me melhor o que há!...»
Ai o pobre homem, todo encabulado, contou pa-
ra o diretor o motivo de seus aperreies. «O doto
Aicenço quando entra naquele inlevadô, vosse-
nhoria me aquerdite, eu inté fico sem jeito...»

E o Sousa Barros nada de compreender a coisa!
O pobre homem prosseguiu, gemendo: «No pir-
cipio eu inté pensei que fosse argum cabra-
safado que tivesse feito a coisa pur mardade...
Não dixe nada! E o doto Aicenço calado, a fazê
das sua!... Mas onte êle desceu sozinho comigo
no inlevadô... e eu arreparei que êle tava me
oiando cum aquele ôio de boi, cum jeitão sa-
fado... Aí fiquei cum a purga atrais da uréia!
E quando abri a porta do inlevadô, aquerdite
vossenhoria pur essa luz qui tá nos alumiando,
íoi um causo! Os passagêro arrecuô esbaforido,
assufocado! O doto Aicenço tinha sortado um tra-
que tão da peste, que dexô todo mundo doido!
Eu tive qui lava o inlevadô cum criolina, mais
num hôve inté agora jeito de disparieê o fedô!»

AS ROSAS
fr O conhecido decorador e cronista social Gil-
oerto Trompowski (o G. de A. de tantas crôni-
cas bonitas) foi outro artista que no inicio de
sua carreira sofreu também das suas... O Gil-
berto, que morava em Santa Teresa, um dia re-
cebeu a oferta de decorar a residência de uma
das damas mais elegantes e conceituadas da
cidade. O artista, como é natural, esforçou-se
ao máximo, tirando partido dessa sua primeira
oportunidade... A decoração, que ainda che-
guei a ver, tinha o sabor da época: era toda de
rosas — rosas amarelas, rosas brancas, rosas
vermelhas... Um completo roseiral em flor, para
o deleite da espirituosa e bonita Áurea Porto-
Carrero. Aconteceu, porém, que no dia da «ver-
nissage», ou melhor, no dia que a ilustre dama
da sociedade abriu os seus salões... ia acon-
tecendo uma verdadeira tragédia! Um dos pre-
sentes — rapaz de boa família, muito pálido, de
imensa cabeleira cheia de brilhantina, às tantas
tomou um desses pileques... E resolveu matar-
se! E como não dispunha de arma, o que fêz?
Decidiu esmigalhar a sua bela cabeça de poeta
Cpntra as paredes decoradas pelo Gilberto! O
decorador e cronista social, quando viu aquilo,
partiu como um raio e se postou diante do sui-
cida... E cada vez que o tresloucado jovem partia
como um touro para arrebentar a cabeça na
parede, o Gilberto o amparava com as mãos...
Não para evitar que êle se matasse, lógico! mas
para não borrar com a sua bela cabeleira
cheia de vaselina, a decoração!
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SPECTATOR

? Em 18 de outubro de 1956. depois de vária» tentativas feitas, sem maior sucesso, foi finalmente
promulgado pelo governo português o decreto que definia as condições em que se devia esta-
belecer a TV em Portugal. Imediatamente foi criada uma sociedade encarregada desse em-
preendimento, a Radiotelevisão Portuguesa, com capital de 60.000 contos. Um terço do capital
pertence ao Estado, outro torço a várias empresas de radiofusão particulares, bem como a diver-
aos bancos também particulares, ficando os 20.000 contos restantes ao encargo de uma subscri-
ção pública do capital particular. E' interessante notar-se que semelhante recurso ao capital par-
ticular vai ser em breve tentado também entre nós. pois já se anuncia a inauguração da primeira
emissora de TV instalada na Bahia e que irá fazer parte da grande cadeia de emissoras de
rádio e TV Associadas, sendo que parte do capital necessário para a empresa será conseguido
através de subscrição pública. Deve-se ressaltar que em Lisboa essa medida surtiu os melhores
efeitos e os 20.000 contos em pouco tempo fora ultrapassado de muito.

Os contratos feitos com diversas empresas de material técnico foram rigorosamente cumpridos
e. havendo capital necessário para ser aplicado imediatamente, a Radiotelevisão Portuguesa,
que de inicio deveria ser aparelhada para operar cobrindo apenas as áreas de Lisboa. Pôr-
to e Coimbra, como exigiam as determinações governamentais, teve seu campo de ação am-
pliado e estará apta a atingir as terras do Algarve. A primeira experiência de transmissões foi
realizada com toda a aparelhagem técnica necessária montada provisoriamente em um pavilhão
da Feira Popular de Lisboa e o povo que ali se aglomerou, bem como todos aqueles que tive-
ram oportunidade de acompanhar essa transmissão, através de grande número de aparelhos re-
ceptores espalhados em toda Lisboa, maravilharam-, e com os «shows» exibidos.

Engenheiros, técnicos, artistas e músicos após essa primeira experiência, continuam traba-
lhando ativamente para que dentro em breve possa ser transmitida com regularidade a pro-.
gramação da Radiotelevisão Portuguesa e desde agora estão previstos os grandes lucros que
irá proporcionar essa empresa através da publicidade, uma vei que cada minuto de transmis-
são custará em média três mil escudos.

ENTREVISTAS
Em qualquer pais os programas feitos à ba-

se de entrevistas são os mais divulgados atra-
vés das emissoras de TV. Apresentam eles mui-
tas vantagens, uma vez que são muito, dispen*
diosos, não dependem da preparação de cena-
rios prévios e têm garantido grande número de
espectadores. O público está sempre ansioso
para saber a opinião alheia'sobre os mais va-
riado3 assuntos e daí o sucesso garantido de.
todas as formas de entrevistas.

Já por várias vezes temos acentuado a ne-
cessidade de um- contacto prévio entre entre-
vistado e entrevistador, a fim de que sejam es-
tabelecidas as normas a seguir na discussão
sobre o assunto que vai ser tratado. Nada é
mais desagradável para o espectador do queacompanhar uma entrevista apresentada em
completo desalinho, sendo tratados com dema-

siados detalhes assuntos sem importância, sem
qüè haja tempo pata se abordarem temas de
interesse geral, antes que o programa seja
cortado precipitadamente, por haver sido es-
gotado o tempo regulamentar da apre&efltà-
ção. O agrado que uma entrevista consegue jiin-to ao público, depende em grande parte da
maneira pela qual às perguntas são conduzi-
das. Nem tõdòs os entrevistados são pessoasdesembaraçadas, capazes de tornar qualquerassunto agradável e variado. Se o entrevista-
dor faz ao seu candidato, no caso um enge-
nheiro, uma pergunta do seguinte tipo: «E' cer-
to, dr. Siqueira, que o senhor recentemente
construiu uma importante ponte sobre o rio
Negro que é de grande utilidade para a
região?» Se o dr. Siqueira é um - indivíduo quenão se sente perfeitamente à vontade ante às

câmaras, poderá responder simplesmente «E'>
e, dessa maneira o assunto estará esgotado.

A mesma pergunta feita de outra maneira, le-
varia o entrevistado a alongar-se sobre,o as-
sunto, e o entusiasmaria a fornecer maiores de-
talhes. Vejamos: «Sabemos que recentemente o
senhor realizou uma das obras mais importantes
da sua carreira; poderia fornecer alguns de-
talhes desse empreendimento aos telespecta-
dores?»

Interrogado dessa maneira o engenheiro for-
çosamente daria esclarecimentos sobre o mate-
rial empregado na construção, as dificuldades
encontradas para a conclusão da obra, a uti-
íidade que êsse empreendimento irá apresentar
para os habitantes da região e muitos outros
de'talhes que não só tornarão a conversa ani-
mada como darão oportunidade a que o entre-
vistador formule novas perguntas.

Outro aspecto importante das entrevistas é a
quantidade de convidados que devem ser en-
trevistados durante um programa. A experiên-
cia demonstra que, embora em uma audição
de meia hora possam ser ouvidos até quatro
pessoas, elas devem falar uma de cada vez,
não só para facilitar o trabalho das câmaras
como a fim de que seus pontos de vista possam
ser compreendidos com clareza pelos telespec-
tadores. Esses são alguns detalhes que devem
ser levados em conta, a fim de que as entre-
vistas televisionadas transcorram normalmente
e alcancem sucesso.

"SHOWS" MUSICADOS
A orquestra da TV-Tupi., depois de per-

manecer por longo tempo em greve, du-
rante o qual os dirigentes da estação tive-''
ram que valer-se de gravações para acom-
panhar os seus diversos "shôws", embora
já há tempo em atividade normal, pareceainda não se ter restabelecido daquele pe-riodo de desajustamento.

Vários dos programas musicados do Cá-
nal 6 têm sido prejudicados, bsm como as
audições de alguns dos seus cantores, devi-
dó às atuações deficientes da orquestra.
t\inaa em uma de suas últimas apresenta-
ções, Dóris Monteiro foi obrigada a fazertremendo esforço para seguir a orquestra
que, além de disparar na sua frente, tocava
terrivelmente desafinada. .'¦

Não é admissível que a TV-Tupí, que tem
grande parte da sua programação baseada
em atrações que dependem de acompanha-
mento musical, continue apresentando essa
orquestra que muitas Vezes executa os nú-
meros de tal maneita que aos teíespectado-
res da a impressão de tratar-se de umabandinha de circo.
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Carmen Dea e outros elementos do elenco da TV-Tu-
pi. aparecem durante a apresentação de um «show»
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DEAN MARTIN • a esposa, Jeannie.
divertem-se em uma lesta em Beverly
Hills. Têm 2 filhos, e esperam * terceiro.

SEMPRE QUE PODE, A

CIDADE DE CELULÓIDE

FECHA AS PORTAS E

ENTREGA-SE A T ô D A

A ESPÉCIE DE DIVER-

SOES • PORQUE O

TRABALHO É MUITO,

E O REPOUSO DEVE

SER MUITO TAMBÉM

O VETERANO Randolph Scott. com a
esposa Pat, durante a recepção om ho>
metragem ao dr. Sukarno, da Indonésia.
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HOLLYWOOD SE DIVERTE

? SEMPRE QUE as estafantes filmagens e os ensaios e apren-

dizados de papéis quilométricos o permitem, os astros e estrelas
de Hollywood procuram divertir-se o mais que possam, freqüen-
tando as cboites» e os «night-clubs», comparecendo às estréias
cinematográficas e teatrais, tomando parte em reuniões sociais
e em jantares, quando não se deixam ficar comodamente em
suas magníficas residências, à borda de uma piscina de águas
calmas e repousantes. Como em todas as comunidades huma-
nas, Hollywood possui os seus temperamentos sociáveis e os
intratáveis divide-se em solteiros e em casados, em divorcia-
dos e naqueles que talvez ainda venham a se divorciar. Quem
não se lembra do caso recente de Edward G. Robinson, que
após uma experiência de vários decênios de casamento feliz,
solicitou divórcio de sua esposa? A cada dia, casos novos es-
tão surgindo em Hollywood. Alguns tristes — como o do jovem
James Dean, cuja trágica morte até agora, a despeito de todas
as versões apresentadas, não ficou bem esclarecida; outros in-
compreensíveis', como o do cantor Elvis Presley, nocivo como
um entorpecente para a juventude norte-americana, segundo os
educadores... O caso mais recente é o de Elizabeth Taylor,

que, ao que parece, após seu rumoroso caso com Michael Wil-
ding, deu para amar em demasia o louro copo de uísque... E'
claro, porém, que há muito mais alegria do que tristeza, em

Hollywood. Mesmo se não levarmos em conta tantos triunfos
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GREGORY PECK casou-se. há pouco, com a jornalista francesa
Veronique. Eis o casal, em uma noite de gala em Hollywopd.
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LARAINE DAY e Leo Surocher. seu marido, dançam anima-
damente no Cocoanut Grove. Surocher é famoso desportista.
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JUNE HAVER e Fred Mac Murray, casal íeliz. Eles se casaram
após romântica viagem ao Rio de Janeiro, em junho de 1954.
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RONALD REAGAN com Nancy Davis, sua mulher, num jantar.
Nancy abandonou as câmaras, para dedicar-se apenas ao lar.
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VAN HEFLIN com a esposa. Francês. Um dos casais mais
alegres de Hollywood, já tem nada menos que três filhos.
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CASAL DE atores é o formado por Richard Conte e Ruth Sto-
cey. Estão casados há quatorze anos, e parece que sao fehses.
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YVONNE DE CARLO casou-se ano passado com Bob Morgan,
com quem é vista numa «premiòre». Esperam sou primeiro filho.

- ..ii

m
.

i
M

1/

ti
\%

,.',«-



.<¦ ^^RflHÇ«Sí(5WíWíWS^p'-';::"'-J,-í • ~'^'-*-»~.' .'¦¦¦• ' •' '. • _•_ _t^__ji_^^^_—________—_^.^^___^__»____mj_v-i

i| I
n

"fl B^^ ^-üma' •' fl HP^ ym

li flfl fl r^l Ifl Hr . ^^^^^^^^^Hi
' '^fl .'""'•>" ^B

li 11 WéWF^*'''J$$:'- y" //fl
í [*'-"¦*¦ jj^fl mw^mP'wvXÍ' ' ' ¦ ^fl H

.' :fl flt .;,í,<t*«':: \ _P fl
¦\\\ ¦ fl BBr? •' *^^ VteüMp" .-¦; 3fM
•ííí -^^B ^Bfl^^. kmwt..^- t. ^^^^_ .i'-s¥.íí- íiílS^^w.SSii^^BBB ^BSffivsBBi 11 1 lk.fl flifl '^1;. â BBmsé^ --$fra&!fl HS^flHRfBSIÈl 11 Bl^' HScr -'-1
$*i Ifl Bfl BflBf .-¦ mm'**®" M#llfl HfâüflPi-¦ .< r v| >fl Bfll BiF" y "Ym \ -' -iiB BnarSJTiiiiINfl ÜW <<_* #fl "-fl BCTfe:
.";'-'¦ ¦'? fl flP*t^lB fll fi fli Ã.%¦ lHfl KPfial54i >b I ¦'^^m mm?**- • -\..jrimmnmmsk a ^^^kaw* ?-^&<c!%m9Hh^^b ¦^¦b^^hse^h mm\siSf!ram>mm*'*;ii •¦ fl Bwraflfli «7 mW M0êM m&ma infl B-.vfl?» •"> ^.^mk ii>üBB KÍj»Sriil B b:;!íjK "-""""fll B JtlSB pJB
flfl-, -ifl*- B Pa f. .fl flflfl BJfl• fl B^JE?' fl Ba _',ilfl flfl Bli : flflfl^ '"• /] 1 jilfl fl. I PBBp *JM I lli PB 1

" ' ;fl H&. f_ vk: 'i™* BE JxfJB^^^T!_imim^BBB¦!1 Bw ^kB B ilS BB B'• fl BT-*- \|B I _:*aflP^flli fl ^B Bi BI ÊÊÈss^mWm^ ^^H

[B B!B fl*. \ BB s»* - ^B B1 'Ifl f''\l li /A fl
! ,: I F^"^' ¦* ^nfc-cr.fl jflli- • fl flr fl' ¦" ¦ 1 'mAiW --yy>" AÊ Bb< :lfl ^- v ü- 1 i r\'t'lr ^¦M ::'!| fl ^.. 1 | ^^ fl

li 'jfl BliPflB^*^- lil Pff^f fl Ei b

JB ^B*TE'' ' Br 1£^'.I^Bl^B

íí B BF- ™P"í' ffl --tyÊmMÊf^ fl

fl ^B -' - *t fi? ^fl

iiiiíB fl ; *B:»«ft fl«¦_¦¦¦¦¦ . va "? BBI WSSüã

|| | MARGIE E COWER Champion — talr»i o casal mais í«lis d« HoUy-
l il Í^P^ 
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HOLLYWOOD SE DIVERTE

artísticos, a cada dia colhidos pelos diversos membros da co-
lônia cinematográfica mais numerosa do mundo, veremos que
são inúmeros os casais que levam uma vida particular feliz,
isenta de mexericos e de incompreensões. Aí estão os exem-
pios de tantos casais — alguns dos quais focalizamos hoje nes-
sas páginas. São gente feliz que nas horas livres buscam di-
vertir-se de maneira inocente, para logo no dia seguinte entre-
gar-se ao trabalho árduo frente às câmaras cinematográficas.
Porque — meus amigos — nada mais duro, no mundo, que a
tarefa executada diariamente por um ator de cinema, seja êle
celebridade inconteste, ou apenas um principiante. (Fotos I.N.S.)
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MARGIE serve café a Jeff Chandler. em Be-
verly Hills. A esposa de Gower Champion
espera para muito brevo seu primeiro filho.
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OUTRA que está aguardando o primeiro her-
deiro é a encantadora Debbie Reynolds, aqui
vista com o marido, o cantor Eddie Fisher.
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? Águas da Prata goza de um clima

privilegiado em todos os meses do ano.

Encastoada num escrinio de verdura, pró-
diga em águas miraculosas, de temperatura

primaveril mesmo na estação invemosa.
«ÁGUAS DA PRATA» é o recanto bucólico
e maravilhoso para os doentes e para
aqueles que precisam de retemperar ener-

gias gastas no bulício dos grandes centros
urbanos. Situada a 818 metros de altitude,
a estância de «ÁGUAS DA PRATA» é

considerada por eminentes clínicos como su-

perior à célebre Vichy, em França, pela

presença dos sulfatos em suas águas gene-
rosas, sem rival na cura das moléstias do

estômago, intestinos, bexiga, rins, iigado e

aparelho biliar e poderoso auxiliar no tra-

tamento da gota.
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AS DÁDIVAS. DA NATUREZA, JUNTOU
O HOMEM O CONFORTO DUM GRANDE
HOTEL, MODERNO, FAMILIAR E ACO-
LHEDOR, O
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-VI

Vista parcial de ÁGUAS DA PRATA e do GRANDE HOTEL PRATA.
m

lil IIT.IL Plil
a 100 metros da estação ferroviária e a duzentos das principais fontes de água mineral (Fonte Antiga e Fonte

Nova) oferece instalações confortáveis — apartamentos com banheiro ou simples quartos — e uma alimenta-

ção sadia e abundante e regimes dietéticos. Amplos refeitórios, salas para festas, para crianças, salão de

estar, ampla varanda de frente com excelentes cadeiras para descanso, barbeiro, manicure e moderno cinema.

DESCONTOS de 20% NOS MESES DE MAIO A JUNHO E DE AGOSTO A DEZEMBRO
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Parte da acolhedora varanda, lugar preferido pelos hóspedes. A direita, aspecto do Salão de Festas, comunicando^ com um dos grandes refeitório..
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Reservas de aposentos: «Exprinter» e outras agências de Turismo, ou diretamente com o Hotel pelos tale-

fones 20, 29 e 4. Águas da Prata, Est. S. Paulo ? ÁGUAS DA PRATA é servida pelo ônibus da Viação Cometa

e Expresso Brasileiro. Limousines. Panair Nacional Transportes aéreos e Estrada de Ferro da Mogiana.
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como Charles» — disse êle. Mas tudo estava terminado ifl

lill
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que Charles partiu, Sandy disse à
índia que ela devia ir embora. A mu-
lher concordou.

• — Você deve ir esta noite — disse êle.
— Quando Charles estiver dormindo, vá
para onde estão os animais, que eu es-
tarei lá.

Charles voltou cansado. Disse que tinha ou-
vido o tropel de centenas de búfalos, mas que
não teve oportunidade de matar nenhum. Eles
estavam próximo, movendo-se vagarosamente.
Sandy disse que os búfalos cansariam e depois
se espalhariam pelos vales e córregos.

 E' exatamente o que eu quero que acon-
teça — disse Charles. — Mas haveremos de apa-
nhá-los, não é, Sandy?

— Vamos tomar um drinque — falou Sandy.
Woodfoot. que sabia do plano de Sandy, pre-
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parou uma jarra cheia de uísque. E deram tan-
ta bebida a Charles que êle caiu e começou a
dormir pesadamente.

Na manhã seguinte quando Charles foi ao
curral selar o seu cavalo, ansioso para ir ao
encalço dos búfalos, notou que haviam levado
o seu cavalo, assim-como o de Sandy. Voltou à
caverna e não encontrou a índia.

Êle roubou a minha mulher — disse Char-
les a Woodfoot. — Vou buscá-la de volta.

Montou numa mula e partiu. Woodfoot e Jim-
my vigiavam-no. O perneta, que nunca usava
revólver, apanhou uma pistola na carruagem e
disse a Jimmy que fizesse o mesmo.

Você acha que Charles vai matar o seu
amigo?

Perfeitamente — respondeu Woodfoot.
Um pouco distante do acampamento, próximo

à Rocha dos Remédios, Charles viu o seu ca-
valo. Woodfoot e Jimmy, que iam atrás de Char-
les, viram também o animal.

Por que motivo Sandy teria deixado o ca-
valo? — Perguntou Jimmy.

Porque êle sabe o que o baio significa pa-
ra Charles.

Mas agora, Charles vai apanhá-los. vWoodfoot esporou a sua mula para juntar-se
a Charles e espantou o cavalo. Charles tentou
pegá-lo, mas êle voltou, troteando na direção
de Woodfoot. Charles pediu que Woodfoot se-
gurasse o animal, mas o perneta saltou da sua
mula, apanhou uma pedra e jogou no cavalo,
que saiu de galope. Furioso, Charles partiu
para Woodfoot.

Que está fazendo? Montado neste cavalo
eu os apanho dentro de duas horas.
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Sim. E' o que suponho — disse Woodfoot.
Pálido de raiva, Charles empurrou Woodfoot.

Você os ajudou a partir, não íoi? Foi por
isso que você me deu bebida. Mas eu hei de
apanhá-los de qualquer maneira.

O velho perneta falou com toda a calma:
Não, Charles, você não vai apanhá-los.
Eu sei que você quer é me deter — disse

Charles, montando na sua mula.
Eu?

Woodfoot puxou o revólver da cintura. Houve
um triste sorriso, no canto da sua boca quando
êle disse:

Se você montar na mula, eu lhe mato,
filhinho.

Charles, que estava de costas para Woodfoot.
hesitou. Não acreditou que o perneta estivesse
apontando um revólver para êle. Mas logo ou-
viu o barulho do cão sendo armado. Começou
a voltar o rosto vagarosamente para o" perneta,
que lhe advertiu:

Não se mova, filhinho, pois estou disposto
a disparar.

Com movimento inesperado e rápido, Charles
deu uma reviravolta e. saltou de lado. Ao mes-
mo tempo, puxou seu revólver e atirou. A bala
atingiu Woodfoot, que caiu no solo, morto.

•&' A culpa é de Sandy — disse Charles, fa-
lando consigo mesmo e com Jimmy. — A culpa
é toda dele. Mas nós o apanharemos... Ama-
nhã... Depois... Ou outro dia qualquer. E en-
tão,, pagará por tudo isso.

Jimmy colocou pedras ao redor do corpo de
Woodfoot. Retirou a pistola e abriu-a.

Está vazia, descarregada — disse êle. —
Não há uma bala.

(Quando Sandy, a Índia e a criança, chega-
ram ao acampamento dos Índios, a atmosfera
era de morte. Fazia um frio pavoroso. A terra
toda estava coberta de neve. Uma ou outra es-
pitai de fumaça que saia das cabanas dava
sinais de vida. O silêncio era absoluto.

Eles pararam na porta da cabana do Agente
Indiano, e gradualmente, crianças admiradas
começaram a rodeá-los. Em seguida, adultos,
com olhares febris e famintos, se aproximaram
dos animais.

O agente disse a Sandy que o Exército havia
prometido remeter carnes e demais suprimen-
tos, mas que até aqüêle momento nada tinha
chegado. Eles não comiam búfalos há meses...
Estavam morrendo á fome. Por isso já haviam
devorado todas as cabras, cavalos e cães. A
tribo estava se liquidando. Então Sandy ofere-
eeu-se para ir buscar os suprimentos que o
Exército havia prometido remeter; e a índia, a
seu próprio pedido, o acompanhou.

íjNo bar da cidade, Charles se achava senta-
do a uma -mesa, todo barbado, sujo e meio
bêbado. Ed Çlack veio fora e Charles o agar-
rou. Disse que queria todo o dinheiro que lhe
éra devido, uma vez que Sandy o havia rou-
bado.

I{i1%— Êle roubou a pele branca e fugiu, aquele
ladrão.

-n Voltou-se para Jimmy e perguntou:
'íí;—• Não é verdade, rapaz?

Não. Não é verdade — disse Jimmy cal-
.rtiamente. — Sandy não é ladrão! Nunca direi
iima mentira sobre a pessoa de Sandy. Nunca!
I, Charles entendeu de fazer Jimmy admitir que
Sandy havia roubado a pele branca.
'It&ii Eu te dou socos «té dizeres a verdade.

Desferiu um terrível soco no rosto do rapaz,
que este caiu sobre umas mesas. Quando Jim-
jny reergueu-se, a boca sangrando, Charles ba-
teu novamente. Nova queda. Charles bateu ain-
da várias vezes. . ?

Sandy é um ladrão. Repete! — Ordenou
Charles, mas o rapaz balançava a cabeça ne-
gativamente.

i Jimmy recebeu soco após soco, mas não se
entregou, não pronunciou uma palavra contrc
Sandy. Finalmente, Charles parou de bater.
i — Basta! — Charles falou bruscamente.

Com o rosto sangrando, Jimmy levantou-se,
vagarosamente.
,. — Não direi o que você exige — disse êle.

erEreto e afetando orgulho, saiu do bar olhan-
do com superioridade para Charles.

(Cont. na página 38)
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.-.' Sandy aconselha à mulher a tomar o filho • ir embora antes «que seja tarde demais.

(THE LAST HUNT) (CAPITULO V)

ELENCO

Charles Gilson  ROBERT TAYLOR

Sandy McKemie  STEWART GRANGER

Woodloot  LLOYD NOLAN

A Índia  DEBRA PAGET

limmy ... ... RUSS TAMBLYN

Peg   CONSTANCE FORD

Ed Black  JOE DoSANTIS

Dirigido por RICHARD BROOXS — Produsido
por DORE SCHARY.

Em CinemaScope. Tecnhnicolor, da M.GH
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Enfrentando o irio e a fome. Charles só pensa numa coisa: Sandy deve morrer.
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ADQUIRA, VOCÊ TAMBÉM, O MAGNÍFICO

binóculow
de Luxe

Esplêndida oportunidade para vo-
cê adquirir um> binóculo de classe
por um preço realmente espeta-
cular. Veja e compare as suas
características técnicas!

'$$$' '^^^m^m mÊÊ0~v aPa-mB aMBeI-mb! mr Ám\ Bfl^U LY
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O-Binóculo ROYAL de Luxe, de nossa distribuição,
perfeito e moderno, está agora ao seu alcancei
Acrescente a todas as suas vantagens técnicas per-
feitas às que tornam o Binóculo ROYAL de Luxe,
um companheiro fiel, seguro e-infalível, seja no es-
porte, turismo ou teatro. Pelo seu preço acessível,
V. S. se surpreenderá com a sua alta qualidade.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS — 3x40
Extra-Luminoso- Focalização Centrat - Magníficas Lentes Azu-
ladas- Notável Alcance- Regulagemlnter-pupilar-LargoCam-
po Visuol - Correia p/ carregar a tira-coío - Grande aparência.

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

R. Quintino Bocaiúva, 255
3.a s. loja - Tel. 36-3376
Cx. Postal, 7.206 - S. Paulo

Magnífico estôjo em finfs-
simo couro, com correia
e fecho resistente

Cr$ 240,00

A ÚLTIMA CAÇADA
(Continuação da página 37)

Do lado de fora, o rapaz encos-
tou-se à parede. Seu rosto sangra-
va abundantemente, e êle não po-
dia evitar as lágrimas. Charles saiu
e tocou no seu ombro, mas Jimmy
afastou-se.

Para onde você vai, rapaz? —
perguntou Charles.

Não quero mais nada com vo-
cê — disse Jimmy calmamente.

Não. Você não vai fazer isto.
Logo agora que o dinheiro vai en-
trar.

Fique com êle para você.
Nós mal começamos, rapaz.

Vamos ficar ricos. Seremos bons
sócios. Os búfalos voltarão. Espere
que você vai ver. Sinto muito pelo
que aconteceu. Não vá embora,
Jimmy, eu preciso de você.

Eu não passo de um índio,
Charles.

Mas está adquirindo as ma-
neiras refinadas do homem branco.
Sozinho, você não será mais 3üè
um meio sangue Injun. |j

Ninguém é meio sangue coisa
alguma. Não sou meio índio, Char-
les, mas índio! E não tenho vergo-
nha disto. Talvez eu não saiba co-
mo viver, mas sei como deverei
morrer.

Charles contemplou o rapaz atra-
vés da rua gelada. Sentia frio e
estava sozinho, só como nunca se
sentira em toda a sua vida. •,

No bar de Ed Black, para onde
Charles voltou a fim de apanhar o
dinheiro, soube que Sandy acoiti-
panhado da índia havia passado
por lá. Charles partiu atrás deles.
O chão estava coberto de gelo, más
êle seguiu pisando sobre os rastros
das mulas e da carruagem de San-
dy. Uma forte ventania arremeça-
va partículas geladas contra o séu
rosto. Mais adiante, Charles viu és-
pirais de fumaça que subiam dé
uma caverna encravada nas rb-
chás. Experimentou o revólver patá
ter a certeza dé que o mecanismo
não estava gelado. Em seguida',
aproximou-se vagarosa e cautela-
samente.

Dentro da cavernu? Sandy e a
mulher estavam sentados ao redor
do fogo. Eles ouviram a voz de
Charles chamando Sandy. Eh, Sart^
dy! Desce! Vamos, desce!

Deixa que a mulher e o rapaz
saiam com o gado que eu descerei.

O rapaz pode sair e ir emr
bora. Mas a mulher fica — disse
Charles.

Quando Jimmy partiu com as car-
ruagens e o gado, Charles disse
que não queria que Sandy saísse
fora antes que o sol surgisse no
dia seguinte. Estava muito escuro
e êle não queria perder essa opor-
tunidade.

Põe tua cabeça para fora que
eu meto bala nela — disse Charles.

Êle fêz séu cavalo se deitar ie
montou nele assim mesmo. A ven?-
tania recomeçou; era um frio agu-
do, cortante que assobiava furiosa-
mente. Charles deitou-se sobre o
animal e ficou olhando para a ca-
verna completamente rígido.

Dentro de alguns instantes, sen-
tiu necessidade de movimentar os
músculos para evitar a paralisação
da circulação. Então, inesperada,-
mente, ouviu um pesado barulho e
viu um búfalo sozinho, que vinha
na sua direção. O búfalo estava
apavorado com a ventania. Char-
les, com os olhos em fogo, ansioso
e agora feliz, puxou sua pistola e
atirou. O animal caiu. Esquecendo
o frio, a ventania, e o desconforto,

(Continua na página 58)
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Aspecto parcial da bela praça Santa Edwigos. que é ao mesmo torapo uma artéria dt ligação entre a Avenida Brasil e o populoso bairro do São Cris-

tóvâo. Uma velha aspiração quo a população local viu agora concretisada.

? Vem despertando a atenção do povo carioca t
e os comentários favoráveis da imprensa, a ma-
neira pela qual o prefeito Francisco Negrão de
Lima tem procurado enfrentar e resolver os nu-
merosos e angustiantes, problemas administra-
tivos da cidade. Com menos de um ano de go-
vêrno, o atual ocupante do Palácio Guanabara
já é apontado como um administrador muito
vivo e operante, homem de decisões firmes e
amante das realizações que correspondem às
reais necessidades da metrópole e aos anseios
populares. Suas obras feitas em tempo diminuto
estão dando um toque de simpatia e admiração
aos métodos de trabalho do prefeito, fazendo

INAUGURADA
PRAÇA SANTA EDWIGES

LIGAÇÃO DE SÂO (RIST6VÂ0 COM A AVENIDA BRASIL
"4

Fala o engenheiro Adolfo Almeida de Aguiar, diretor do Departamento
de Estradas de Rodagem, que construiu a praça.

O prefeito Francisco Negrão de Lima descerra a placa colocada no marco
situado no centro da praça Santa Edwiges.
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A foto mostra o momento em que o prefeito da cidade cortava a fita simbólica, inaugurando a bela praça Santa Edwiges.

«mm

renascer as esperanças nesta cansada e sofrida
população do Rio de Janeiro.

A inauguração da Fraca Santa Edwiges, no
bairro de São Cristóvão, festivamente realizada
no dia 16 de outubro último, é mais uma afirma-
ção "desse novo estado de coisas implantado na

Municipalidade pelo prefeito Negrão de Lima.
Reclamado há 11 anos pelos habitantes do an-
tigo bairro Imperial, o logradouro agora entre-
gue ao público fica írontei.o à Igreja de São
Cristóvão, no prolongamento das ruas Santos
Lima e da Igrejinha, entre a Avenida Brasil e

a rua Benedito Otoni. E' uma bela praça ajcr-
dinada, dotada de um moderno «play qrouro»,
servindo ao mesmo tempo, com a.? vígf: laterais
de que dispõe, de artéfia de ligação da citada
Avenida Brasil com o bairro de São Cristóvão.
Reclamada há 11 anos, foi agora construída em

Crianças de várias escolas públicas e particulares abrilhantaram a inauguração. Uma festa popular de rara beleza.
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MAIS UMA REALIZAÇÃO DO PREFEITO NEGRÃO DE UMA NO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

apenas 30 dias, mais um «record» em construção
de obras públicas alcançado pelo prefeito Ne-
grão de Lima.

Dela foi encarregado o Departamento de Es-
tradas de Rodagem da Prefeitura, que deu as-
sim uma demonstração de alta eficiência dos
seus serviços e de capacidade do seu operaria-
do e pessoal técnico, superiormente orientados
pelo engenheiro Adolfo Almeida de Aguiar, di-
retor, e pelo engenheiro Geraldo Neiva, assis-
tente e principal colaborador daquela modelar
dependência da Prefeitura do Distrito Federal.
Para que se tornasse realidade essa importante
aquisição dos moradores de S. Cristóvão, mui-
to contribuíram a luta sem tréguas do vigário
da Paróquia local, monsenhor Manoel Gomes,
cujo nome foi lembrado com enternecida grati-
dão. e o apoio que lhe deram o falecido verea-
dor Odilon Furtado Braga, o ex-vereador Paulo
Areai, nossos colegas de «Diário de Notícias»,
e, por fim, o prefeito Negrão de Lima com sua
pronta decisão de construí-la, e o engenheiro
Adolfo Almeida de Aguiar e sua equipe de téc-
nicos e operários em cumprir a determinação
do edil em tempo.«record». Todas essas figuras
foram lembradas e reverenciadas pelos repre-
sentantes do povo sancristòvense e por faixas
e dizeres alusivos.

A inauguração da Praça Santa Edwiges foi,
assim, uma bela festa cívica, que contou com a
presença de grande público e numerosas orga-
nizaçpes escolares e religiosas, avultando ainda
pelo fato de se comemorar naquela data o Dia
de Santa Edwiges, padroeira do bairro. Antes
da inauguração foi celebrada no tradicional tem-
pio missa festiva, sendo oficiante e orador d.
Helder Câmara, bispo auxiliar do Rio de lanei-
ro. Em seguida o prefeito Negrão de Lima cor-
tou a fita simbólica e descerrou a placa come-
morativa. afixada num marco colocado no cen-
tro da praça, ao som de hinos patrióticos exe-
cutados por uma banda militar. Então a menina
Edilsa Souza Aguiar Vieira, aluna de uma es-
cola pública municipal do bairro, saudou o
prefeito, as meninas Sônia, do Colégio Pio Ame-
ricano, e Maria Cristina, da Escola Floriano Pei-
xote, encantaram aos presentes com belos nú-
meros de declamação, antes que discursassem
o engenheiro Adolfo Almeida de Aguiar, dire-
tor do DER, o padre Teófilo, auxiliar do vigário
Manoel Gomes, o vereador Manoel Blasquez e
o prefeito Negrão de Lima, todos vivamente
aplaudidos. Entre outras coisas, disse o diretor
do DER: — «... não foi apenas o meu dever
funcional que me impeliu a concretizar, em tão
poucos dias, essa velha e justa aspiração do
povo de São Cristóvão». «Foi também, sr. em-
baixador Negrão de Lima, porque compreendi.
como engenheiro, a significação urbanística
desta praça, que vem dar maior relevo e des-
taque à imponente Matriz de São Cristóvão,
com a influencia solene de suas Unhas orquitt-j*
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A praça Santa Edwiges. com suas amplas vias laterais, serve de ligação direta entre a Avenida 1
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Discursa o prefeito Negrão de Lima, tendo à sua direita o engenheiro Adolfo Almeida de Aguiar
e a menina Maria Cristina/ que declamou brilhantemente.

tônicas — verdadeiro monumento de nosso pa-
trimônio artístico*. "Foi ainda, como homem de
fé, compreendendo o alto espírito de v. exa,
cujo desejo era o de cercar as adjacências dês-
se templo daquelas condições de estética, de hi-
giene física e moral indispensáveis à atmosfera
de religiosidade que se emana da Casa de
Deus». Da oração do prefeito Negrão de Lima
destacamos o seguinte trecho, que bem define
o importante acontecimento: — «... As minhas
congratulações com todos pelo fato de me ter
sido permitido marcar a minha administração
com esta obra que pode parecer pequenina
nas suas dimensões materiais, mas que no dia
em que estiver realizada, quando estas senhoras
e estas crianças, enfim todo este povo puder
aqui se encontrar nas nossas belas manhãs ou
nas nossas belas tardes e gozar um pouco das
poucas alegrias que às vezes a vida nos ofe*
rece, nesse dia todos se darão conta de que
esta obra de tão pequeninas dimensões mate-
riais se alteia no espaço espiritual e social.,
ocupando c lugar pelo qual as gerações vin-
douras serão agradecidas àqueles que por ela
lutaram, por ela pelejaram e por ela batalha-

A praça Santa Edwi-
ges está dotada de um
moderno «play ground»
que certamente fará as
delicias da petizada

de São Cristóvão.
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A QUEDA DE SEUS CABELOS
USANDO

PETR01INA MINQNCORR
O TÔNICO CAPILQR POR EXCELÊNCIA

CONTRA CASPA, QUEDA DOS CABELOS
E DEMAfe AFECÇÕES
DO COURO CABELUDO

ESPORTE
ILUSTRADO

TUDO SOBRE

ESPORTE

TÔDAS AS QUARTAS-FEIRAS

PREÇO CRS 5,00

QUER TER BOA LETRA?
matricule-se no curso por correspondência da

ESCOLA DE CALIGRAFIA «DE FRANCO»
Rua General Osório 724 — São Paulo

? O facto de que actualmente mais preocupa os espíritos n'este paiz
é a mudança do governo. O dr. Rodrigues Alves vae deixar a Presiden-
cia no dia 15 do corrente, devendo n'esta occasião o Conselheiro Aííonso
Penna, assumir o cargo de Presidente da Republica,.o que eqüivale a
dizer, o chefe supremo da Nação. A espectativa geral em que estão to-
dos os espíritos a respeito do programma de sua excia. é grande, mesmo
porque até hoje nâo ha conhecimento do plano a seguir pelo novo go-
verno. S. Excia. chamou ou chamará para seus auxiliares, como Ministro
de Estado os srs. David Campista, General Hermes, Almirante Alexan-
drino dé Alencar, Miguel Calmon Piza e Almeida, "Tavares de Lyra; para
os cargos de chefe de policia e prefeito municipal são indicados os no-

•mes dos srs. Souza Aguiar e Alfredo Pinto. Mas qual o plano de admi-
nistração d'estes. cidadãos? Não conhecemos até hoje governo que esteja
tão próximo a assumir a árdua tarefa de dirigir os destinos de um paiz
e sobre o qual não possa ninguém saber a diretriz de seus trabalhos.
Pelo contrario, em todas as demais Republicas, quando se approxima
aquela época das disputas eleitoraes, o publico já está farto de saber
o ptogramma e as idéias dos differentes candidatos. No Brasil, porem, as
cousas hão se passam assim; mesmo porque por aqui não ha candidatos,
nem eleições, dé modo que o povo tem de acceitar os nomes que a
chimica eleitoral apura em seus cadinhos, sem jamais ter sabido o que
elles pretendem fazer. Havemos de convir todos que um paiz entregue
d'est'arte a um destino dúbio não pode ter confiança nos seus governan-
tes, nem tão pouco inspiral-a junto aos governos estrangeiros. Chegamos
até ao absurdo de ignorarmos si os melhoramentos introduzidos não se-
rão para o futuro inutilisados pelos que vão assumir o governo, ou se os
encetados terão a ventura de ser terminados. O mal estar se nota em
todas as espheras políticas e é o resultado d'este mvsterio e d'esta ig-
norancia de programma. Os nomes indicados pelo rumor publico ou pelo
boato representam nomes cujas opiniões não são positivamente concor-
dantes. Ora, esta duvida traz como conseqüência a paralysação de gran-
de parte de ideas e innovações que poderiam ser desde logo uma ap-
plicação frutuosa para o paiz, porque dado o curto lapso de tempo que
existe para cada governo, quando estas ideas começaram a poder ser
postas em execução, depois de discutidas e approvadas, já o período
passou ou está prestes a findar-se e novamente a paralisia retoma o seu
domínio, atrapalhando portanto a marcha regular dos. negócios públicos.
Não haverá um meio de evitar estes descalabros? A resposta é intuitiva
e lógica. Basta que organizem definitivamente os partidos políticos sob
as bases de ideas e convicções certas; basta que cada grupo que se
propõe assumir o governo expanda de ante mão o seu modo de sentir e
divulgue o programa de seus trabalhos. Isto sanaria muitas difficuldades
e teria a grande vantagem de poder permitir uma orientação determinada
na marcha regular dos negócios públicos. — F. Mendes Júnior.

VISITA DO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA A FABRICA DE
TECIDOS BANGUTECIDOS BANGU
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Chegada do Senhor Presidente da Republica, Rodrigues Alves, e con-
vidados, á Estação de Bangu.
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DR. FRANCISCO FAJARDO

Domingo, 11 de novembro de 1906

? A sociedade carioca, foi na semana que hoje se escoa dolorosamente
surprehendida com o fallecimènto, quasi repentino, do sr. Francisco Fa-
jardo, um dos mais bellos ornamentos da medicina brasileira. Moço ain-
da, pois contava apenas 42 annos de edade. gozava de justíssima fama
de clinico estudioso e investigador, que por sua inteíligencia e saber
conseguirá collocar-se no primeiro plano das summidades dá sciencia
que tanto honrara. Tinha uma bondade natural e uma lhaneza de (rato,
com que captava promptamente a sympathia de quem com elle tratasse.
Deixou na Faculdade de Medicina um nome brilhante, uma invejável
reputação de mestre compeéeáte. Com o maior interesse tratou do im-
paludismo, do beri-beri. do cholera e da febre amarella, sendo seus es-
criptos reproduzidos por varias revistas • médicas estrangeiras que lhe
fizeram as mais elogiosas referencias. Ninguém se pteoccupou mais com
as moÜestias tropicaes do que elle, a ponto de em uma reforma do en-
sino/ cogitar o Poder Legislativo de crear essa cadeira nova em todas ás
Faculdades de Medicina do Brasil. Na Universidade Popular, as suas pre-
leçoes eram ouvidas sémpfe com attenção e por uma assistência selecta.
alli attrahiâa sempre pela competência do professor, além da facilidade
com que'abordava és questões, sabeüdo encaminhá-las sem cançar o
espirito dos que o ouvianf. A sUa morte foi um verdadeiro desastre •
essa impressão teve a sociedade inteirar* logo que foi a noticia divulgada.
O Brasil muito devia esperar ainda do sétt talento de eleição* da sua
iorçá de vontade e do seu amor ao trabalho e a léiéncia.

A ARVORE DA VIRGEM
Para todos os que vão ao

Egypto, tem sida obrigatória,
até hoje, uma visita á Arvõté de
Maria, plantada em Matarich, a
alguns kilometros do Cairo.
Utna lenda, bem fundamentada,
quer que o vetusto sycomoro
tivesse servido de abrigo á Sa-
grada Famitia: no emtanto, se-
gundo a tradição aràbe, esta
arvore não era mais que uma
vergontea d'aquella, á sombra

da qual repousara Jesus quan-
do menino» A arvore de Mata-
rich já não existe; quebrou-se.
S. A. o Khediva, e os padres
Jesuítas, tiveram o cuidado de
colher estacas de sycomoros de
Matarich, e em pouco tempo,
sem duvida, veremos reverdes-
cer e crescer, na cerca por
onde passaram tantos peregri-
nos, um digno sucessor da ár-
vore lendária.

VISITA DO PRESIDENTE

Accedendo ao gentil convite que lhe fez a respectiva directoria, o sr.
Presidente da Republica visitou na manhã do dia 12 do transado a Fa-
brica de Tecidos Bangu. Para solemnisar a sua visita áquelle importante
estabelecimento industrial, foi no mesmo dia inaugurada a «Escola Ro-
drigues Alves», creada exclusivamente para educar os filhos dos opera-
rios que alli empregam a sua actividade. Em companhia de suas exmas.
filhas, senhoritas Celina e Marietta Rodrigues Alves e dos srs. Capitão
Lopes Lyrio. Capitão-Tenente César de Mello. drs. Francisco e Oscar

Rodrigues Alves. Ozorio de Almeida, Commendadores Costa Pereira e

Marinhas, partiu o sr. Presidente da Republica, da Central, em trem es-

pecial. ás 7 e 1/4. chegando á estação de Bangu. após uma beUa via-

gem, ás 8 • 10 da manhã. Ahi foi a comitiva recebida em meio das mais

enthusiastas manifestações de apreço por parte dos populares, que en-

chiam a gare. Depois de pequena demora, seguiu o Chefe de Estado

para o edilicio da fabrica, atravessando uma estrada caprichosamente

ornamentada de flores naturaes. Durante todo o trajecto S. Ex. não oc-

cultou a viva satisfação de que se achava possuído, manifestando-a ai-

gumas vezes, em um sorriso franco e sincero. Percorrendo S. Ex. o vasto

edifício em que se acha instalada a importante fabrica de tecidos, tudo

examinou, pedindo aqui e alli informações e elogiando a direciona que

não poupara esforços para collocar a industria no estado em que pre-

sentemente se acha. Terminada essa visita, o sr. Presidente da Republica

sua comitiva foram convidados a tomar parte em lauto banquete ser-

vido em um dos principaes salões do edifício. Durante a visita reinou a

maior cordialidade, tendo sido trocadas diversas saudações.
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A vacina de todos os tempos

NUNCA IGUALADA

BÉL-HORMON
A BELEZA DOS SEIOS

Quando o busto fôr insuficiente ou
¦om firmeza, uso BÉL-HORMON n» 1
e quando fôr, ao contrário, demasia-
daatente volumoso, use BÉL-HORMON
nf 2. BÉL-HORMON, à base de hor-
mônios, é um preparado modernissi-
mo, eficiente, de aplicação local e
resultados imediatos. Adquira-o nas
farmácias • drogarias ou pelo Correio.

BÉL-
HORMON

I • í-\ J Jl- —'S^^\
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Uma loja
vai à sua casa!

Peça nos GRÁTIS
o mais completo

CATALOGO
de CANETAS

Distribuidorea para todo o Brasil:
Sociedade Farmaclutica Quintino Pi-
nheiro Ltda. — Rua Sâo Januário, 708

Rio de Janeiro
I ¦ .— —l I I^.M ... -I ¦¦¦¦II. ¦¦ ¦

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro
Ltda. — Queiram enviar-me por Re-
embolso Postal um vidro de «BÉL-
HORMON» N? 

NOME 
RUA  N? 
CIDADE
ESTADO 

Preço para todo o Brasil: CrS 88,00

REVISTA DA SEMANA
7 Cruzeiros

Em todo o Brasil

Envie, hoje mesmo. ^^sS^fcv

seu endereço 'a ^"^^^

casa mais especializada na
venda de canetas pelo correio.

SERVO LTDA.
CAIXA POSTAL 5195 RIO

^ ACESSÓRIOS PARA AUTOfíOVElS ir
RÁDIOS -NOVIDADES

-IMPORTADORES- W
¦T^—-*%* *****
fi*»»ti» ^^:,-S t^^fl<^n mm.^^A BCV^' fl^flfllfl flW^B Ifl*

ELFTR/(/D6Sf
FREIOS HIDRAUl ICCS
LirPAOOVÍS Píí-AÍBlífií-

-hTÍIjEMOS EKfCfWM POR fiffm.SC AtkEO ¦
¦ A H/IIPNARÍA DD CASTELO'-

m

m



- fl flFtMflKS^ ^ xJflP- <¦' ™^mÈMÊÈÊ£&mWÊt®Êm!lm¦'¦•] 9J Bflfl&s $ ll* fl-Vw^ .^flflBflBBBaJgsyfltiiflt.
I' ¦s -*^^^>«^<i^''ÍHflL xs

í~ fll flflS'^ -** y ¦y-mfÇ^^^y.^fçf, ¦.. '^te1' • T<Sfc-

I; 

flRf;^í«íí'X\-,. ¦•¦vVv-:s-:S'E:<fliS'.-:'/.'fe'™>.v. ¦ ¦ V'-''j%':;>|3H9fltt-.'. ¦ ¦:¦¦:¦: :-.V-; -¦:

1 flflíi^flT-': ' .^ofl?>v53| HBé::::::-':::':'v:::;:' ' '^ ^BB' fl fl:
fl^ES&^flfl ;í^íflfll «Br ^ ^^flflflfl::.::, :> .: '¦.>¦¦: :^BflF^flfc :

'*^H BH^^Bk"''' £;''^' ''v' -jnflj RPf' ' ' "'*¦ ¦ Iflfcy ¦¦¦ flfl.' ¦-¦*¦:¦ '"flL

fl I flflfl WP* V fl W.- m^ S;*:Ef:::

HF/ o: J^~^___fljjj_^y-' ¦¦¦¦ ' ' -::'?|*^wf^HL ^flflfl! flflflk

¦k BMflF *ilfl BPSSI

fll ÃB^^. JB fl*^^fl B^ jfe *

BL * .&flflflss:£aBBBr ¦ s5* -
' ~^M flflk 

¦•' - i.y^^jffg^^WJgi^^flJJP; . :JSi„

flflfl ^^B^^rl' flflt. '^B iflfl ^flfl

H '^ *\%*.9
flfr flB «. A

I
1 ;
if;'

¦£

ti

rfí-

isfe.'-.

w
m:"

1

II

UMA CARTA QUE

MONTEIRO LOBATO
ESCREVEU

NA CADEIA
Monteiro Lobato num retrato tirado em Buenos Aires, em 1947.

FOI EM 1941 - NOTAS A PROPÓSITO DAS REVELAÇÕES DE EDGARD
CAVALHEIRO - RECORDAÇÕES DE UMA VISITA - 0 FIM DO MENDES

0 
escritor Edgar Cavalheiro, autor de recente biografia de Monteiro
Lobato alude, à página 72, à visita que Belmonte, Manuel Mendes

e o autor desta reportagem fizeram ao grande vulto da literatura
brasileira na Casa de Detenção, em São Paulo, no mês de maio
de 194-1.

Cavalheiro reproduz apenas algumas palavras da longa -palestra

que mantivemos com o autor de «Urupês». E como essa visita tem
uma história maior, vale a pena contá-lat com mais detalhes.

Colaborador do extinto «Dom Casmurro», de Brício de Abreu, rea-
lizei uma «enquête», em 1941, entre escritores paulistas, sôbre a

possibilidade da concessão do Prêmio Nobel de Literatura a um es-
critor brasileiro. Entrevistei um grupo notável de intelectuais, des-
tacando-se. Monteiro -Lobato, Guilherme de Almeida, Menotti dei
Picchia, Érico Veríssimo (então de passagem por São Paulo), Belmon-
te, Manuel Mendes e outros. E todos eram unânimes em afirmar que
êsse prêmio deveria ser concedido ao criador da literatura infantil
no Brasil, Monteiro Lobato.

Justamente quando o «Dom Casmurro», saiu, com a minha «en-

quete», Monteiro Lobato foi preso Incomunicável e recolhido à Casa
de Detenção, da Avenida Tiradentes, na paulicéia.

Como era de esperar, a prisão do grande escritor suscitou tre-
menda indignação em todas as classes sociais de São Paulo, e a
nós, amigos dele, causou profunda consternação. Eu, Belmonte e
Mendes, trabalhávamos então no Departamento Estadual de Impren-
sa e Propaganda, e uma visita ao Lobato, em tal estado de coisas,
não era lá muito recomendável!... Contudo, Belmonte decidiu fazer-
íhe uma visita, custasse o que custasse. Não me recordo como o con-

seguiu, mas numa tarde chuvosa, tomamos um táxi e animados-pe-
Io Belmonte, eu e o Mendes o acompanhamos à Casa de Detenção.

AH chegados, fomos introduzidos numa sala, onde Lobato já nos

esperava. Estava bem disposto, com aquele sorriso que tão bem o

caracterizava, dando-nos a impressão de que se achava em sua^ pró-

pria casa e não na cadeia. Quando nos avistou, levantou-se, veio ao

nosso encontro e abraçando um por um, foi dizendo: «Como eu te-

O StTIO DO PICAPAU AMARELO (Desenho de Belmonte, feito em 1946).
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Reportagem de NELSON YAINER

nho-pena de vocês, lá fora! Enquanto que inúmeras preocupações os
atormentam, eu aqui não tenho nenhuma. Tudo. pago! Até o barbeiro
não quer receber gorjeta. Não tenho medo de ladrões, nem de as-
sassinos, e o que mais importa — não tenho receio de ser preso!. . .
Estou engordando e para distrair-me traduzo a «História da Bíblia».

Ficamos uma hora conversando com aquele homenzinho terrível, de
fronte larga, sobrancelhas hirsutas e unidas, olhos vivos e penetran-
tes, dotado de uma gargalhada demoníaca que enchia o recinto cada
vez que debochava de alguma coisa. .. Foi um acontecimento memo-
rável na vida de cada um e que só agora, quinze anos depois, ficou
imortalizado graças a uma carta inédita, que Lobato escreveu dias
depois da nossa visita. ;
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No dia 7 de junho daquele ano, estando no gabinete de trabalho
do Belmonte, um carro oficial parou em frente ao portão da casa do
artista. Um homem alto e sisudo saiu do carro, tocou a campainha e
entregou uma carta à empregada que o atendeu".

Durante os poucos segundos em que Belmonte lia a carta, eu me
sentia preso nas garras da mais terrível curiosidade. Depois, Belmonte
exclamou com entusiasmo: «E! notável. Leia!» E entregou-me a carta,
cujo conteúdo devorei em poucos instantes. Ei-ío:

«Casa de Detenção, 26-5-1941
Belmonte:

Quero que em meu nome agradeça a Nelson Vainer e Manuel Men-
des as generosas intenções reveladas naquele artigo publicado no «Dom
Casmurro». A idéia foi òtimamente recebida no Rio, e o nosso gene-
•oso governo tomou a iniciativa de antecipar o Prêmio Nobel com
um prêmio, bem estadonovista, de seis meses de cadeia. De modo
que se não obtenho o Nobel, já tenho seguro o Prêmio Getulino. Pa-
rece incrível, mas é verdade: um sujeito condenado espetacularmente
por um Tribunal pelo fato de haver escrito uma carta reservada ao
Presidente denunciando um crime cometido contra a Nação. Impôs-
sibilitados de negar os fatos que apontei, porque são fatos, e fatos
são fatos, mimoseiam-me com este prêmio!

Mas a virada vem vindo. Cá da cadeia, neste maravilhoso retiro es-

piritual, e de palanque assisto ao desabar da Coisa em São Paulo. E
desabará no país inteiro. O difícil foi começar.

Vocês entretanto, não são estadonovistas e tiveram a coragem da-

quele gesto num momento em que eu era excomungado — e portanto
recebam lá o meu abraço de profunda gratidão. Ha pequenas*coisas
que são maiores que o Pão de Açúcar — e é nos momentos de Ex-
comunhão que os verdadeiros amigos se revelam. Eu queria escrever
uma carta a cada um, mas não sei o endereço dos outros dois mos-

queteiros — vai, pois, esta ao D'Artagnan, para que o comunique
aos demais e lhes quebre os ossos por mim.

Adeus. Estou sozinho no meu apartamento, com uma mesa cheia
de frutas, doces, bolachas e pipocas. Se os três mosqueteiros me vi-

sitassem aqui neste momento, eu os receberia regiamente. Mas o

Estado Novo não quer — e até que a Virada se complete, quem
manda é êle. Esperemos o avesso. A sabedoria do povo diz que nade

há melhor do que um dia depois do outro.
Adeus, adeus, adeus — um adeus a cada um e o total dá minha

gratidão a cada um dos três. — Monteiro Lobato».

O TRÁGICO FIM DE MANUEL MENDES

Das quatro personagens desse episódio, três já não se encontram

mais entre os vivos: Belmonte faleceu em abril de 1947 e Lobato o

no
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A primeira charge de Belmonte, em que aparece Monteiro Lobato. Deve
ser de 1920, quando o desenhista assinava seus trabalhos com sobre-

nome de Barreto.

acompanhou um ano e pouco depois. Manuel Mendes desapareceu
no mês de abril deste 1956. Teve um fim trágico, digno de um conto
tenebroso de Edgar Poe. Autor de uma novela intitulada «Sorumba»,
a i-onia do destino transformou o seu autor, no fim da vida, na figu-
ra sorumbática que èle próprio criou. Paralítico nos últimos meses,
arrastava-se pela casa apoiado numa cadeira. Morava num velho ca-
sarão na Estrada de Santo Amaro, onde foi diretor da escola primária.

Nos começos de abril deste ano, sua velha mãe saiu, deixando o fi-
lho deitado sôbre a cama, seminu, devido ao calor, em companhia
de dois cachorros. A velha trancou a porta, levou a chave e foi a
cidade. No centro sofreu um. acidente e foi levada ao hospital em
estado de choque. Só no quarto dia recuperou os sentidos e pediu
que fossem ver seu filho.

Quando abriram ô porta, encontraram o pobre Mendes quase lou-
co, mais morto do que vivo, ladeado pelos cachorros, que também
definharam. •>

Levado ao hospital, Mendes viveu apenas cerca de um mês. Extin-

guiu-se com êle a última chama desses três amigos que em 1918 se
conheceram no velho «Castelões», o café dos boêmios da pacaTa vila
de Anchieta, então apenas no esboço da fabulosa pàulicéia de hoje.

Edgar Cavalheiro em companhia de Nelson Vainer. numa foto em 1940.
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POESIA

Literatura
e arte

JOSE' ROBERTO TEIXEIRA LEITEV

O FATO LITERÁRIO

JUAN RAMÓN JIMENEZ, PRÊMIO NÓBEL

• APÓS ETCHEGARY, Jacinto Benavente e Gabriela Mistral,

quarto escritor da língua espanhola acaba de ser contemplado com

o Prêmio Nobel de Literatura: o velho poeta espanhol Juan Ra-

món Jimenei. Esse, o resultado oficialmente comunicado ao gran-

de poeta, por Anders Oesterling, que também fêi a Jimenez o

convite para visitar a capital da Suécia no próximo dia 10 de de-

zembro, aniversário da morte de Nobel. Aliás, é bem capai de

tal convite não poder ser aceito, pois a esposa de Juan Ramón

Jimenei encontra-se à morte, em um hospital de San Juan de

Porto Rico — cidade em que se fixou o grande autor de «Platero

y yo», após infindáveis viagens por toda a Europa.

* O principal concorrente de Jimenez, esse ano, era o celebro

e admirável poeta francês Saint-John Perse -— o diplomata apo-

sentado Alexis Leger —, notável sobretudo pela musicalidade de

seus poemas. Porém, a Academia Sueca resolveu premiar Jimenez,

pelo «elevado espírito e artística pureza de sua poesia», a des-

peito de a candidatura de Saint-John Perse ter sido apoiada por

Dag Hammarskjold, poeta e secretário-geral das Nações Unidas,

amigo pessoal do francês.

• Juan Ramón Jimenez nasceu em 1881, e conta, portanto, 75

anos de idade. Seu livro mais célebre é certamente o já citado

«Platero y yo», que lhe conquistou uma popularidade inaudita, em

todos os países de fala espanhola. Depois do advento de Franco,

Jimenez preferiu o exílio, percorrendo então toda a Europa, e ter-

minando por estabelecer-se com a esposa em Porto Rico. No Bra-

sil, o poeta Manuel Bandeira, em seu volume «Poemas Traduzidos»,

verteu para o nosso idioma inúmeros poemas curtos do espanhol.

Sua obra, porém, não é bastante conhecida entre nós, o que é

verdadeiramente lamentável, pois Jimenez é um poeta moderno,

de grande poder imaginativo, sabendo como ninguém traduzir em

palavras os sentimentos mais abstratos.
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BRINDE NO
BANQUETE DAS MUSAS

Poesia, marulho e náusea,
poesia, canção suicida,
poesia, que recomeças
de outro mundo, noutra vida.

i

Deixaste-nos mais famintos,
poesia, comida estranha,
se nenhum pão te eqüivale:
a mosca deglute a aranha.

Poesia, sobre os princípios
e os vagos dons do universo;
em teu regaço incestuoso, i
o belo câncer do verso.

Azul, em chama, o telúrio
reintegra a essência do poeta,
e o que é perdido se salva...
Poesia, morte secreta.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

NOTAS E INFORMAÇÕES

mi

üni

AFONSO ÁVILA, em artigo es-
tampado no suplemento literário do
«Correio da Manhã», criticou acer-
bamente o romance «Montanha»,
de Ciro dos Anjos, que, a seu ver,
é apenas uma caricatura de Minas.
Realçou, porém, a figura de Ana
Maria, «personagem que sobrepai-
ra aos demais pela força que lhe
imprimiu o romancista».

DE PÉRICLES Eugênio da Silva
Ramos aparecerá, brevemente, edi-
tado pelo Clube de Poesia de São
Paulo, o livro de versos «O Ama-
dor de Poemas».

GABRIELLE MINEUR recebeu
grandes homenagens recentemente,
por ocasião do décimo aniversá-
rio de sua nomeação para o cargo
de adido cultural da França no
Brasil. Entre essas homenagens, é
de se realçar a prestada na Reito-
ria da Universidade do Brasil, por
iniciativa do Reitor Pedro Calmon.

TOMOU POSSE na Academia
Brasileira de Letras o escritor Rai-
mundo Magalhães Júnior; Seu dis-
curso teve por tema quase exclu-
sivo a figura do padre Souza Cal-
das, patrono da cadeira.

LEDO IVO prepara um ensaio
sobre., a poesia de Raimundo Cor-
rêa. Esse poeta parnasiano, de ai-
guns tempos para cá, vem readqui-
rindo todo o seu prestígio. O editor
Carlos Ribeiro, aliás, pretende edi-
tar breVe uma seleção de «Poesias»
de Raimundo, organizada pelo en-
saista Valdir Ribeiro do Vai, es-
pecializado em assuntos raimun-
dianos. ,

?
ADOLFO CASAES MONTEIRO

era o encarregado da parte literá-
ria da Enciclopédia Brasileira, oro
em elaboração pelo Instituto Nacio-
nal do Livro. Agora, inexplicável-
mente — segundo informa em sua
coluna Mauritônio Meira — o co-
nhecido ensaísta luso vem de ser
dispensado pelo senhor José Rena-
to Santos Pereira.
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Livros em desfile
COTAÇÃO: — * ruim; ** medíocre;
*** regular; **** bom; ***** muito bom

RECEBEMOS OS números 26 e 21 da
revista catarinense SUL, editada pelo Cír-
culo de Arte Moderna de Florianópolis, e
dirigida por Anibal Nunes Pires e Salim
Miguel. A. revista contêm colaboração va-
riada de jovens escritores catarinenses.
Nela, porém, não nos seduz a apresentação
gráfica, embora reconheçamos as dificulda-
des com que devem lutar seus jovens orien-
tadores, para que apareça com regularida-
de. A revista SUL já está em seu nono ano
de vida — o que prova a tempera de seus
proprietários, e a aceitação que vem tendo
nos meios culturais.

TAMBÉM ACABAMOS de receber o
número 7 de "Literatura Soviética", edi-
tada em Moscou, no idioma espanhol, e
dirigida por D. D. Erionin. Traz novelas,
ensaios, depoimentos, etc. Entre os ensaios
figuram trabalhos sobre Shaiv, literatura
armênia contemporânea, tradução das tra-
gédias de Shakespeare, e sobretudo uma
análise bastante interessante da obra de
Hemingway — "El triunfo de Ia Vida",
por I. Kashkin —, em que se fazem se-
veras restrições a "O Velho e o Mar".

REDE, ROMANCE de Salim Miguel, foca-
liza a vida dos pescadores do litoral cata-
rinense. Seu autor é contista dos melhores
de sua geração, em Santa Catarina. Seu
romance, porém, ainda fica deixando
muito o que desejar, como realização ar-
tística. A história está eivada de lugares-
comuns, que muito a prejudicam. Cumpre
também assinalar a má apresentação grá-
fica do livro, composto em quase trezen-
tas páginas, em um corpo 8 diminuto e
nada convidativo à leitura. A prolixidade
é defeito mortal em qualquer obra literá-
ria, e sobre tema paralelo, Ernest He-
mingway conseguiu escrever uma obra-
prima — e em somente cem páginas. Sa-
Um Miguel deve meditar na inconveniência
dos textos quilométricos, numa época que
vê, finalmente, a vitória da Imagem sobre
a palavra escrita. Como documentário,
porém, seu livro é precioso (Edições Sul,
Florianópolis, 1955. Capa de Edgar Koetz.
291 páginas. Cotação:***).

NOVE HISTÓRIAS REUNIDAS — de
Harry Laus, A. J. Figueiredo, Lúcia Bene-
detti, M. Cavalcanti Proença, Xavier Placer,
Rubens Mario Jobim e Umberto Peregrino
— é mais uma edição da Biblioteca do
Exército, que prossegue em suas atividades
editoriais com ímpeto e decisão. São con-
tos tendo por motivo a vida de caserna, a
guerra, a psicologia de um chefe, a própria
Escola Militar. Notícias biográficas dos au-
tores precedem cada relato. Esse é dos
bons lançamentos da Biblioteca do Exército,
sem dúvida alguma (B. E. E., Rio de Ja-
neiro, 1956. Capa de Luiz Canabrava. 198
páginas. Cotação: ****),

TAMBÉM EDIÇÃO da Biblioteca do Exêr-
cito é o livro de Eduardo Tourinho. "Re-
tratos Brasileiros" — série de artigos
curtos porém elucidativos sobre grandes
vultos de nossa História Política e Literá-
ria, de todos os tempos {B. E. Ex, Rio de
Janeiro, 1956. Cotação:***).

A. ÜA SILVA MELLO de há muito nota-
bilizou-se como autor de algumas das me.*
lhores obras científicas entre nós publica-
das, no campo da medicina. Seu livro
"Alimentação, Instinto e Cultura" é impar,
em seu gênero. E agora mesmo acaba de
sair nova edição de "O Homem — sua
vida, sua educação, sua felicidade", enor-
me esforço de síntese de tôda a vida lui-
mana, desde seus fundamentos biológicos
até seus mais recônditos recantos mentais
(Livraria José Olympio Editora, Rio de
Janeiro, 1956 4' edição. 2 volumes, 938 pa-
ginas. Cotação: ****).
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HENRI ROUSSEAU Pintou em inícios do século essa tela, até hoje pouco reproduzida:
«Vista da Ponte de Sèvres». Contra uma paisagem ingênua, cheia

de poesia, simples mas contagiante. o «Douanier» desenhou um primitivo avião, um balão e
um dirigivel. Agora, que os jornais já esgotaram praticamente as palavras sobre o Ano Santos
Dumont, queremos fazer também nossa homenagem ao Pai da Aviação. Homenagem diferente,
mas nem por isso menos sincera. Essa tela é decerto um dos primeiros testemunhos do feito
glorioso do inventor brasileiro, testemunho tanto mais valioso, quando se repara que vem da
parte de um grande artista, artista de sua época, enfronhado naquela «matéria presente», que é a
característica primeira de tôda a arte realmente sincera.

• O CARDEAL faime Câmara afirmou,
em entrevista aos jor-

nalistas, que não teria dúvidas em se recusar
a «benzer qualquer aberração, caso surgisse por
aqui alguma Igreja da Pampulha». Os cardeais,
bem o sabemos, dificilmente entendem de Arte.
Mas por que certos deles têm tanta certeza de
que Deus é pela arte acadêmica?

« UM PARTICULAR adquiriu por ...
3 500 francos,

não faz muito, uma tela representando um Cris-
to coroado de espinhos. Qual não foi agora sua
surpresa, ao lhe ser dito, pelo célebre perito
italiano Amadore Porcella, que a tela é um Gre-
co legítimo, devendo ter sido pintada por volta
de 1547? Eis o parecer de Porcella, na íntegra:
«Obra típica e magistral do primeiro período

espanhol de Domenikos Theotokopoulos, El Gre-
co. Essa dolorosa figura de Cristo coroada de es-
pinhos — Ecce Homo (óleo sobre tela: 48x64 cm)
— une à reminiscências patentes da escola ve-
neziana — como também da de Ticiano —, ele-
mentos e características espanholas derivadas
de Morales». A potência expressiva do rosto, a
doçura sublime do olhar — nos olhos toldados
pela dor — tudo, nessa obra, surpreende, e é
elaborado com uma ciência profunda e sincera.
A linha precisa das formas, a tonalidade das
carnes, o caráter nervoso e atormentado consti-
tuem motivos incontestáveis da escrita pictórica
de Theotokopoulos. Uma profunda espiritualidade
emana do rosto exangue de Cristo, concentra-
se em detalhes particularmente admiráveis das
mãos que fremem, de um poder de sugestão
excepcional; comparável às de «Paulo Tercei-
ro», de Ticiano».
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TTTyf JlpRÊSCO descoberto nas ruínas inesgotáveis de Pompéia, parece ter sido o modele
com que contou Rafael Sanzio pare elaborar sua tela «As Três Graças;»»

pintada por volta de 1500. A semelhança entre a peça recém-descoberta e a teia de Haia .dl p lão
grande, que é impossível não filiar uma à outra. Ainda mais quando sabemos que Raíaei íoi um
espirito curioso, com um grande gosto pelo passado artístico da Itália. As fotos, porém, dizem
mais que as palavras, e por elas verão os leitores se têm, ou não, razão, os que acreditam numa
influência pompeigna sobre Rafael. As «Três Graças» estão no Museu de Chantilly, na França.

I

dx.

y1



i

l«j

mS >¦

¦y

í';" ¦

BKK

ié''UmUP^A-;

c

mE '

IÜRANDYR MANFREDINI (contin««ç«8 a« pág. »j

se geram muitas neuroses. E respondem por grande parte (talvez a maior parte)
dessa imensidade de desequilíbrios, de impulsos e aberrações qua caracterizam os
anormais da conduta. Tenho a impressão de que tais fatores heredo-embrionários, em
vez de diminuir, só tem íeito aumentar. O alcoolismo alastra-se cada vez mais, a
sífilis, apesar de poderosos tratamentos atuais, continua íazendo devastações incon-
troláveis. Se uma certa cla.sse, mais provida e educada, consegue hoje uma boa
higiene da gestação, e verdade é que há um número imenso de gestantes que não
iaz nenhuma. Por outro lado, o desgaste psíquico e emocional dos pais atinge hoje
um clímax nunca visto no passado. Um desgaste que de modo algum pode ser
benéfico à procriação.

Mas, as causas hereditárias e congênitas são apenas uma parcela do problema,
ainda que poderosa. Resta o imenso e complexo conjunto de influências ambientais.
Ora, neste ponto, caímos em cheio no objetivo da terceira pergunta que nos é feita.

O No Brasil, nunca se fêz uma vigorosa campanha de profilaxia contra as causas*" das doenças mentais. Pois aí está o que seria desde logo necessário iniciar e
fazer para reduzir ao mínimo a incidência. Esse foi um dos pontos pelo qual me

bati na Direção do S. N. D. M. em exposições ao Ministro e em pedidos de verba
no orçamento. Minha idéia era uma articulação com todos os municípios, mediante
acordos e convênios, para levar a campanha diretamente ao seio das populações
municipais. Enquanto não se chega lá, o que há de fundamental a empreender é o
que nosso mestre Adauto Botelho planejou e realizou parcialmente: construir novos,
modernos e confortáveis hospitais — colônias em todos os Estados do Brasil para
tirar o doentes mentais da situação repugnante e quase infame em que viviam (e
ainda vivem em alguns pontos.) Programa que prosseguimos e está sendo retomado
pelo eminente amigo, o atual Ministro da Saúde, prof. Maurício de Medeiros.

Nosso programa pessoal foi dotar cada Estado de quatro unidades básicas: um
Hospital-Colônia, um Hospital Urbano, um Manicômio Judiciário e um Hospital de
Psiquiatria Infantil. Acho que, de qualquer forma, caminha-se para a realização
desse' objetivo, que constitui a exigência mínima para pôr o Brasil em excelentes
condições no conjunto das nações civilizadas.
A A expressão «arte contemporânea» parece-me extensa demais. Dentro dela existem"¦tendências muito variadas, inclusive setores que se conservam fiéis aos padrões

clássicos e acadêmicos, ou deles não se afastam grandemente. Há, sem dúvida,
uma arte moderna, que é inteiramente revolucionária em todos os aspectos, na
forma e no fundo. £ essa que faz o leigo pensar na psiquiatria e a cogitar no que
haverá de psiquiátrico em suas produções.

Penso que exisrem pelo menos três interpretações a dar. Há um amplo setor, coro-
posto principalmente dos indivíduos mais geniais, cuja arte moderna parece-me de
caráter polêmico, de irreverência intencional. Seu nítido objetivo é caricatural, para
destruir pelo ridículo. Num segundo grupo, vemos artistas convictos de que estão
efetivamente inovando, criando novas técnicas e novas formas de expressão. Seu
programa é distanciar-se o mais possivel de tôda arte tradicional. O que se dá com
freqüência é que a muitos falta o verdadeiro talento criador, dal o absurdo e mofino
de suas produções. Enfim, num terceiro grupo, é indispensável que as obras tradu-
zem conteúdos inconscientes, potenciais profundos, nem sempre necessariamente
mórbidos, mas que às vezes o são. As obras contêm então um rico simbolismo psico-
lógico, através do qual fala a linguagem das tendências, conflitos e lutas sub-
terrâneas.

Em todos os três casos; a nota quase sempre dominante é a criação do ininteligível.
As vezes, trata-se de um ininteligível intencional, geralmente rebuscado. Noutros,
resulta da falta de talento e é o recurso de indivíduos medíocres para evadir-se da
impotência criadora.

Noutros, o ininteligível estético retrata o ininteligível real da sua própria profun-
didade espiritual. A obra é o retrato do seu próprio psiquismo. Sob a epiderme de
certa normalidade, há uma extensa camada de dissociação e de incongruência
internas, que não lhes é difícil transportar para a obra de arte. Destes se pode
dizer que, em vez de traduzirem a sua neurose ou a sua esquizofrenia na conduta
exterior, eles as traduzem na produção artística. E com isso defendem a própria
personalidade, satisfazendo de modo indireto e profilático as exigências do incons-
ciente. Sob este aspecto e usando a linguagem da pergunta, podemos dizer que a
arte moderna, pelo seu ininteligível e inverossímil, é o que s.alva o artista da
loucura.
C A vida moderna criou, sem dúvida, muitos confortos materiais, mas, ao lado«¦»¦ deles, muitos desconfortos emocionais, que geram neuroses e desordens reativas

de conduta, É indiscutível, por exemplo, que a instituição da família está em
tremenda crise. Seja por casamentos errados, seja pela maior facilidade e coragem
de romper as uniões, seja por solicitações de vária natureza, a verdade é que
aumenta dia a dia o número de lares que se desfazem. Ora, tais desuniões nenhuma
importância teriam se não fosse a imensa repercussão na alma infantil. Embora eu
tenha sido sempre um divorcista convicto como remédio para certos casos e situa-
ções, como psiquiatra reconheço a influência grave e neurotizante dos lares destruí-
dos, na atina das crianças e adolescentes. £ impressionante o número de neuróticos
adultos, nos quais aparecem visíveis os resíduos dos ressentimentos profundos e
antigos contra pai3 separados e que construíram novos lares.

Mas há também o problema sexual. Nunca, no mundo, as crianças e adolescentes
viveram uma fase de tamanha exasperação sexual como agora. São tentações e soli-
citaçõ.es cruas, diretas e brutais vindas de tôda a parte, de filmes pornográficos, de
crimes escabrosos relatados na imprensa, de um número fabuloso de publicações
obcenas ao alcance de todos, da publicidade da sórdida vida particular de artistas
que são ídolos da juventude, da exploração comercial do erótico sob todas as
formas . . . A juventude hoje adquire uma experiência sexual precoce e violenta, que
a desencanta e ao mesmo tempo enerva profundamente.'Ê impossível passar em revista todas as agressões da vida moderna, mas não
quero esquecer de aludir a duas na natureza orgânica: a propagação crescente do
alcoolismo, agora do alto para baixo, das altas camadas sociais para as mais
baixas (o cinema tornou-se, neste particular, o maior e mais eficiente propagandista
do alcoolismo elegante) e a grande exaustão física imposta pela luta atual dos
seres na obtenção da subsistência.

6 A modesta base de 2 doentes por mil habitantes, estando o país com 55 milhões," devemos ter, ao menos teoricamente, 110 mil pacientes. Nessa base teórica, haverá
70 mil necessitando ou esperando hospitalização. Quanto ao Rio, os dados são

mais seguros. Durante o tempo em que dirigi o Serviço Nacional de Doenças
Mentais, de 1954 a 1956, houve uma média mensal de mais ou menos 5.500 pacien-
tes internados nos nossos hospitais e colônias (Colônia Juliano Moreira, Centro
Psiquiátrico Nacional, Manicômio Judiciário). Com cerca de 2.000 em estabelecimen-
tos particulares, temos um total de 7.500 internados na área do Distrito Federai.
*t Esta pergunta também exigiria um manuseio de estatísticas precisas, que não*'¦ tenho à mão. Mas penso não fugir à verdade dizendo que, à semelhança de todos

os hospitais do mundo inteiro, predomina nos brasileiros essa misteriosa e grave
psicose chamada esquizofrenia, de causa desconhecida e curso imprevisível, queincide em nada menos de 50 a 66 casos em cada grupo de 100 pacientes mentais.
Foi essa sempre a cifra média nos serviços em que trabalhei ou que dirigi.

A seguir, as psicoses sifilíticas (sífilis cerebral e paralisia geral) hoje, aliás, em
aparente declínio, mas que até pouco inutilizavam um número considerável de seres
humanos, em média de 15 a 25%. Um grupo de importância estatística nos hospitais
públicos e o das psicoses por alcoolismo (10 a 15%). As outras psicoses têm inci-
ciência menor como a parafrenia e a psicose maniaco-depressiva (3 a 5%).

O grupo dos fronteiriços da reduzida taxa de internação nos hospitais públicos.
Raro os neuróticos que aí encontramos, nunca mais de 1%. Maior o número de per-
sonalidades anormais (de 5 a 10%). Nos hospitais privados é bem maior o número
desses dois tipos de pacientes.

Quanto aos oligofrênicos (retardados mentais), seu número oscila também de 5 a
10% em todos os estabelecimentos.

Em suma, o peso maciço da morbidez psicopática é dado pela esquizofrenia, que
um autor considera, com rgzão, o maior problema social da medicina. Na verdade,
de 100 indivíduos que se tornam esquizofrênicos, cerca de 60 estão mais ou menos
'•onèsnsd©* 9 «'¦ssiçiáadft e4sç üicrt» nare s§ fgmíügs « çgrs é «ráríe público.

MÚSICA
BOLÍVAR COSTA

INTERNACIONAIS

Registramos com pesar a notícia
do falecimento, em Londres do fa-
moso pianista francês Walter Gie-
seking. Gieseking (foto ao lado),
que morreu aos 60 anos de idade,
nasceu em Lyon, a 5 de novembro
de 1895 de pais alemães. A notícia
do desaparecimento inesperado do
célebre intérprete de Debussy, es-
tá fadada a ter triste repercussão
em nosaos meios musicais, pois
grande amigo que era do Brasil,
Gieseking se apresentava periòdi-
camente para as nossas platéias.

O compositor francês André Amei-
ler acaba de descobrir, nos -arqui-
vos da biblioteca do Conservatório
de Dijon, o manuscrito da Primeira
Sinfonia de Gounod. Mais curiosa
ainda, ou melhor, -mais importan-
te, foi a descoberta simultânea, no
mesmo local, de um «Sextuor» de
Mozart, não catalogado e, ao que
parece, desconhecido.

O Concerto para piano e orques-
tra de André Jolivet será executa-
do no dia 3 de novembro próximo
em Filadélfia, Estados Unidos, pelo
jovem pianista francês Philippe En-
tremont, sob a direção do maestro
Eugène Ortaandy.

O violoncelista Pablo Casais ce-
lebrou recentemente, no Círculo In-
ter-Aliado, o 57* aniversário de sua
estréia em Paris, conjuntamente
com o 80? aniversário de seu nasci-
mento. Nesta ocasião, o coral das
«leunesses Musicales Françaises»
deu -seu concurso à dupla come-
moração. Dias mais tarde, uma ou-
tra cerimônia de homenagem ao fa-
moso solista espanhol foi realizada
no grande anfiteatro da Universi-
dade de Sorbona. Durante a ceri-
mônia, o próprio Pablo Casais diri-
giu uma «Sardana» e «Os Reis Ma-
gos», composições de sua autoria,
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executadas por 100 . violoncelistas
dos Concertos Lamoureix. Em se-
guida, foi interpretada a «Elegia»
de Gabriel Fauré. As celebrações
culminaram com uma recepção a
Pablo Casais na Escola Normal de
Música, da' qual foi um dos funda-
dores juntamente com Alfred Cortot
e Jacques Thibaud.

Comemorou-se na Itália o primei-
ro centenário de nascimento do
compositor Giuseppe Martucci que,
ao lado de Bazzini, Sinigaglia, Bos-
si e Mancinelli, restaurou a gran-
de tradição sinfônica e concertan-
te italiana, então empanada pelo
melodramatismo de- Bellini, Donizet-
ti, Rossini e Verdi. Martucci, que era
um dos membros proeminentes da
chamada «PONTE», justamente por
ter servido d.e ponte para a música
de grande estilo, exerceu profunda
influência sobre a geração dos mo-
demos sinfonistas italianos, tais
como Alfano, Casella, Pizzetti, Ma-
lipiero e Respighi. Entre suas obras,
as mais conhecidas são «Notturno»
e «Novelletta».

NACIONAIS
Realizou-se mais um espetáculo

de bailados no Maracanãzinho sob
o patrocínio da Prefeitura. O pro-
grama esteve a cargo do conjunto
de «ballet» da Temporada Oficial
do Teatro Municipal, tendo como
principais intérpretes Ivette Chau-
vire e Milorad Miskovitch e cons-
tou das seguintes obras: .«Giselle»,
de Adam; «Composição Abstrata»,
de Bach; «A Morte do Cisne», de
Saint-Saens; e «Capricho Espa-
nhol», de Korsakov.

A Comissão Artística e Cultural
do Teatro Municipal está promo-
vendo o «Festival do Rio de Janei-
ro», durante o qual serão realiza-
dos concertos vocais e sinfônicos

óperas, bailados, conferências e
peças teatrais. O referido Festival
já teve início com o concerto coral-
sinfônico inteiramente dedicado a
Mozart, quando a Associação de
Canto Coral interpretou a «Missq
da Coroação» em dó maior, en-
quanto a Orquestra Sinfônica Brasi-
leira, sob a direção de Van Re-
moortel, executou a «Sinfonia N?
39».

Realizou-se no salão «Henrique
Oswald». da Escola Naciahal de
Música, um recital da jovem pia-
nista Norma Lima de Alencar Ara-
ripe, cujo programa constou de
obras de J.S. Bach, Mozart, Haydn,
Grieg, Moszkowsky e Lourenço
Fernandes.
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Estrada de Ferro lentral do Bra
VIATE COM CONFORTO E SEGURANÇA — Estão circuk

Rio-São Paulo e Rio-Belo Horizonte os trens de luxo,
t&das as condições, de conforto moderno. As composições J
inoxidável, com amortecedores hidráulicos, dispondo d«
dormitórios, etc, providos de ar condicionado. O pr*Ç$
trens «Vera Cruz» e «Santa Cruz» é de Cr$ 120,00 pm0i

HORÁRIOS (Com as últimas alterações)
1) — Ramal de São Paulo

TREM DE LUXO «SANTA CRUZ» (DP-3)
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Cr$ 100.00 para os superiores — as cabines de dois leitos. Para
bines individuais o preço é de CrS 150,00. Nos trens «N©tiit»o_»

uns o preço do leito é de CrS 90.00 para os inferiores e Cr$ 70,00
ra os superiores. O percurso reduatido de unia hora «vinte mmutos,
edecerá ao horário abaixo:
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EST1R. pôr os pés no. chão, na escada escura, na rua.

As calças já estavam em mim. Os sapatos e suas di-

ficuldades: procurá-los debaixo da cama, segurá-los

pelos cabelos, e os nós, sim os eternos nós enforcan-

- do os cadarços. A luz já estava acesa, o que façili-

taria a tarefa no caso de querer fugir. Fugir não é o

termo. Desatracar. Era só abrir a porta, tatear, ser navio e desatra-

car. O itinerário ou seguir o trilho do trem, sôbréêle ou a pé, ou se-

guir, apenas seguir. Não, seria, repetição. Era necessária uma fuga

mais longa.

Quando eu deitei, senti que era necessária mais do que uma fuga.

Devagar, a lagarta passeava pelo chão sem sentir meus olhos. Agora

eu me lembro, ela andava pelo chão. Naquela, hora, eu nem havia re-

parado nisso. Estava preocupado com a maneira. Podia sair à rua, nu,

•quebrar vidraças, quando o guarda noturno viesse, chamá-lo de qual-

quer coisa, fingir de louco, interno jamais eu poderia.pensar em par-

tir. Seria proibido a entrada de malas no meu quarto. Isso não. Meu

pai chegaria e me diria: «Viste, a tua mania no que deu.» Não, is-

so não.

Defronte de mim, havia uma janela. Tentei contar o número de es-

trêlas visíveis, disso eu estou certo: uma, duas, dez. Em certo mg-

mento, não soubera destinguir se era um só ou vinte, e assim havia

resolvido que era uma só.

Uma só maneira: meu pai poderia chegar perto de mim, gritar

dentro das minhas orelhas, não haveria perigo. Eu não escutaria por-

que estava em viagem. O navio em alto mar. As orelhas aonde meu

pai me insultava, meu lado esquerdo deficiente, meu corpo não eram

senão sombras. Eu estava tão longe, que não podia pensar em partir

outra vez.

Como estou aqui, não sei. Sei que estou pensando. Não cheguei

aonde me havia destinado. Hospital. Sim, as paredes brancas, a la-

garta, eu nem havia reparado nela naquela noite. Entre aquela noite

e eu agora, envolto em febre, ataduras, há um hiato, como antes de

eu começar a falar, quando menino.

Berrava, talvez gritasse a sirene da ambulância que me trouxe ate

aqui. Teria o movimento das ruas se estrangulado para que não hou-

vesse nem tempo perdido, nem desvio de rumo? E se não houve am-

bulância. Estou no hospital, ou no meu quarto? Não há faces perto

de mim, nem restos de palavras. Talvez esteja à espera. Esta cama

não é minha. Minhas coxas estão bem acostumadas com a minha.

Quem teria se deitado aqui antes de mim? Se morreu, além, da ca--

ma ganharei a morte como herança?.

Eu sei que é uma noite. Uma |vii? que vem do teto. Entortando os

olhos, tenho a impressão de uma linha que vem do teto até meu nariz.

Perto do meu nariz, devem estar as orelhas. Nenhuma voz, devo estar

certo. Quando eu era menino, havia as largartas, fui enviado prós in-

fernos por uma. O primeiro gosto de repugnância de minha vida (só

agora consigo ter certeza dessas coisas).. Eu havia esmigalhado uma,

bem gorda, com os pés descalços. Há alguma coisa subindo pelos

meus pés. Estou de meias? Eu devia ter me calçado antes de ter feito

quilo. «Viste, o que tu fizeste. As lagartas são primas do demônio,

agora tu vais prós infernos.» Eu tinha doze anos, mas aquela noite ha-

via sido prolongação. Aqui não, não há ruídos. Se há, eu não os per-

cebo. Nos meus ouvidos não há voz, zumbido, nem deve haver algo-

dão, eu não devo lhes ter dado algum indício para que eles fizessem

tal coisa. Quando, na noite da condenação, eu me levantei para la-

var p suor do rosto, um, dois, dez, mas de dez mil'bondes haviam pas-

sado na minha cabeça.

A água ficara na concha das mãos juntas. Depois que o pânico to-

cou minhas costas, ela escorreu, fugiu por entre os dedos. No dia se-

guinte, o chão estava seco, mas eu perguntei uma, duas, dez vezes a

meu pai se estava ouvindo os bondes. «Tu estás ficando maluco.»

Agora não, eu sei que não estou ficando maluco. Desprevenido.

Antes de encostar o revólver no peito, reparar no buraco que eu ia

fazer em mim mesmo, eu devia ter calçado as meias e, apesar das di-

ficuldades, os sapatos. Agora, além de saber que não estou ficando

maluco, não estaria na dúvida se há ou não alguma coisa subindo pe-
los meus pés.
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Você já notou como existem pessoas com pre-
disposição às gales? Isso porque, uma das cau-

sas das «gafes» é o esforço que se fas para não

faiè-las e. quem sabe ter predisposição está
sempre faxendo força, prestando atenção, para
evitá-las. Se toco incorreu numa gafe. antes de

tudo. não tente corrigir a situação, poderá, ape-
nas piorá-la. Como aquele senhor que conver-
sondo, numa festa, observou ao râinho: — Mas.

que mulher feia aquela ali! E o outro respondeu:
— E" minha senhora. O primeiro, querendo cor-
rigir a gafe continuou:—.Nao. 6 aquela ali atrás.
E o segundo: — E* minha filha. A anedota é ve-
lha. mas mostra bem o perigo de querer cor*
rigir certas gafes. Se roce incorrer numa. não
insista sobre o assunto. Fale de outra coisa. e.
se fôr possível não deixe Ter que toco percs-
beu o que disse.

Não permita que seus filhos leiam cartas que
você recebeu, nem que mexam nas suas gaTe-
tas* ou na sua bolsa. Remexer as coisas dos
outros é defeito grarissimo. que deTe ser casti-

gado seTeramente. Só assim. è. além disso, ex-

plicando-lhes as raxões do castigo, toco eTitará

que. quando crescerem, tenham problemas, por
causa de sua indiscrição, inclusnre com esposas
e maridos.*'

Sua hei
v I

eza

-. *,m

y y

? Para proceder com sucesso aos seus trata-
mentos de beleza em casa, 6 preciso que você
tenha seus cosméticos e cremes em ordem, e em
bom estado de conservação. Depois de usar ca-
da um torne a fechá-lo bem. Conserve-os em
lugar fresco, fora dos raios do sol, e, no verão,
se houver espaço na geladeira, guarde-os lá.
Tenha à mão e em ordem: algodão, papel ab-
sorvente e toalha. Quanto às escovas — para o
banho ou para cabelo — o melhor é conserva-
Ias penduradas, para que sequem bem. Cole na

parede do banheiro cabidinhos plásticos para
suas escovas. Lave-as com freqüência, princi-

palmente às de cabelo. Se forem de cerdas de

naylon, com água e sabão em pó; as de cerdas
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naturais, com água morna e umas gotinhas de
amônea.

No verão, você deve dar uma atenção espe-
ciai à sua lingerie: mude-a com freqüência e
lave-a sempre. Por mais limpa que você esteja,
não dará essa impressão de usar um vestido
ou uma combinação rescendendo a transpira-
ção. Se fôr o seu caso, use um bom desodoran-

te, todos os dias, após o banho.
Também os pés podem ser causa de maus

odores no verão, principalmente se usar sapa-
tos fechados sem meias. Dê preferência às san-
dálias abertas, que são mais higiênicqs nos dias

de calor. Tenha dois ou três pares, e procure
não usar a mesma dois dias seguidos, para que
tenha tempo de ficar bem arejada por dentro.

Nada existe que mais emleleze como a apa-
rência de felicidade. Você já reparou como to-
da moça é linda vestida de noiva? Não, não é
pelo vestido, mas pela felicidade desse dia, por
ter conseguido realizar um -sonho de amor. Pro-
cure ter sempre um ar de felicidade: esqueça
os aborrecimentos, e pense somente nos bons
momentos, que todos temos, todos os dias. (Na
foto: Gloria Talbott — Paramount).
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? Se apareceu uma visita inesperada e você quer melhorar um
pouco, o cardápio do jantar, experimente improvisar algum prato
de «entrada» simples, vistoso... e saboroso, como a
PIZZA MIRIM — com 1 xícara de farinha de trigo; 1 colher
das de sopa de óleo e meia xícara d'água, você rapidamente
prepara uma massa de pizza, assim: peneire os ingredientes
secos, junte os outros, e amasse com as mãos. Deixe des-
cansar uns 10 minutos enquanto prepara a «coberta»».
COBERTA PARA AS PIZZAS MIRIM: (a massa deve ser
cortada, em rodelas, com a boca de um copo):

— 1 fatia de mozarella, tirinhas de sardi-
nha, ou enchovas, 1 azeitona. Arrume como
mostra a fotografia.

— A mesma anterior, porém com massa de
tomates sob a mozzarella.

—¦ Pimentões verdes cozidos;
parmesão ralado e fa-
rinha de rosca espalhados por cima. 

— Carne picadinha (preparada como para almôndegas e
achatada), mozzarella. Enfeite com rodelinhas de azeitona,
ou com cebolinhas em conserva.

— Mozzarella. Enfeite com camarões cozidos arrumados
como a sardinha na fotografia. No meio ponha uma azeitona
recheada.
Enfim, você mesma há de encontrar ótimas cobertas para
tornar mais bonitas e saborosas as suas «pizzas-mirim».
Depois de arrumadas, coloque as rodelas de massa numa
assadeira muito bem untada com óleo. Jogue um pouco mais
de óleo em cima de cada uma, e asse em forno quente.
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Sugestões para o lar
suasitHd certas pequeninas coisas que dão muito conforto as 

visitas. Como, por exemplo: encontrar um local apropriado para
acixarcm o guarau chuva, quando esta moinaao; ou ter um e.sppuiu
à iiifio fiara retocar o balou, sem precisar perguntar-lhe onde
pode faze-lo. Xos apartamentos modernos, pequenos, isso tudo foi
<tboli(!(>; e não sabemos por que, já que não ocupam tanto espaço
assim, como podem ver pelas ilustrações: 1 — Além do espelho,
uma gauetinha para a escova de roupa; colocados junto à poria

'~',

de entrada. 2 — O porla-giiarda-chiwas foi reduzido a sua expres-
são mais simples, lendo um prolongamento lateral para bolsas e
pastas. Sobre êle, o espelho na parede. 3 Aqui 0 espelho é no
mesmo estilo dó pequenino armário de 3 gavetas: na de cima
foram postos: pó de arroz, lenços de papel (puYa o róiic/e) e um
pente; numa das outras, a escova de roupas. O mòvelzinlio pode-
ria ser, ao mesmo tempo, mesa ile telefone.
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? Continuam os rumores de que a
«beaut» rainha Dina, esp6sa do rei
Hussien, da Jordânia, vâo se divor-
ciar. Esse par real do Cairo, está ca-
sado faz precisamente cinco anos, ten-
do um «baby» de oito meses. ? O co-
nhecido colunista social de Nova York,
Walter Winchell, que voltou há pou-
cos dias a atuar na televisão não foi
feliz na sua estréia. Enquanto isso seu
mais forte concorrente, Ed Sullivan
está fazendo um sucesso realmente
«suspenso» na televisão. Winchell e
Sullivan, são há mais de vinte anos
concorrentes, e também inimigos. Aqui
no Rio, alguns colunistas fazem o mes-
mo, transformando a concorrência num
forte motivo para a inimizade. ? O ga-
lantre astro Farley Granger. tem atual-
mente na professora de dança Judy
Lee Eagner, seu «date» preferido. ?
Ray Milland, veterano astro do cine-
ma americano completou a poucos
dias meio século de vida casado, coi-

sa atualmente muito raro, principalmente na Meca do Cinema. Milland,

comemorou o acontecimento, e presenteou a esposa com un broche de

pérolas. ? A brasileira Vera Amado, casada com o cineasta Clouzot, va:

fazer o papel de uma louca muda, na nova película de Clouzot, já ba-

tizada de «Os Espiões». ? A estrela francesa Etchika Choureau, encontra-
se em Hollywood, para filmar a película «Cot La Guerra»». ? Como no-

ticiei de «preview»» para vocês, o embaixador do Brasil em Londres, sr.

Souza Leão Grace chegará no fim do mês ao Rio, onde fixará residência.
Para seu substituto o nome mais comentado no momento é o do senador
Assis Chateaubriand. ? Mercado de Ladrões, será o nome da primeira

produção do astro galã mais discutido do momento: Gregory Peck.
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A brasileira Vera Amodc, espô-
sa do cineasta Clouzot, vai íazer
o„papel de uma lcuca muda, na

película «Os Espiões».

RIO... DE IANEIRO A JANEIRO

Foi assim batizado o novo «show» da boite do Hotel Ser-

rador, que reabriu numa recente «soirée» com uma das de-

corações mais bonitas e modernas do mundo. Esta coluna

cumprimenta o senhor Francisco Serrador pelo reapareci-

mento do «Night-and-Day».
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? Para iniciar: GOSSÍPS SAÔ GG3-
SIPS. E DAÍ? O paulista Luís Felipe
Cintra, conhecido jogador de pólo no
Planalto/esteve no Rio, e não foi vis-
to em companhia de nenhuma bel-
dade. O sr. Luís Felipe só usa gravatas
de côr, branca (dia e noite), coisa
aliás, de um mal gosto dos diabos. ?
Gilca Serzedelo Machado e Rodoliinho
Figueira de Melo, dançavam ^«cheek-
tocheek» numa recente «soirée» em
um «night-club». Ela parecia estar nu-
ma noite realmente feliz, e vestia um
bonito modelo branco com bolinhas
negras. ? Glorinha Drumond anda
atualmente bem acompanhada de um
bom partido do Planalto. Trata-se do
galante Tito Zorvos. Enquanto isso de-
terminada figura foi para a PRA-
TELEIRA. ? Confidencialmente: Maria
Sônia (Mary) Soares, continua sem
«date». Assim estou sendo informado
pela própria. Acontece, que «Gossips
são Gossips». E daí? ? No próximo • .
dia 15 de dezembro será realizada no Planalto, a cerimonia de easainen-

to do jovem e galante Príncipe Dom Carlos Tasso Coburgo de Bragança
com a bonita e elegante jovem Denise Paes de Almeida. Lie, 

Çonhe. |c
nobre descendente dos Bragança; ela, filha, do sr. e sra Sebastião Poc-,

de Almeida, que representa uma tradicional e importante lanulia de
'' 

São Paulo. Depois darei maiores detalhes sobre esse importante accnte-
cimento social, que vai reunir personalidades do «Grana Mcnae» imer-
nacional. ? O sr. Decito Novais, continua sendo visto no Rio, sem nenhum
«date». ? Beatriz Galhembeck, me comunicou que no dia de sua «mu-

dança de idade» recebeu duas telefonemas do Planalto e frisou que uma
delas (telefonemas) havia sido de seu «date» preterido.

Roberto Lacerda com seu «da-
te» preferido, senhorita Vera
Dolabela. Bob encontra-se atual-

mente nos «States».
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A sra. Léa Duvivier. organizadora
da festa «Glamour-Girl»», tem ao
seu lado o colunista paulista Ta-

vares (a vedete) de Miranda.

SOIRÉE DA GLAMOUR-GIRL
-Todo 0 «HIGH-SOCIETY»

carioca já se movimenta para
a próxima "soirée-snob do dia
24 onde será escolhida a futura
-GLAMOUR-GIRL". Este "sus-

pense" acontecimento, tem no
seu comando a senhora Lea AJ-
fonsecà Duvivier, e será em be-
nefício do Serviço de Tuoercu-
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lose do Patronato da Gávea. O
júri dessa "soirée-snob" será
composto exclusivamente de
homens. Somente dose jovens
tomarão parte na organização
dessa festa, e uma delas será a
"GLAMOUR-GIRL" de 56. Este
colunista já tem uma cândida-
ta, cujo nome revelarei depoU
para vocês. Posso adiantar, que
ela abiscoitará o título. • No
dia 23 do mês que passou, a se-
nhora Mimi Lafer, do "High-
Society" do Planalto teve sua
"mudança-de-idade", e come-
morou com champanhota o
acontecimento na sua bonita
mancão na Avenida Europa.
Como já informei para vocês.
a sra. Lafer será escolhida pelo
colunista José Tavares de Mi-
randa, a melhor <fhosts" do
"High-Society>' paulista. • Sa
outra noite tive o prazer de en-
contrar em um "Night-Club" os
casais Ernest Waller e José /pa-
nema Moreira. Neste encontro
observei que a sra. Waller esta-
va elegantíssima e sra. Ipanema
Moreira é realmente um tipo

raro de beleza americana. O ca-
sal Waller me comunicou que
em dezembro próximo vai "de-
colar" para o Velho Continente,
e que antes da partida vai re-
ceber nosso "High-Society". •
A Canadá de Luxo realizou há
poucos dias um desfile real-
mente "suspense", onde apre-
sentou os mais recentes mode-
Ios parisienses para a nova
"saison". Tudo devidamente co-
mandado por Zacarias do Rego
Monteiro. • Na semana que se
inicia Maria Helena (BI) Cri-
sóstomo de Oliveira, convida
para o vernissage de sua Expo-
sição no Instituto de Arquitetos
do Brasil. Isso, acontecerá em
São Paulo. Estarei presente. •
Continuam muito- bem concor-
ridas as feijoadas aos sábados
na FIESTA. No último sábado
em grupos diferentes estavam
os senhores: Joel Monteiro. Wa-
ler Quadros, Vadinho Dolabela
e outros. O FIESTA apesar de

sua pouca idade, já é um dos
melhores "night-club" do Rio.
• Já retornou de suas férias
em São Paulo, o Sr. Eduardo
Tapajós. O Sr. Tapajós como
vocês sabem, brevemente se ca-
sara com a bonita Sra. Gilda
Raja Gabaglia. Este aconteci-
mento será devidamente come-
morado pelo "High-Society"
carioca. • Comentada a ele-
gância do paulista José Henri-
que Turner atualmente residin-
do no Rio. • Já de volta do Ve-
lho Continente o Deputado Maia
Leló. O Sr. Leló, na outra noi-
te em "night-club" era compri-
mentado pelo seu retorno. •
Na Boite Beguin situada no Ho-
tel Glória, funciona um novo
"maitre": Ramon. • Até a pró-
xima.

O famoso GÉLOT continua
em cima.

P. S. — Já no Rio o Embai-
<xaáor e Senhora Décio Moura,
que se encontram hospedados
no Hotel Glória. C Embaixador
Décio Moura que chefiou nossa
Evibaixada junto ao Vaticano,
vai agora assumir a Secretaria
Gerai do Itamarati.
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Jackson Flores e Cyl Parney executam uma música ao piano desse barulhento ritmo.

JAZZ: RITMO "SUSPENSE" E "SNOB".
? Na tarde chuvosa de domingo, «decolei» com Jackson Flores para a mansão de Cyl
Famey, situada em Santa Teresa. Fomos tocar e ouvir esta coisa batizada de jazz, sò-
mente jazz. O lackson e o Cyl são dois jazz-maníacós, é conhecem muita coisa sobre
essa matéria, mas detestam o «Rock and Roll» de Mr. Eives Présley. Eu gosto dos dois.
Porém, como são eles os entrevistados, vou passar a transcrever as perguntas e res-
postas. Vejamos. P. — Quais as melhores orquestras de jazz nos States? R. — Les Brown,
Ted Heath e Woode Herman. P. — Os melhores cantores? R. — Frank Sinatra e Sammy
Daves. P. — E as melhores cantoras? R. — June Christy, Ella Fitgerald e Sarah Vaughan.
p. — No Brasil quem é o melhor pianista de jazz? P. — Dick Farney. P. — Citem dois ba-
teristas famosos no States? R. — Body Rich e Louie Belson. P. — Agora, dois pistonistas?
R. \xf Chet Baker e Buddy Childers. P. — Vocês acham que o jazz é um ritmo «suspense»?
R. — Achamos realmente «suspense». P, — Agora, para finalizar, quero saber se o jazz
é um ritmo «snob»? R. — Claro, o jazz hoje é um ritmo tão «snob» quanto a figura do
nosso conhecido Ricardinho Fazanelo. Como vocês estão vendo, meus entrevistados en-
tendem de jazz, inclusive o Jackson, que reside em "Nova York, e tem como «hobby»
favorito colecionar discos desse ritmo batizado como já disse, de jazz, e que é «sus-

pense» e «snob».
yy-- .'•¦¦¦'¦'
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Jeif Tomas chega à mansão dos Farney, em S. Teresa, para a «jam-session» da tarde.
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Meus entrevistados parecem combinar uma próxima
luta de esgrima.
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Não importa a côr. . .

Todas podem ser belas e atraentes

submetendo-se ao método de

beleza- do creme ANTISARDINA

Existem três fórmulas distintas,

cada qual oferecendo os

melhores resultados. Procure

saber qual delas se adapta

melhor à sua pele.

A ÚLTIMA CAÇADA (Continuação da página 38)

Charles aproximou-se e tirou a pele
do animal.

Isto me aquecerá um pouco
— murmurou êle, enquanto traba-
lhava. — Agora terei mais_ força pa-
ra esperá-lo até amanhã.

Tirou toda a pele do búíalo e se
• envolveu com ela. Parecia um cuco
¦'no seu ninho. Pacientemente e no
Tmaior silêncio, Charles aguardou

a aurora.
Na manhã seguinte, enquanto

Sandy dormia, a índia pegou o n-
fie e fêz pontaria em Charles. Mas
antes que ela pudesse atirar, San-
dy despertou, levantou-se rápida-
mente e segurou-a.

Esta não é a resposta — dis-
se êle.

Êle o matará — disse ela
apreensiva.
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— Talvez. Mas talvez eu o eli-
mine. Não há mais lugar para ho-
mens como Charles. Por isso êle
deve desaparecer. Eu devo muito a
você e ao seu povo.

Ela se aproximou e o abraçou.
Sandy apertou-a por alguns instan-
tes. Depois, saiu da caverna e co-
meçou a descer a colina para onde
se encontrava Charles. Nada se
movia. O silêncio era absoluto. A'
certa altura, Sandy parou e chamou
por Charles. Sua voz ecoou para
trás. Charles, envolvido na pele
do búbalo, não se moveu.

Acorda, Charles — gritou
Sandy.

Segurou no cabo do revólver e
avançou vagarosamente, com o suor
escorrendo-lhe pela face.

Fique de pé. Charles!

Sandy esperou, mas Charles não
se moveu. Em seguida aproximou-
se e notou que os olhos do outro
estavam abertos e a face pálida, re-
vestida com a máscara da morte...
Bateu na gelada pele de búíalo,
mas Charles não deu sinal de vida.
Estava enregelado.

A índia também desceu à pro-
cura de Charles e, por algum tem-
po, contemplou a figura rígida do
homem.

— Êle matou o seu último búíalc
— falou Sandy sem a menor emo-
tividade.

Sandy montou em seu cavalo e
subiu a mulher na garupa. E parti-
ram, fundindo-se numa só figura
contra a luminosidade do sol que
aumentava.

— FIM-

O ENIGMÁTICO KAPITZA

(Cont. da página 13)

De acordo com Iofíe, Kurtchatov
convoca o seu antigo assistente, o

professor Dorfmann, que se encon-
trava na cidade atômica de Bang.
E por proposta de Kapitza, o pro-
fessor Terenine é chamado para
trabalhar com Kurtchatov a fim de
fazer aplicar o seu «processo de ig-
niçãa» baseado no curto efeito.
Três meses se passam sem que se
Dbtenham resultados concretos. Para
concluir, e sendo necessária a sua

presença no seu próprio setor de
atividades, Terenine é substituído
por P.S. Alexandrov, o futuro repre-
sentante soviético junto à Comissão
de Energia Atômica das NaÇoes
Unidas.

As pesquisas do «centro de eru-
dição» de Béria, que estuda ràpi-
damente todos os dados obtidos no
estrangeiro, são também inteira-
mente infrutíferas. A impressão è
de que se chegou a um ponto m'ór-
to. Mas os estudos prosseguem em
cinco direções diferentes. As expe-
riências se multiplicam.

No mês de março de 1943 Stalin-
grado é retomada aos alemães. O
prazo concedido por Béria se apro-
ximc do fim perigosamente. Casimi-
ro Petrzak está em sua 603? expe-
riência. Flerov segue-o de muito
perto. Béria reaparece. Êle se in-
teira com Kurtchatov. Os progres-
sos são marcantes, mas êle percebe
que não é possível respeitar o pra-
zo fixado.

Volta à Moscou. Julga que en-
controu uma solução. Ou antes, um
pretexto que lhe permitirá ganhar
tempo.

A situação favorável de Sterlita-
mak levou o poder central a aí con-
centrar um certo número de emprê-
sas evacuadas da Rússia. Malen-
kov é quem se acha à frente des-
sas operações. Béria poderia re-
correr aos seus bons ofícios, porém
se abstém.

De volta a Tchortov Dol, êle faz
ver a Stalin que a região de Ster-
litamak, por causa das numerosas
evacuações, acha-se temporária-
mente superpopulada. De maneira
que não se pode pensar em reali-
zar ali explosões atômicas. Isto sig-
nificaria pôr em perigo a população
e comprometer, ao mesmo tempo, o
segredo rigorosamente indispensá-
vel. Este último argumento dissipa
as últimas hesitações. Stalin orde-
na que seja demarcada uma nova
zona para experiências atômicas.

O problema não é fácil de resol-
ver. E' preciso levar em considera-
ção uma série de exigências. Várias
semanas se passam antes que se
chegue a um acordo. Finalmente,
ascolhem a ilha de Maramuk, no WÈjp
Ziria-Jervi, 100 quilômetros ao norte
de Siktivkar, na capital da Repú-
blica Autônoma de Komi situada
ao norte da Rússia Européia. A re-
gião é pouco povoada e ainda me-
nos industrializada. Não há pro-
blemas. Há nas redondezas algu-
mas tribos e — coisa importante,
não existe nas vizinhanças nenhum
posto de registro de fenômenos sís-
micos — o que representa uma
evidente vantagem, ao contrário do
que ocorria em Sterlitamak, onde
os dois postos existentes poderiam
capta- o abale da explosão.

Béria e Galerkine se encontram
no lugar e Galerkine reconhece
que a ilha se presta perfeitamente
às experiências de primeiro e de
segundo grau. As instalações se-
rão iniciadas em princípios do iriés
ae julho

(Cont. no próximo número)
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A MULTIDÃO, em Varsóvia, escuta atentamente seu novo líder Gomulka, reunida na praça central. Gomulka foi secretário do Partido Comunista
até 1948, época em que ioi demitido. Agora, volta a seu posto antigo, com poderes ilimitados. Rokossowsky foi expulso pelos patriotas poloneses.

Abaixo, o novo premier húngaro, Amre Nagy ao discursar perante cem mil compatriotas,

AINDA UMA VEZ

A HUNGRIA CUMPRE
SEU DESTINO

? A HISTÓRIA da Hungria — como a de sua
vizinha próxima c Pclônia — tem sido ume
contínua luta cie independência e de auto-
defesa contra os belicosos povos que ryy.

c." legiões ultra-poderosas de Roma sc-r.havair.

dam assim io:. íJ':.or.:m c poí*
air::;c ^ra conhecida ceio nome de Fanónia, já

o
com súbmsté-ia ao iuge doü Césò.ir-:-. A óg^yy
chegou me.imo a íazec seu ninhe "o íerritctia
em oúc hoje se s;:ua o Hungria; porém, jarnai
gozou ii: iranqüilidade, enquanto ali ssieve. E
Tibério.-soube muito bem o que nao lhe r.i.-?.to-

sufocar cs sucessivos levantes dos panônids
no ano nove de nossa era Depois do caso : o
rna.río-, ficou o país governado frouxamente pe
ias príncipes bizantinos; até que, ern 896
guerreiro Ârpad, a ,ireníe de seus ferozes Mc
aiqres, assaltou o pciõ e o tudo levou de :c-.'i
:j.àc Urr: sucessor de Ãrpqd, de nome Waik. ..
biu oo trono no ano de j 00i. e, corivertidc cr
Cristicnismo, adotou c nome Estêvão. Fq
após o more canonizado, :aro-., recefa cio o no
mo oe Santo Estêvão. E ho; ; um dos pr;E:
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NOS ESTADOS UNIDOS, descendentes de húngaros fazem passeatas, conclamando os norte-americanos a auxiliarem a infeliz Hungria. Em baixo,

Zoltam TildY antigo presidente húngaro (renunciou em 1948), o qual acaba de ser escolhido para ministro do Exterior da Hungria, após o sucedido.
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de então, a Hungria mudou de dono inúmeras
vezes, durante sua existência. Por vezes, a su-
cessão real fazia com que passasse para o do-
mínio de uma casa estrangeira; de outras, ter-
ríveis batalhas decidiam a sorte da Hungria.
Boêmios., bávaros, napolitanos, polacos, austría-
cos (desde 1687 até 1918), alemães — durante
a última guerra — e afinal soviéticos, estabele-
ceram-se no solo magiar ora demorando-se anos,
ora apenas dias. E a Hungria tem suportado to-
dos esses jugos, sem baixar a nenhum deles
a cerviz.

Em todos os tempos de sua existência, porém,
nenhum povo a oprimiu tanto, quanto o russo,
por sua vez hoje a braços com a opressão co-
munistg. Os soviéticos conquistaram a Hungria,
em fins da segunda guerra mundial, e desde
então a vêm governando com férrea mão. Aos
que se lhe opunham, fuzilaram sumariamente.
Nos postos chaves da administração, colocaram
homens de sua inteira confiança. Se acaso ai.
gum de tais homens deixava de lhes merecer
ié, a solução do problema era fácil: um mero
expurgo, e tudc voltava à estaca zero. Desres-
peitando os sentimentos religiosos do povo hún-
gare, um dos mais católicos do mundo, os so-
viéticos aprisionaram, há cito anos. c Cardeal
Mindzsentiy, Primaz dc Hungria, e após um
processo bárbaro, que durou três dias, conde-
naiam-no à prisão perpetua. Era natural que,
submetidos a tantos sofrimentos e vexames, um
dia se rebelassem os magiares E foi c que há
pouco aconteceu. Hc;e. luta-se nas ruas de Bu-
dapest. As notícias são ainda desencontradas
Enquanto alguns telegramas anunciam milha-

res de mortos, a juncarem as avenidas e as pra-
ças da bela capital danubiana, outros os des-
mentem. O certo é que o movimento que irrom
peu agora na Hungria é uma tentativa de liber-
tar o povo magiar de seus algozes russos. Não
sabemos se dará certo — não acreditamos, mes-
mo, que venha a dar certo —, porém sabemos
que êle é uma advertência, aos povos cheios

.de poder e arrogância, como o russo, que as
nações não tão poderosas come eles um dia
se cansam do jugo, e buscam libertar-se dele.
Mesmo que seja uma tentativa, mesmo que es-
sa tentativa não leve a parte alguma, o simbo-
lismo de tais gestos ganha o mundo e não se
perderá jamais.

Pelo que se sabe, os húngaros estão levando
vantagem, nos primeiros instantes da luta. E'
natural. Lutam pelo que é seu, com a alma e
com o corpo. Porém, os russos são mais fortes
e mais numerosos. Quando desejarem, sufoca-
rão com seus tanques e canhões e aviões e gra-
nadas o surto revolucionário dos patriotas hún-
garos, A menos que o brado de indignação da
bela pátria hungárica repercuta em cada país.
em cada casa, no peito de cada indivíduo, e en-.
tão tedos, unidos, resolvam apoiar a causa. Nos
Estados Unidos, na França, na Inglaterra, mes-
mo no Brasil — mormente em São Paulo, onde
é mais numerosa a colônia magiar — os des-
cendeníes de húngaros já se manifestaram a
respeito dc rebelião, hipotecando-lhe inteira so-
lidariedade. A pequenina Hungria está em luta.
Luta desigual, David centra Gchas. Em milha-
res de anos de vida, ela cumpre, mais uma vez,
seu destino sangrento e glorioso. (Fotcs I.N.S.)

...y*



BV flj bl.*'-!» . fl a\ fl fl BsiÉPflflBPisBA?' fll _S^ü< ¦'¦¦¦¦''¦¦'
¦I Hk ¦ :^»H flB*^ :y'e):;.'v.^|B. fl fl':Afl I^P-' ' ' -'^^ 1HB^^^ÍBBBk^^__5- " "'^ÍSÍpI

fll flF^B Bv flnSâK' - ''Bfl BB'' fl BiiífíB H^it;'VÍ':!f^":: ^^ A .¦¦.'¦¦¦.:'¦¦.'¦. :|Bfl ™B«BBflfl___fc&:;::-;::'A:ABflg-.yS^Bfl flB^flfl BP ^«sKlsS BBP^ '¦¦'•¦ flfl m\ flfl flfl BB* á* 4 ^BBfl^::-A flfli Imffiffii**^":- "" '

•^lí-lll - ^ ^ "* aíÉ»^**^ ^B ___ifl __rwJ-B^f^^Í_l BflfP^ Bl ^B bB&-^%-

^ ^^BÊkÉ^B flfl^^^W^ " ''$Élfl flK^íflfl flflr ^% flfl flflr ' "* ' .A-AíS

I% 

xii^ríiflH^í^ivv^l B ';:Mr :'* y™ W ÉBm/Bst JflwlfiSfl ' ¦'yxyyyXy.-yyW^Bmm.. H^i-^wSB^^it^ tf*% v BB «¦ B_ % *lEJB-<^-S^flaJ—ggll-^B-Bfc ** ^^Brm rf * ¦ *5r fX 3t*aiM BBB J9r_. «fll.^^flflfl__^^^ a^ * ¦-¦.¦.'*# 'MM mWW? -"* "mm-^Bfll

A]&'-- BflB^^ajflB IflBttflfc flfrt i —ti-*^'ftffi£'_BflBMflK 
'.''•>':•¦. ' 

Xy-X'''- jisJflB BPaa 
'-y-yltr&r '''''jiklãy^' "flfl _-mfeffijk-flfl?i-MW_l

-:^^^âin_^____^ Bfl-flflfll HB^^____é'Í''¦';'*-"' ,,jB_L'"¦:•: - ^^BflR^-A? BBhÍ|£&>'XX'--'--'--'--- ¦ 'BB 
r9^^a_B1 B^i^wi^v^P^^B

BjEBfl BW flfll^*^flflfl Bfl_tt A 
'^•:*t->k?*: Bf^fffflngjejL'..--.;: . ^^fl _S_8Í::::::';:: 

'¦ 
4W ^iÉÉJflHÉ Bflr%iJPi_Í flflfl" ^a&^a bB^SsII ¦ -^BWMr. •¦¦-. .-jfl BB^^^^^^^Bi

flfl ÉR^lé ""' VÍvKKwÍÍ^^IÍÍÉ: .^flflB_fl_k. fe^fl flA *PB Bfl SSlIililPi^fl fl "' 'fl
flj fl fll rP"^^^jfiflrl fl w_iWfli flflk, fl K^r ^S™! ^riP^" B fl fl ¦'" '¦"' '.:í^fl

^1 BBE3-H- flfls^&& Bl«&£& * flfl 
"V *fl

TBBBBBBBBBBBBBHTfijjjfllaflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflfl ^ryrfffirrr^&BHffiy x*. - ^^_ _flfl BBffi^"mrft' ^fc flfl IB 'ifll

¦::-^B lliP^^ftsÉio fl_B?ty _hhB» ;^A^flfll flB ifl A^i^fl

a BflV. » ^flflfl^ flBreã&çS&^&^S 4B
_ flflB: ^flflfl flflsliffilPflfl:-^w^rcE&Sfl HPa^^ISb- v'^v:-:-l-:-:-^^flflflfl^^r -VaH

^flfltlÜflflL ^fl^ í^^flJi ¦HkÍ—-'' -flfl HHt: $£&Kttfl B__jlfl bIm^y*^^ -^Sflfl flflr ' ' 
w 

"'•¦'¦"*^BB

'4 Kfefl _9 PJI ftiilfl Rt âfaí3!fl' :ífl BMfcy ^ % -Ülfll'fl_flH u—v- flfl BflbflBUflfll ¦¦BflHB2wkJflJflHHI'flBHR^flfll flflfl. . >* ?«^•'•"rN-^flfli flflt flflHB» ¦ Jfl BL. MflB:§Ê§flfl flfltt^flfl flflflfl H£flBA-^_fl flflK * ^TC$s$flfl flflflfl ^Bflfl H_ ^ ^^ i_È3^HI

"-^^^aBH] HHk3HH] HHEsflHi BflM^Én^SHKflvx-^fl^l DH_lnflfl_ BBt',v,.,'v.'. -^ía flflB ^«^vsvSbsB] flflpi - syy-'.&-i&£i!mmv.'.&tt.mú£.- * .*3

<9 fl_ fl H^tyflj BW. rfl BH—y^—Ifl; A°*'í3^_BJ
áíflj Bifl BÉBS—i fll^J^ _B flPfl—P^ flK l^V.3^* Jn

^•^à:- c^Bflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^^flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^w_flflfl i-^^EsS*<l fl BFflK_»lPI*fl BT^_^lfl Br Vt5** *A i. ¦ aRHt- jm
««% fll Ifl-P^T^H HkBB^^ÉmI DB » « ^y\.' aSSA?' jfarmFti & RA 

""Ittif-^* sS ^ s ^^^kS

1 ''""^^BB flBp^B-H BF mH flflfll fl^fll ¦fl' **" ^^'^f^MmwSr k ^^ 3^ ^ mM_^^^fl^B^yâ^^SflwB

¦1
NORTE-AMERICANOS de origem húngara rasgam uma bandeira húngara comunista, nas manifestações levadas a efeito em Nova York por ocasião
dos acontecimentos em Budapeste. Em baixo, uma vista da fronteira austro-húngara, vigiada por policiais magiares. Será esse o fim do comunismo?
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WANDERLEY, O IANQUE
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? OS LEITORES devem estar lembrados de Wanderley Cunha Camargo, o brasileiro de 20 anos
que foi como clandestino aos Eí^dos Ur.iaos, no trem de aterrisagem de um avião, t^ndo sido
obrigado a voltar, da primeira vez, e çonseg.úindç iicai — preso embora —, da' outra. Estabelecem
as Jeis americanas — leis quo- .^cto cumpridas, digo-se de pastagem, cem um r.gor que nos
causa espanto — que nenhum .xtrangeiro, mesmo os que fogem de sua pátria em trens de aterri.s-
sagem de aviões poderá ficai nos Estados Unidos, sem que alguém poi ele se responsabilize.
Wanderley estava essim condenado a voltar para o Brasil i.e come não lhe dov*? tr-r sido penosa
a perspectiva de regressar), quando a senhora Mercedes Foster, brasileira, paulista, casada com
um engenheiro norte-americano e mãe de três tilhos, resolveu adotá-lo. Para isso, levou-o ao
Móxicc de onde o jovem regressou munido de um visto, sem o qual nao poderia jamais estabelecer-
se na América. Agora, Wanderley é cidadão americano. Rumirá chicletes, tomara coca-cola, pas-seara de Rblue-jeahs» com as «teen-agers», certamente maravilhadas de seu sotaque latino. Tal-vez, se caprichar, venha mesmo a adquirir o preconceito racial — essa perfeição aue no Brasil
ainda não existe (muito). E já está decidido a ingressar na Força Aérea dor? Estados Unidos.
onde. com toda a certeza, monerá gloriosamente., sob o* céus de aigum país distante, sem saber
por que-. Sua vida talvez dé um bom filme em tecnicolor, qut. se exibido entre nós, será semdúvida akjumu recorde de bilheteria. Nós somos tão bonzinho;; . . . (Foto I. N. S.)
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)A POPULAÇÃO CARIOCA x.

onhecida do carioca
no atendimento das
colaboradores, dos
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de
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lis,
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iue
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los

buracos que agora (?) seião fe
chados pela comissão para êsse
fim constituída pela Municipali-
dade. Na verdade a eles ninguém
e nada pode resistir.

Foi-se o velho "Gerico" Não
foi êle o único, infelizmente. Os
buracos são fnais numerosos do
que presume o atual Prefeito.
Outro carro foi-se, como o pri-
meiro. Consumido pelos hura-
cos. Já estamos no terceiro veí-
culo. £ nada nos faz supor que o
atual venha a ter 25% sequer de
mais duração do que os anterlo-
res-

COLABORAÇÃO

Não poderíamos deixar.de des-
tacar a atenção que temos vece-
bido dos poderos públicos. No pe-
ríodo de oito anos de atividades
em benefício da cidade, os preíei-
tos suçederam-se. Coisas da po-
litica. Descontinuidade adminis-
trativa que, em última análise, re-
sulta no que assistimos. Suspen-
são de trabalhos Importantes. Ela-
boração de novos projetos para
atender conveniências pesòoais,
notadamente políticas. Não raro
surgem novos planos,- até quimé-ricos. Há os que, pela necessi-
dade de aparecer aos olhos do

(Continua na 2.» página)
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UMA VEZ, AGRADECE...
de outra reclamação, aten-tos e pedimos providências, &_

... — É da reportagem do "Geri-

:o para registrar o serviço »z E> üm, Pode diMr d0 que se
abalhos prestados à cidade tra-í-a aquí é 0 wtor que há um
** . ,, i i i il m^s reclamou providências paja
Gerico no ano de trabalho fLnaia?J_í;?.guriíf_ieLe^le|-
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tes no Jardim de Alá, no que se
refere aos animais e carretas.

(O o "Gerico" deve saber, de
ali havia, desde animais ía-

os, torpemente explorados.
aus tratos. O pior era a tu-

que ficava no chão...
ora quero informar — prós-
u o leitor, — que o Delegado

il do 11° CF baixou Ordem
(Continua na 2.* página)
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LEMBRANDO
o que ficou esquecido, mas que se deve tazer

Nem tudo são flores, essa é a triste verdade que todos
enfrentam diariamente na vida e nós também. Até por Dele-
gacia de Polícia já passou a tripulação do "Gerico", detida
quando procurava realizar o trabalho de denunciar crime
contra a Saúde Pública. Outros dissabores temos nós dissá-
bores de não vermos realizadas obras de que necessita a popu-lação, algumas delas das mais importantes. Longe de nos
abater o ânimo, das fraquezas fazemos forças e enfrentamos
a situação, naturalmente estimulados pela acolhida que nos
proporciona o leitor e boa parte das autoridades.

Temos insistido no planejamento — de grande enverga-
dura — de uma obra capaz de resolver a situação dos subúr-bios, onde há lama por todos os cantos nos dias de chuva e
poeira nos dias de sol. Tráfego interrompido em muitos casos.Falta de esgotos, valas pútridas em milhares de ruas. Mosqui-tos. Moscas. Fedentina. Enchentes — e que enchentes! Faltade arborização. Falta de escolas. Hospitais para os logradourosdistantes da realização dessas necessidades. Como estamosmais necessitados. Praças. Transporte. E como estamosdistantes. Tal o vulto do problema, que a impressão geral é
que nada foi feito, e que jrnesmo com dinheiro é boa vontade»o Rio dé Janeiro precisará tíe 20 anos de corajosos trabalhos
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nos centros elegantes do Brasil
No Meia-Noite do Copacabana Palace, por exem-

pio, onde as pessoas de verdadeiro bom gosto se reúnem...
Bom gosto que se define nas maneiras elegantes,

no ambiente requintado, no cigarro que -fumam..

hollumood
uma tradição ¦ de bom gosto
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